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T mbién la ola de jr ío ha azotado a Roma, donde la nieve no se v e í a 
Á d e hace nueve años . Una fotograjia de la plaza d0 San Pedno, bajo 

la nevada 

a íem. 
e i l l a i ñ Haíüfra 

S W A F H A M , N O R F O L K ( I n g l a 
t e r r a ) , 8. — Se is d e l o s cazas a 
r e a c c i ó n m á s m o d e r n o s de I n g l a t e 
r r a se h a n e s t r e l l a d o e n e l d í a d e 
h o y . E n e l de sas t r e s ó l o r e s u l t ó 
m u e r t o u n p i l o t o . 

U n a e s c u a d r i l l a * de o c h o a v i o n e s 
d e c a z a H a w k e r H u n t e r q u e r e a l i 
z aba u n l a r g o v u e l o d e e n t r e n a 
m i e n t o s o b r e e l E s t e de I n g l a t e r r a , 
a t r a v e s ó u n a z o n a e n q u e r e i n a b a n 
m a l a s c o n d i c i o n e s ; a t m o s f é r i c a s y 
n 'y t u v i e r o n s u f i c i e n t e c o m b u s t i b l e 
p a r a r e g r e s a r a l a base. 

C u a t r o p i l o t o s se l a n z a r o n ' e n p a -
r a c a í d a s y d e j a r o n q u e sus a p a r a 
tos, s i n m a n d o s , c h o c a r a n e n t r e s í . 
U n q u i n t o a p a r a t o s é e s t r e l l ó d u 
r a n t e u n a t e r r i z a j e f o r z o s o e n e l 
c e r c a n o a e r o p u e r t o de M a r h a m , E l 
s ex to se p r e c i p i t ó c o n t r a e l s u e l o 
s i n p o d e r ser c o n t r o l a d o . E l p i l o t o 
ú i este ú l t i m o r e s u l t ó m u e r t o . 

L o s o t r o s d o s a v i o n e s d e l a es
c u a d r i l l a r e g r e s a r o n s i n n o v e d a d . — 
E f e . 

los cadáveres de Jes siete tripulantes han sido trasladados a Madrid, 
bíalániiose la cajulia ardiente en ei gospita! Central del Sjército del Are 
Una de las víctimas, ei teniente Amat, tiene su familia en Vivero 

• 
z II 

o t r a s p e r s o n a l i d a d e s a c u d i e r o n a e s p e r a r l e e l 

Bíieralígímo TfHíillo y el Presidente dr la República Dominicana 

E l ministro secretarlo general del Movimiento, don Raimundo F e r n á n d e z 
Cuesta^ jefe de l a M i s i ó n extraordinaria e s p a ñ o l a , ien Bras i ¡ , en l a tri
buna d ip lomát i ca de l a C á m a r a de Diputados, bras i leña , Palacio T i r a -

d e n í e s , durante la ceremonia de la toma de p o s e s i ó n del presidente de 
l a fraterna R e p ú b l i c a , doctor Kubi t scheh 

j R1AZA ( S E G O V I A ) , 7. — (2.30 
jtnadrugacia). Por fuerzas de l a g u a r 
idia civil de G u a d a l a j a r a y v e c i n o s 
m punblo de C o l m e n a r de l á S i e -
¡rítf, do dicha p r o v i n c i a , f u é h a l l a 
do el avión m i l i t a r de sapa rec ido . 
iSe encuentra en el l u g a r c o n o c i d o 
por Majada del Chucho , t é r m i n o de 
|Pcrialba de l a S i e r r a , l i m i t a n d o c o n 
¡Riofrio de Riaza , p r ó x i m o a u n 
{punto denominado P e ñ a L a s i l l a . 
pilé descubierto en las p r i m e r a s 
horas de ía noche. E l a p a r a t o t i e -
¡ne señales exter iores de h a b e r d a -
ido bandazos y se h a l l a m u y de 
teriorado en su p a r t e . d e l a ^ . e r a . L a s 
jenormes dif icul tades ex i s t en t e s p a -
jra andar por l a ^ s i e r r a , p o r q u e l a 
¡nievo está helada y las c a í d a s a t 
todén. nada p o d r á hacerse h a s t a 
íLamhai\ecer- p o d r á l legarse e n co
g e hasta cier to p u n t o , p e r o h a y 
jue andar a p i e unos s ie te R i l ó m e -

S Un c a m i n o m u y d i M -
pso. El lugar donde e s t á e l a v i ó n 

zona rocosa y i l e n a d e co-
fislt.'f6^ í!0cler e x a m i n a r l o a 

MS cle,la ^ ^ f i a n a . 
' í ias ? f ? . fuerzas e x p e d i c i o n a -

^ a r a . l c f R A rc l0 de G u a d a l a -

P u m i X i LOS CA-

i MADRIÓv180N ^ ^ T R A D O 

^ de la^ lílf- 1 A i r e ' Jos o a d á v e -

íeñalba de la í en el t ó ™ o de 
• £l traslado . . i 3 ' Guad3lajafa. 

^femESCaSrrJsar1ocf r ^ p c a d a n a ios 

FA(IL". señor N ^ f Perez; sargento d « 

P i f i a d a ; T ^ * ? ^ Primera, ^ 
!0r s'injuán y ' e l - ayudante 

g ra . daos ^ la c a p ü l a ardiente. 

£NC ' -^CAP'ÍT??' INSTALADOS 

fe* I * o fe. ^ A i r e los 
ULPíreck!o e-n el 1 • Ínpul !antes que 

' S0^3 Z a í a S r de COT^te 
I>K„I. ̂ daveres ii0„. 

fué id í -n t i f icadb par u n b loc de notas 
que l levaba en uno de los bols i l los de 
la guerrera, c o n unas s e ñ a s de Valen
cia. F u é ident i f icado po r i a le t ra d é 
estas notas que reconocieron sus c o m 
p a ñ e r o s . D - ^ u é s de la t a i é a de ideo t i -
t íeác iór i , los c a d á v e r e s fue ron deposi
tados en los a t a ú d e s y rodeados c o n l a 
Bandera n a c i ó n y así quedaron de
positados en l a cap i l l a ardiente en . la 
que se c o n s t i t u y ó una guardia de la 
P r imera R e g i ó n Cen t r a l A é r e a . E n t r e 
los famil iares de las v í c t i m a s se p r o 
dujeron las naturales escenas de do lo r . 
C i f r a . 
L O S C A D A V E R E S D E L O S I N F O R 
T U N A D O S A V I A D O R E S E S T A N 
D E S T R O Z A D O S Y C A R B O N I Z A D O S 

M A D R I D , 8. — E l c a d á v e r d e l te
niente p i l o t o d o n Carlos A m a t Fer 
n á n d e z , f u é reconocido por su t í o , e] 
comandante dal E j é r c i t o de l A i r e , d o n 
Francisco F e r n á n d e z Rivas, , que iden
tificó e l cuerpo p o r l a faja o r t o p é d i c a 
que e l teniente l levaba desde hace dos 
a ñ o s , en cuya fecha t u v o u n accidente 
en Albacete, cuando p i lo taba una avio
neta, a consecuencia del cua l se r o m 
p ió l a c o l u m n a ver tebral . E l teniente 
A m a t , que contaba *3 a ñ o s de edad, 
tiene su f ami l i a , padres y abuela, en 
V i v e r o , a donde m a ñ a n a s e r á t ras lar 
dado. E l comandante F e r n á n d e z .Rivas, 
den t ro de su enorme d o l o r , mostraba 

. ponía s e l . 
, pan i r a 

el u "c>as del pfr6:"11311 en c ú a t r o 

^ « b á " ? J ^ M c " . . " » t u l 

J9I1Ó 

Vl n u m e r o 262 
aye r , re -

D u r a n t e t r e i n t a h o r a s h a n v o l a 
d o u n o s p e q u e ñ o s f r a scos d e " H i -
g u e r o n i a " , u n m e d i c a m e n t o o r i g i 
n a r i o de C o l o m b i a , p a r a c u r a r a u n 
n i ñ o e s p a ñ o l . E l e n v i ó f u é h e c h o 
desde B o g o t á , c a p i t a l de ese p a í s 
s u r a m e r i c a n o , p o r e l M i n i s t e r i o ce» 
l o m b i a n o de S a l u d P ú b l i c a , c o n des
t i n o a d o n M a r i a n o d e l C a m p o , d é 
V a l l a d o l i d , q u i e n l o s s o l i c i t ó a l á 
E m b a j a d a d e C o l o m b i a , e n ^ M a d r i d , 
p a r a c u r a r u n p e q u e ñ o h i j o . s u y o 
de seis a ñ o s . L a " H i g u e r o n i a " es 
u n a d r o g a q u e ú n i c a m e n t e se p r o - i 
d u c e e n C o l o m b i a y f u é r e c e t a d a 
a l n i ñ o d e l s e ñ o r d e l C a m p o co 
m o e l e m e n t o n e c e s a r i o p a r a s u c u 
r a c i ó n . " E s t e .se d i r i g i ó a l a E m b a 
j a d a - y l a s o l i c i t u d f u é t r a n s c r i t a a l 
M i n i s t e r i o de S a l u d P ú b l i c a . Q u i n 
ce d í a s d e s p u é s l l e g a b a e l m e d i c a 
m e n t o , t a n p o c o c o n o c i d o e n E s p a 
ñ a q u e n o se c o n s i g u e e n l a s f a r 
m a c i a s e s p a ñ o l a s y n o t i e n e . suce
d á n e o s q u e l o - s u s t i t u y a n e f i c a z 
m e n t e . 

la l i i t i si i 
i OfliiOP 

W A S H I N G 1 4 Í N , . 8 .—En el Hospital 
Walter Xedd d« esta capital, ha feneci
do víct.ma óe rápida enfermedad el pro
fesor Heury Chirtien,, in cntor de la len
te trklimcnsijnal que se utiliza cu 
cinemascope. 

E l profesor C h rtien nació en Francia 
y contaba 77 años de edad. 

Hace una año se instaló e « Estadoj 
Unidos, procedente ¿e París, en compañía 
de su esposa y de i<na hija casa-da con el 
ten etóte c o í o n e f Anhur NeeK-mun.—ííf«. 

admirable entereza^ aunque d i j o que 
l levaba ocho d í a s s in poder l l o r a r , y 
que necesitaba ese d í s a n ó g o porque e] 
teniente A m a t , m á s que u n sobrinov 
era p a r a é l u n h i j o , al que h a b í a he
cho, un hombre . Desde los 16 a ñ o s , en 
que e l i n fo r tunado p i l o t o i n g r e s ó en l a 
Academia Genera l d e l A i r e en S a á 
Javier, su t í o , e l comandante F e r n á n 
dez Rivas , . f u é profesor suyo. 

E l padre d e l teniente Escat Fa ja rdo 
e s t á en fe rmo de l c o r a z ó n y n o se l e ha 
dado a ú n l a no t i c i a de l a l legada de l 
c a d á v e r de su h i j o . 

Los restos de l cabo S a n j u á n F a b i á n 
fueron identificados p o r sus h e r m á n o s i , 
y . as imismo, se h a l o r i a d o , pese a su 
estado, l a perfecta . i d e n t i f i c a c i ó n de 
todos los. c a d á v e r e s . 

Esta noche l l e g a r á n a M a d r i d , p ro 
cedentes de V a l e ñ c i á , los padres del 
so ldado da p r i m e r a d o n J o s é L u i s 
M a r t í n C a ñ a d a , m u e r t o t a m b i é n en el 
accidente. L o s c a d á v e r e s e s t á n destro
zados y sus ropas casi completamente 
carbonizadas. L o s relojes de las v íc t i 
mas e s t á n parados en las dos menos 
diez, es decir, que c o m o e l a v i ó n "Jutt-
k e r " accidentado s a l i ó de V a l l a d o l i d 
a l a 1*15, e l accidente se p rodu jo a los 
40 m i n u t o s de vuelo, y t o d o hace su
poner que f u é absorbido p o r u n "chu
p ó n " que f u é o r igen de l d e s g r a c i a d ó 
accidente. 

E L M I N I S T R O D E L A I R E O R A 
A N T E L O S C A D A V E R E S 

U n a vez instalada l a capi l la ardiente 
se p e r s o n ó e n e l H o s p i t a l Cen t r a l del 
A i r e e l m i n i s t r ó , teniente general G o n 
z á l e z Ga l la rza ; e l subsecretario; jefe 
de l Estado M a y o r y altos cargos- de 
d icho M i n i s t e r i o , q u ? o r a r o n ante los 
c a d á v e r e s . A s i m i s m o l legaron coronas 
de l M i n i s t e r i o , ue l a R e g i ó n C e n t r a l y 
de l a Base de Getafe, y desfi laron ante 
'os c a d á v e r e s in f in idad de jefes, oficia^-

C I U D A D T R U J I L L O , 8. — E l m i 
nis t ro e s p a ñ o l s e ñ o r F e r n á n d e z Cues
ta , ha s ido r ec ib ido a su l legada a é s t a 
cap i ta l , p o r e l G e n e i r a l í s i m o T r u j i l l o y 
su esposa; e l presidente de la R e p ú b l i 
ca, general H é c t o r / B i e n v e n i d o T r u j i l l o ; 
e l G o b i e r n o en p leno; las C á m a r a s l e - j ¡por e i vicesecretario de Secciones 

ñ o r F e r n á n d e z Cuesta, que viene c o m o 
embajador ex t r ao rd ina r io presidiendo 
l a M i s i ó n especiad que as i s t i r á a la 
i n a u g u r a c i ó n de l p a b e l l ó n e s p a ñ o l en 
l a Fer ia de la Paz y l á Conf ra te rn idad 
da l m u n d o l ib re , y que e s t á integrada 

de l 
gislativas; e l embajador de Empapa en 
l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , m a r q u é s de 
M e r r y d e l V a l , y d Cuerpo D i p l o m á 
t ico . Todas estas personalidades, así 
c o m o l a co lon ia e s p a ñ o l a y una gran 
m u l t i t u d de dominicanos , h a b í a n acu
d i d o a l a e r ó d r o m o pa ra r ec ib i r a l se-

HD i i l o le o 

el 
el 

a l 
B A R C E L O N A , 8 . — E l d i r e c t o r d e l 

O b s e r v a t o r i o d e l M o n t s e n y i n f o r m a 
q u e e n t r e c i n c o y c i n c o y c u a r t o 
d e l a t a r d e de a y e r , u n o b j e t o de 
g r a n t a m a ñ o , de f o r m a d e p e r a i n 
v e r t i d a , c r u z ó e l c i e l o desde e l P i 
r i n e o h a c i a M a t a r ó , a p r o x i m a d a 
m e n t e m o v i é n d o s e a l a v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . C a l c u l a n e n a q u e l O b s e r 
v a t o r i o q u e se é n c o n t r a b a a u n o s 
3.000 m e t r o s d e a l t u r a y d e s c a r t a n 
l a p o s i b i l i d a d d e q u é se ' t r a t a r á d é 
u n g l o b o d é s o n d a j e s m e t e o r o l ó g i 
cos. E l o b j e t o e n c u e s t i ó n b r i l l a b a 
d e s l u m b r a d o r a m e n t e , c o m o u n a l l a 
m a b l a n c a , y d e s p r e n d í a p a r t í c u l a s , 
a s i m i s m o l u m i n o s a s , de sus p a r t e s 
m á s e s t r echas . Se c a r e c e de t o d a 

' b a s e p a r a u n a e x p l i c a c i ó n c i e n t l f i - ! 
(PASA A C U A R T A P A G I N A 1 c a d e l h e c h o . — C i f r a . 

T r i u n f o d e G o y o a g a 

M o v i m i e n t o , s e ñ o r Pradera; e l secreta
r i o de Embajada , s e ñ o r M u ñ o z Seca, 
y e l d i rec tor de " ' A r r i b a " , s e ñ o r H e -
r ra iz . 

A l a l legada del s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cuesta le fuecon rendidos a é s t e Jos 
m á x i m o s honores mil i tares p o r u n Re
gimiento de I n f a n t e r í a y una b a t e r í a 
do A r t i l l e r í a que d i s p a r ó las salvas d i 
ordenanza, a l m i s m o t iempo que se 
entonaban los h imnos nacionales de 
E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a y 
l a gran m u c h e d u m b r e p r o r r u m p í a en 
clamorosas ovaciones. 

E l G e n e r a i l í s i m o T r u j i l l o y e l Pre
sidente de l a R e p ú b l i c a , a s í c o m o l a 

s e ñ o r a de T r u j i l l o , sa ludaron a l s e ñ o r 
F e r n á n d e z Cuesta, a l p ie da l a v i ó n . E l 
G e n e r a l í s i m o T r u j i l l o a b r a z ó a l M i n i s 
t r o e s p a ñ o l y , seguidamente, j u n t o con 
eíi Presidente de l a R e p ú b l i c a , p r e s e n t ó 
a l a Mis t ión e s p a ñ o l a , los. miembros 
del G o b i e r n o y las altas personalidades 
dominicanas . L a colonia , en í a que los 
colegios regantados p o r religiosas es
p a ñ o l a s p o n í a n l a no ta de m a y o r en
tusiasmo, r o d e ó a l M i n i s t r o y a sus 
a c o m p a ñ a n t e s c o n grandes vivas a Es
p a ñ a y a F ranco . 

A c o m p a ñ a d o del embajador de Es
p a ñ a , m a r q u é s de M e r r y d e l V a l , y 
de los d e m á s miembros de l á M i s i ó n 
e s p a ñ o l a , e l s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta 
so t r a s l a d ó seguidamente a l Palacio 
N a c i o n a l en donde c e l e b r ó una l a r g t 
y c o r d i a l í s i m a entrevista c o n el" Gene
r a l í s i m o y e l Presidente, 

E n s i m b ó l i c o acto, e l alcalde da la 
c iudad, ha hecho entrega de las llaves 
d e . l a mi sma a l M i n i s t r o e s p a ñ o l , que 
l o m i s m o que las d e m á s personalida
des q u é -le a c o m p a ñ a n , h a s ido decla
rado h u é s p e d de h o n o r de C i u d a d 
T r u j i l l o . En t r e e l alcalde y el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Cuesta se cambia ron b r i 
l lantes discursos de amistad hispano-
domin icana . E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cues
ta, en elocuentes y emocionados t é r -
minos, puso de relieve el reconoc imien
to .que E s p a ñ a siente hacia e l Genera
l í s i m o T r u j i l l o y la n a c i ó n dominicana 
po r las muestras de afecto y apoyo a 
la n a c i ó n e s p a ñ o l a , a cuyo l ado estu
v i e ron decididamente frente a l a con 
j u r a in te rnac iona l , sov i é t i c a . 

E n la sede cen t ra l de l pa r t ido d o m i 
n icano y c o n asistencia del Genera1! 
s í i n o y de l Presidente de l a R e p ú b l i c a 
y de las m á s altas autoridades del p?.ís, 
se ha celebrado una b r i l l a n t í s i m a re
c e p c i ó n en honor de l a M i s i ó n especial 
e s p a ñ o l a . — Efe . 

£ 1 P r e s i d e n t e C o i y 

v i s i t a r á C h i l e 

S A N T I A G O D E C H I L E , 8. — E l 
presidente de l a R e p ú b l i c a francesa 
R e n é C o t y v i s i t a r á C h i l e durante el 
p r ó x i m o mes de a b r i l , s e g ú n ha i n f o r 
mado h o y e l Canc i l l e r En r ique Barbosa 
Baeza: — E f e . 

1 

' M A D R I D , 8 — S . E . e l Jefe d e l 
E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de l o s E j é r 
c i t o s h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a c i v i l 
e n ^el P a l a c i o de E l P a r d o , a l a s 
s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

S r . S h i n - I c h i S h i b u s a w a , e m b a 
j a d o r d e l J a p ó n e n M a d r i d . 

D o ñ a R o s e n d a A r m e n d a r i z , v i u d a 
d e l c o r o n e l B e o r l e g u i . 

D o ñ a P i l a r S á e z d e M o n t a g u t , 
v i u d a d e l D r . . Z e r o l o , a c o m p a ñ a d a 
d e d o n F e r n a n d o D . A n t o n i o . 

D r . D . C a r l o s J i m é n e z D í a z , acoa^ 
p a r l a d o de D . B l a s P é r e z G o n z á l e z f 
m i n i s t r o de ) a G o b e r n a c i ó n . 

C o m i s i ó n r e p r e s e n t a t i v a d e h a 
c e n d a d o s de l a H u e r t a de M u r c i a . 

C o n d e de Casa R o j a s , e m b a j a d o r 
de E s p a ñ a e n P a r í s . 

""Don J o s é N ú ñ e z Ig le s i a s , subse
c r e t a r i o d e E c o n o m í a E x t e r i o r . 

K . J e s ú s R a m o s C a p e l i a , conse j e 
r o g e n e r a l d e l o s R e l i g i o s o s t e r c i a 
r i o s C a p u c h i n o s , a c o m p a ñ a d o d e l 
P. J o s é M a r í a L a r r a q u e t a . • 

D o n J o s é M a r í a A l b a r e d a , a c o m 
p a ñ a d o de D . L a u r e a n o L ó p e z 
R o d ó . 

C o n d e d e M o n t a r c o . 
D o n J e s ú s R u b i o s Paz . 
D o n J a v i e r R a m í r e z S i n u e s . 
D o n J o s é M a r í a M a z ó n S á i n z , 

a b o g a d o . 
D o n E n r i q u e C o n d e , i n g e n i e r o d e 

M i n a s . 

A U D I E N C I A M I L I T A R D E S. E . 
R e l a c i ó n de l o s E x c m o s . s e ñ o r e s 

; ene ra les r e c i b i d o s e n a i i d i e n c i a 
. n i l i t a r p o r S. E . el Jefe d e l E s t a d o 
y G e n e r a l í s i m o de los E j e r c i t e : e n 
el d í a de hoy, : 

D o n G u i l l e r m o D í a z d e l R í o y P i 
t a ü a V e i g a , a í m i r a ñ t e . 

D o n R a f a e l A l v a r e z S e r r a n o , ge
n e r a l de d i v i s i ó n . 
. D - ' n R i c a r d o V i l l a l b a R u b i o , ge
n e r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a . 

D o n J o s é D í a z de V i l l e g a s 3 u 3 t a -
m a n t é , g e n e r a l de b r i g a d a d é Es 
t a d o M a y o r . ! 

D o n F e r n a n d o ü s q u i f l n o P a s c u a l , 
g e n e r a l de b r i g a d a de A r t i l l e r í a . 

D o n R i c a r d o C a l v a r y G o n z á l e z 
A l l e r , c o n t r a l m i r a n t e . , 

D o n F e r n a n d o C a m p o s L ó p e z -
M o n t e n e g r o , g e n e r a l d e b r i g a d a de 
r n g e n i e r o s . 

F R A N C I A 
m a r c h a r s e 
dec lara G U Y 
Pero mantiene firme su intención 

n o 

d e 

p i e n s 

O L L E T 
de dar a franceses 

e indígenas derechos políticos lgua.es 

G A Y O A G Á , E N B E R L I N . — E l jinete e s p a ñ o l Francisco Goyougu ha 
sido la 'indiscutible j igura de la tradicional Semana Verde bsriinesa, lo
grando seis primeros puestos, en lucha con los m á s destacados jimt-'s 
europeos. A q u í le vemos salvajido limpiamente un o b s t á c u l o a IOIÍIUS deí/ 
extraordinario "Fahnenkoenig", en una de las ¡feis cameras que hab ían 

d * ierniiiia» con el triuJhfn del ex c a m p e ó n mundial 

P A R I S . (Por telé j o ñ o . D e nuestro redactor corresponsal, Eduardo 
H A R U l E C U L E N ) . — En(}¿rra^o en e l Palacio de V e r a n o ' d e Argel , 
donde le escolian las-fuerzas armadas, el presictente del Consejo f m n -
cés , G u y Mollet, uruía de reparar los sucesos que en unas horas cerfa
ro», a ú n m á s ei c a i h j ó n sm salida que es la s i n t a c i ó n de A/ sAl ia . 
Veinte mtl colonialistas, encabezados por las partidarios de t i e r r e 
Paujade, cuyos delegaaos precedieron el viafe de Par í s a Arge l a l Pi<e-
sident^ del Consejo, se Atizaron a l tumulto, pisotearon las cororuts 
depositadas en ia tumba d a soldado desconociao y se arrojaron contra 
los gendarmes y ió:s soldados del servicio de orden, G u y Mollet se ha 
dejudo impresionar por la mani fe s tac ión . C o g i ó el t e l é f o n o y unos 
minutos a e s p u é s o b t e n í a ia d imis ión aei general Catroux como Minis 
tro Residente en Argel ia; el anciano militar probabtemente no deseaba 
otra cosa. 

L a fidelidad de G u y M o l h t parece cidra: quiere apaciguar. P a r a 
ello h a . destruido todos sus cá lcutús p o l í t i c o s , todos sus discursos y sus 
nombramientos. L a consecuencia quiz/í sea inesperada para $1. S u 
s u m i s i ó n a i lutmdto provoca en los colonialistas una oonoiencia ds 
fuerza; les Jiace j apuntarse un triunfo muy considerable. A l mismo 
tiempo crea el desamparo y el desatiento entre los musidntanes, situa
c i ó n qtie a p r o v e c h a r á n ráp idamente los extremistas, para convencerles 
de q u é no hay mejor camino que l a r.ebeldía y Ja a c t u a c i ó n directa. 
S i G u y Mollet no se apresura a enmendar en unos d í a s ¡a s i t u a c i ó n 
planteada, los dos b a ñ a o s de Argel ia se lanzarán desenfrenadamente a 
los actos. de J u s r z a y el desorden puede cundir hasta extremos grav í 
simos. 

£ n París , la impres ión oreada por las noticias de Argel ia es grande. 
Todos ios p e r i ó d i c o s publican fo togra f ía s d r a m á t i c a s de los manifes
tantes en lucha con los gendarmes, y relatos de sus enviados especia
les: " F i necesario haber asistido a este e s p e c t á c u l o de una c iudad 
furiosa para pregunvarse d ó n d e va A f r i c a del Norte", escribe el enviado 
de "París Press'e ", que a ñ a d e : " E l triunfo conseguido por veinte, treinta, 
cuarenta o tal vez cincuenta mil manifestantes ha sido total. Antes 
inciuso de que el general Catroux haya puesto los pies en tierra afri
cana, ha tenido que dimitir. L a autoridad de l Gobierno francJ» , í a 
autoridad en general, ha sido vencida. Toda posibilidad de acuerdo en 
Argelia parece condenada durante un tiempo indeterminado". 

E l riesgo de nuevas manifestaciones violentas es inminente. G u y 
Mollet no puede seguir encerrado en e l Palacio; debe salir a la calle y 
í ñ la calle le" esperan los manifestantes. "Ayer, dicen és tos , los gendar
mes jte encontraron con estudiantes y mujeres; hoy tendrán que enfren
tarse con hombres". L a L i g a de Excombatientes y los grupos de Pou-
jade siguen repartiendo consignas de a c t u a c i ó n directa. 

L a d imis ión de Catroux en lugar de apaciguarles ha servido, como 
antes digo, para darles n o c i ó n de su propia fuerza y de las ventajas 
que pueden alcanzar con ella. • 

Mientras tanto, G u y Mollet se es tá poniendo en contacto con todos 
los grupos p o l í t i c o s y con las personalidades m á s representativas. S u 
idea es convencerles de que en n i n g ú n caso intenta aiiogar i a prepon
derancia francesa en Argelia, sino por el contrario, buscar un eauili-
brio de justicia. E s d i ñ c i l oue lo consisn-

A R G E L , 8. — Guy MoU€t entra hoy 
en su segundo día de conferencias coa 
tes jefes arsel'nos, en busca de una »i> 
lución para los proble.iias de este tsrri-
torio. Representantes tíe 17 grupos con. 
ferenciarán hoy con e! presidentó del 
Consejo de ministios frunces. 

Después de ur»a ser.* de • entrevistai " 
celebradas fyer, inc .yendo una con los 
representantes de los poderosos grupos do 
«x combatientes, Mollet aun no ha en-, 
coatrado, según dicen los observadores, 
la base j>ara un progrEma concielo qu* 
devuelva la tranquilidad a -Argelia, l i a 
asegurado a los ex combatientes, cuyo» 
membroa se han. destacado en las ma
nifestaciones hostiles del lunes, que 
Francia •>o piensa, marcharse de Arge
lia. Pero Jes i n d e ó también que aun 
mantiene firme su intención de dar a 
franceses e iitdígenas derechos políticos 
iguales. Este es uno ¿e los puntos a que 

1 se opusieron ayer ¡Os veteranos de gue
rra en su entrevista, con Mollet. 

Guy Mollet ha manifestado a un jyr». 
po de socialistas argelinos que piensA 
segu.x persiguiendo los fines básicos bos-

. (PASA A C U A R T A P A G I N A ) 

C h o q u e d e t r e a e s , i 

s n M i l á n 

tín musrfo y 50 heridos 
M I L A N , 8 . — L a m á q u i n a de ' un 

t r e n de p a s a j e r o s h a c h o c a d o con-^ 
t r a o t r o c o n v o y , t a m b i é n de v i a j e 
ros , r e s u l t a n d o m u e r t o u n o d e é s -
t o á y u n o s c i n c u e n t a h e r i d o s . D e s 
de M i l á n , T r e v i g l i o y . B é r g a m o h a n 
a c u d i d o r á p i d a m e n t e a m b u l a n c i a s 
a l l u g a r d e l a c c i d e n t e , e n las p ~ o -
x i m i a a d e s d e C a s s a n o D ' A d d a . E l 
t r a f i c o e n l a i m p o r t a n t e l í n a a d e 
M i l á n - V e n e c i a , h a e s t ado i n t e r r u m 
p i d o d u r a n t e v a r i a s h o r a s — E f e . 

I 
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E L C O R R E O G A L L E G O W K V K S . » P E F E B U F . . . ^ , 

Asociación niarmonica de Ccmposíela 
D ó s v i o l i n e s , v i o l a y c e l l o , 

B o y , j u e v e s , d í a 9, a l a s 7-45 t a r d e ' 

li íg tediiíos i Mi! le los Kan [alo: 
E x c l u s i v a m e n t e soc ios . 
I n d i s . : nsab!o p r e s e n t a c i ó n r e c i b o m e s d e E n e r a 

I III lililí l i I •••il>il I ll» aillIBIIMMIllJMiiiillMliUllMII^^ 

Tocamos nuevamente hoy el m n a del deporte callejero p a r a 
complacer el ruego que en tal sentido nos han hecho estas d í a s 
varias personas, a quienes no les faltan poderosas razones para 
pedir que cuanto antes se prohiba terminantemente que l a chiqui
l lería juegue a l p o n t ó n o a l f ú t b o l en puntos c é n t r i c o s de l a 
ciudad. 

C a d a vez es m á s i n c ó m o d o para los transeúntes el paso por l a 
plaza del Instituto, precisamente delante de la iglesia de ¡a C o m p a -
n ía , donde todas las m a ñ a n a s un eniambre de mocitos se despachan 
a su gusto lanzando l a pelota contra los muros de los edificios y, 
s i falla, contra cualquier viandante. Estas partidas en las que inter
vienen cuantas parejas como ve quiera, no se ventilan en un mo
mento dado, sino durante largas horas de la trxiñana y de I d tarde. 

¿ N o sería bueno que la G u a r d i a Munic ipal vigilase un poco en 
dicho sector? Y para mayor eficacia en la supres ión de esos juegos 
que entrañan peligro para ios transeúntes ¿ n o ser ía bueno t a m b i é n 
que se aplicasen sancione?, especialmente en casos de re inc idenc ia .»? 

Tampoco estaría de m á s que la Guardia Munic ipal ensanchase 
un poco m á s el úrea de su servicio de vigilancia en las calles, h a 
ciendo que los agentes recorriesen de vez en cuando calles c a m o 
l a de C a s t r ó n D'OUTOÍ donde otro grupo de mozalbetes se dedican 
a jugar a l fú tbo l con pelota de goma y algunas veces con b a l ó n 
de cuero. Varios vecinos de dicha calle se acercaron a nosotros 
para darnos las quejas y hacer púb l i ca l lamada a la G u a r d i a M u 
nicipal, a fin de que ponga coto a esas aficiones é é p o r t i v a s en l a 
v ía públ ica , que se traducen, como ha ocurrido en C as trón D ' O u r o 
en rotura de cristales... sin derecho a r e c l a m a c i ó n . 

P o d r á d e c í r s e n o s que tos chicos en algo tienen que distraer s u 
ocio. Pero para esto sobran terrenos alejados de las viviendas y de 
las gentes ajenas a sus aficiones deportivas. Porque, por disfrutar 
* l h v no vamos los d e m á s a sufrir las consecuencias. 

E n l a plaza del Imtituto l a presencia de un guardia municipal 
s e r í a m á s útil que en Calderer ía , pongamos por caso. Pues, adettuis 
de esos juegan peligrosos para la gente que pasa por l a calle, ocu
rre que los chicos molestan de forma reiterada a los vecinos, i m 
pulsando timbres, aporreando llamadores o con frases de muy m a l 
gusto. 

E s poco frecuente que e l municipal de turno monte servicio 
al l í a las horas que convierten Ja calle en campo de deportes (se
guimos hablando del Instituto), h a c i é n d o l o generalmente cuando 
ellos se fueron a otra parte o a sus casas. E n esos momentos s u 
presencia es poco menos que innecesaria, pues, fuera de determi
nadas horas del día, dicho sector es uno de los de mayor quietud 
que hay en Santiago, Pero mien í ran campan por sus aficiones de
portivas, hay que decir todo lo contrario. 

¡ H a y q m verles y o ír le s con sus clamorosos pitorreos a ÍO'S 
pacientes vecinos o a cualquier transeimie...t 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

SANTIAGO AL DIA 
II Semana de Caridad 

Entrevista con e í Director de 
la Caritas Local 

Doctor Luis Kaposo 
M i m b r o d e l a s S o c í e J a á c s a l e m a n a s d e C i r u g í a 1] 

e n l a s C l í n i c a s d e M a d r i d , t a r i s , B e r l í n v 3T • 

ciiiiii i m y B E us i s w m ^ 
H u é r f a n a s , 1 5 - i e l é í o n o s 1 4 0 0 C l í n i c a 2 0 7 u u 

SANTIAGO DK COMPOSTELA Ql&í 

engiosa 
AROUCOFR A DIA D E LOS JUEVES 

EUCAEISTICO:; 
CUTTOV EN LA S. A. L CATEDRAL 

Mi-úana: Ocho y metLa, misa y comu
n i ó n reparadora en A. eapiilu áe la Comu 
n ióo , 

Taráe: Siete r media, Exposic ón Ma
yor, Rosario, meditación eucarística y re
serva, en Ja capilla de la Comunión. 

PARABOLA D E L SEMBRADOR 
L a tectura piadosa, las inspiraciones 

recibidas, las ondas divjnas captadas ¿1 
pie det Sagrajk), la palabra lanzada des
de ta cátedra de l a verdad es como la 
semilla de aquel hombre que saltó a 
•embfvr ci grano de tr.xo. E s ta simien
te que Dios deposita en nuestras cora-

m i 

H O Y 

A l a s 5-45, 8 y 11 

C o n t i n ú a n , c o n g r a n d i o s o 
é x i t o , l a s e x h i b i c i o n e s d e l a 

d e l i c i o s a f a n t a s í a m u s i c a l _ 

E N T E C N I C O L O R 

a 
P o r 

L E S L I E C A R O N 

L a d e l i c i o s a i n t é r p r e t e c e 

' L I L I 

Y 

M I C H E L W I L D I N C * 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

zonts y que, desgraciadamente, no siem
pre fructifica, debido a varias camas: 

Por haber caído haeja el camino don
de las a'es del cielo esperan ávidas y la 
ingente multitud en el ir y venir mun
dana!, va pisándola locamente. 

Por haber ca ído en terreno pedregro-
so, ene l que no llega a echar raíces por 
faíta de tierra y humedad. 

Por haber caído en buena tierra y no 
obstante haber sacido, no puede desarro, 
liarse porgue las maleza: y espina* la 
ahogan. 

}Divino Sembrador! N o permitas que 
la sim.«nte por Tí echada en la tierra 
de mi pecho se desvíe hacia e l camino 
ancho, c ó m o d o , porque es camino <ie 
regación, y apártame del pedregroso, o 
m á § ' bien, dame constanaa para roturar
lo pacientemente con el arado de la cruz 
hasta tranformaile en terreno abonable 
por el coatinuo ejercicio de la humildad 
y. el riego fecundo de la oración, y una 
vez nacido el fruto, infúndeme valor pa
ra arrancar las espinxs y malas hierbas, 
qu-s son las riquezas y placeres de la 
vida... 

Dueño de las heredades que en el afán 
de recoger óptimos frutos y almacenar 
fecunda cosecha, no perdonan sacrificios 
trabajando sin descanso noche y día; en
séñame a trabajar sieirpre contento, lo 
mismo eo la crudeza del frío que en el 
be chorno estival, haciéndome buen ope
rario, fiel y constante, sin que me arre
dren las dificultades ni retroceda a^te la 
prueba,' por dura que ésta sea .animán
dome con el constante recuerdo de la? 
palabras evangélicas: 

"Aquel que pcBe su mano en el aradT 
y mira atrás, no es apto para e l Reino 
de Dios." ' 

E L P A D R E P E Y T O N A S A N T I A G O 
Se asegura que el Padre Peytón, prestí-

.g'oso m i s i o n e r o norteamericano serf 
Invitado a venir Compostela y que to
ncará parte en la Campaña pro Rosarle 
en Familia. Su aux liar P. Woods que ya 
está en nuestra ciudad ha comenzado y? 
lof trabajos de esta Campaña. 

E L C O N C U R S O G E N E R A L D E 
C U R A T O S 

Pros iguieron ayer los ejercicios del 
Concurso Genera l de Cura tos q u e para 
la p r o v i s i ó n á s parroquias h a convo
cado Su Eminenc i a R e v e r e n d í s i m a d 
C a r d e n a í D r . Qui roga Palacios. 

L o s 43 sacerdotes que t o m a n parte 
en este concurso han efectuado u n te
m a de M o r a l . M a ñ a n a s e r á e l ú l t i m o 
ejercicio y los actuantes d e s a r r o l l a r á n 
p o r escri to una h o m i l í a . 

Por considerarlo de interés para los lec-
ícres de E L C O R R E O G A L L E G O , y pa 
ra el pueblo de Santiago en general, nos 
hemos ««rev i s tado con el director de la 
Cáritas Local , a fin* de obtener del mis
mo —y con motivo de la I I Semana de 
Candad, que, coa tanto celo y eficiencia 
so viene celebrando estos d í a s — unas 
interesantes declaraciones acerca de los 
objetivos que se persiguen en ella y de 
la labor a, desarrollar por los miembros 
de la Cáritas compostelana durante el 
presente curso. 

E n cuanto a los fines propuestos en 
esta Semana de Caridad, el director de 
la Cáritas nos informa, que, el primor
dial objeto de la misma, es procurar una 
mejor organización de la candad e a San
tiago; y, para ello, una mayor práctica 
operante y personal colaboración de todos 
los santiagueses .con la Cáritas Locaí , y, 
en general, con todas las obras e insti
tuciones que la practican o encauzan, in_ 
teresando al pueblo entero en ellas. 

Para ello se haa convocado y llevado 
a efecto las distintas Asambleas parro
quiales que vienes celebrándose, agru
pando ep sil tomo a todos los sectores de 
p o b l a c ó n . a fin de que todos tengan un 
conocimiento exacto de las necesidades 
vitales, eaecciales de cada parroquia: nú
mero de íamiLas pobres que en ellas 
existen; siómero de las que son atendidas; 
ayuda diar'a a cada familia; cálculo de 
necesdades mínimas cotidianas y de in
gresos para satBfacerlas: Asociaciones 
que practican la caridad « n cada parro-
quia, ayuda que se presta al pobre en 
orden a proporcionarle trabajo y a me 
jorar su vjvienda; número de feligreses 
de las parroquias que colaboran en el 
apostolado de caridad; manera de. fomen
tar en todos los feligreses ese apostolado 
y de lograr cu cooperación económica , 
e iadclativas y sugerencias para remediar, 
en e l recinto parroquial o interparro
quial, las necesidades apuntadas. Tratar 
de reducir el número de pobres existen 
tes en la localidad, promoviendo —por 
el Secretariado Loca l— la creación de in
dustrias y otras fuentes de trabajo en que 
emplearlos, redim.éndolos así de «u po
breza. 

Por lo que te refiere a reorganización, 
—sigue informándonos e l director de Ca
ritas— sentar los postulados b á s e o s <k 
cómo debe ser el Secrv;.artado -parroquia.' 
de Caridad, ea «1 que se coordinan 3 
centran todas las Organizaciones de Ca 
r.dad que trabajan en la parroquia. 

—Estamos muy satisfechos —nos dice 
e' señor director de Cáritas— de la f a 
cilidade» encontradas en todas y cada 
una de las entidades que pract.aan la 
caridad en Santiago, para la consecución 
plena de esa coordijnación, que s é cen
tra en el Seretariado Local de Ja Cá-
rjtas compootelana. As í sucede con las 
ejemplares iastitocioecs caritativas de la 
Corifercncias de San Vicente de Paúl, 
Luisas de Marillac, Congreaciones Ma
rianas de Hijas de María, Caballeros de 
Sao Ignacio y Luisas, Sección Femenina 
de Falange Española Tradicónal i s ta y de 
las JONS, Juventud Antóniana y Vene
rable Orden Tercera de Ss-n Francisco. 

Por lo que atañe a la labor a desarro
llar p o í los miembros de la Cáritas sam-
tiaguesa durante el presente curso ¿pue
de e l señor director de Caritas concre
tamos algunas de las actividades e inicia
tivas que están en vías de desenvolvi
miento? 

— L a excesiva proporción de pobres 
existente en nuestra ciudad, en relación 
con su demografía total, hace pensar que 
ello se deba —entre otras causas— prin-
c;palmente, a la -jeseasez de trabajo exis-
tesnte en Santiago, para cuyo remedio, 
Cáritas, tiene el proyecto de ponerse en 
íntimo contacto con las autoridades, per
sonalidades e instituciones relevantes de 
Compostela, a ñ a de sugerirles la crea
ción y establecimiento en nuestra ciuda¿ 
de determinadas industrias y otros ele
mentos susceptibles de deparar trabajo j 

H O Y 

A l a s 6 — 8 — * 1 1 

P r e s e n t a e l e m o c i o n a n t e f i l m 
p o l i c í a c o 
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C o n 

C L A U D E T T E C O L B E R T 

A N N B L Y T H 

¡ ( T o l e r a d a ) 

colocación a k » necesitados, lo que dis
minuirá, sensiblemente, la cifra despropor
cionada de pobres que ahora hay. 

Otro proyecto a realizar, con la deci
dida y entusiasta cooperación del Ayun
tamiento —con l a que contamos— es la 
supresión d« la mendicidad eafiejera — í o 
que se confía llevar a vías de hecho en 
breve plazo— una vez finalizada esta 
H Semana de Caridad, con todo empeño 
y tes<fn, y para lo cual ya está estudia-
tía la fórmula en que habrá de reali
zarse. 

Una última y gran preocupación del 
Secretariado Local do Cáritas, es la su
presión y demoLción de las "chabolas" 
y "cajones", viviendas infrahumanas que 
aun existen en loa suburbios —incompa
tibles con uan sociedad cristiana y, más 
aun, con e l espíritu y la solera catóiica-
ecuménica— de Santiago de Compostela, 
la ciudad d^ las peregrinaciones on.ver-
sales, relicario y sepulcro del Apóstol 
evangellzactor dé Espafia; y , en esto, es
tá te gran ayuda que todo e l pueblo san-
tiagués —y los pudentes de modo espe
cial— pueden prestar a esta gran empre
sa humanitaria. Insoslayable, de acuerde 
la Cántas Local con el Ayuntamiento y 
el Patronato tí« Nuestra Señora de Fá-
tlma —ayuífa económica urgente, tuerte y 
decidida— paja dotar ds viviendas hu
manas a los pobres de Cristo. . 

Recapac te el pueblo santiagués, que 
00 es posible sigan viviendo eo tal es
tado hermanos nuestros, familias com-
postclanas; porque, mientras esta situa
ción persista, no nos será posible conci
llar el sueño ni descansar tranquilos en 
nuestros confortables hogares, en nues
tros lechos calietues. 

Mensualmcnte —entre suscripciones y 
colectas parroquiales—, eo llega a i a la 
suma de d.ez mil pesetas lo que se re
cauda para la caridad; y , ai hiciésemos 
una estadística somera de lo que la ciu
dad de Santiago gasta en diversiones, es
parcimientos y otras fruslerías, veríamos 
que, con menos de la mitad y aun con 
ta tercera parte de ello, podría resolver
se el problema de los pobre» en esta 
ciudad de Compostela. 

Con estáis últimas y trascendentales de
claraciones del djrector ¿ c la Cáritas 
Local , damos fin a la entrevista con él 
sostenida, agradeciéndole la deferencia 
tenida coa nosotros; ya que; el conocí 
«l iento detallado de los fines persegui
dos en esta I I Semana de Caridad y en 
el actual curso, los creemos de vital im 
portancia para todos los santiagueses, 
dados los problemas que se pretenden re-, 
solver y que afectan a todos los secto 
res y estamentos de nuestra ciudad, que 
tanto puede hacer para sus soluciones 
definitivas. 

1. R . P. 
N O T I C I A l l O DE CÁRITAS 

Ayer, y por los micrófonos de Radie 
Galicia, pronunció una interesante alocu
ción —con motivo de la I I Semana de 
Cartdaí— ct alcalde la ciudad» don E n 
rique Otero Aenlle, « n la que invitó al 
pueblo santiagués a laborar con todo en
tusiasmo en favor de las obras de cari
dad y a prestar máxima ayuda eco
nómica y personal —no esporádica, sino 
sostenida y constante— a l Secretariado 
Local de Caritas, al que brindó todo el 
apoyo suyo y del Ayuntamiento que taa 
dignamente preside, para l a solución del 
problema planteado en las Asambleas pa
rroquiales y e n el serio de la entidad que 
coordina toda la actividad compostelaoa 
es favor de los pobres. También ayer «e 

celebraroB, con gran concurrencia de fe
ligreses y vecinos, las Asambleas parro
quiales correspondientes a Santa Susana 
y Sar, 
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L o m o 
T o c i n o b l a n c o . . . . . . 
P a n c e t a . . . . . . 
L a c ó n , p a l a , J a r r e t e 
C a b e z a . . . 
C o s t i l l a . 3 1 " " 
U ñ a , r a b o y cocote . 26 " " 
H u e s o s . . . . . . . . . 20 " » 
M a n t e c a í u n d i d a . . . . 24 » " 
U n t o v i e j o . . . 2 4 " 
H í g a d o . . . 28 " 
L e r í ^ u a 30 " » 
R í ñ o n e s . . . . . . . . . . . . 28 " 

E s t a t a r i f a d e P R E C I O S M A X I 
M O S e m p i e z a a r e g i r e n e l d í a d e 
l a f e c h a . 
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O t r a s n o t i c i a s 
L A C E N T R A L D E L S E R V I C I O D E 
A R B I T R I O S S E R A I N S T A L A D A E N E l 

H O R R E O 

Está en estudio el proyecto de reforma 
del Servicio de Arbitros. 

Según informes particulares, la Oen-
f al de Arbitrios c -á instalada en la 
calle del Hórteo , en un pabellón de nue
va construcción. 

Quedará desalojado el local que ocupa 
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so Pombo Ameoeiro y ¿a» n, 
nández Mouriño Misk> h 

N U E V A J U N I A DIRECTIVA n . 
VENATORIA ^ 

Celebró junta general i« c . 

pues de un examen de ¡a ¡ T j ; y ^ 
directiva saliente, zcoiúóL 6x1 ^ 
v o t o d e g r a ü ^ ^ ^ r ^ » 
cial para el p r e s i ^ ^ V u «P» 

zaira. E n votación fué ckadf?10 Mi 
.directiva, cuya aprobación 
ditada al criterio de k <iue(la 

ffi U l 
M é d k o P u e r i c u l t o r de l E s t a d o 
d e l s e r u i d o de H i g i e n e I n f a n t i l 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 
N I Ñ O S 

S e n r a , 14. — T e l é f o n O i 2446 
S A N T I A G O 

Y A G 
A l a s 6, 8 y 1 1 

J A M E S S T E W A R T 
Y 

J O A N F O N T A I N E 

e p l a d e l i c i o s a c o m e d i a c i n e m a t o 
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S u s c r í b a s e a, 
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"TOM y JERRY" 
EN E L ' / ' . 

"Salón Teatro" 
5 J D I B U J O S D E L O S S A L A D I S I M O S T O M Y J E R R Y , A D E M A S D E L N O T I C I A R I O 

N O W D O Y O T R A S A M E N I D A D E S E N B L A N C O Y N E G R O 
A L A S 5-30, 7-45 Y 1C-15 

( P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) ; 
P R E C I O S P C r U L A R E S 

actuahne&te el ServfcaO de Arbitrios ei 
«1. pabellón central de la Plaza de Abas 
tos, para quedar destinado a. instalaciones 
£ nitarias. 
N I Ñ Á C O N G R A V E S Q U E M A D U R A S 

De madrugada fué internada en eí 
Hospital Clínico, la raña de 4 años, Ma-
ría del Pilar Cameáns Alonso, domicilia
da en la PuebVa del Caram ñal . 

A l casrse en el fogón ¿« la coema. 
resultó' con quemaduras de primero y se
gundo grados en la cara, abdomen y en 
extremidades inferiores, siendo su estade 
miiy grave. 

-Ingresó en el Hospital' Prov.nclai 
Manuel Férez C u v ifo, de 60 años de 
edad, vecino de esta, ciudad, con fractu
ra de una pierna y lesiones en distintas 
partes del cuerpo, que sufr.ó al ser arro
llado por un carro del país . 
C I R C U L O M E R C A N T I L £ I N D Ü S T R I A l 

"Se advierte a los señores «ocios, que 
con esta fecha quedan suprimidas las in
vitaciones para los festivales. 

Las señoritas forasteras tendrán qut 
ser presentadas por un señor socio a l a 
Comisión de festivales qae a este objeto 
estará en la puerta.—El Secretar.o." 
U N I O N P R O T E C T O R A D E A R T E S A N O S 

L a nueva Junta Directiva lia quedado 
constituida como, sigu:: 

Presidente, don Antonio Folgar Lema. 
Vicepresidente, «ion L u i s Rodríguex 

F a a d i í o , 

Tesorero, don Rafael Várela Curbera, 
Contador, don Antonio Torres Pazos. 
Secretarlo, Manuel Suárez Ramos. 
Vicesecretario, don Rafael Castro 

Porte. 
Biblictccario, don Miguel Angel Mou-

ro Lareu. 
Vocales: Don Lino Sánchez Rústelo, 

don Manuel Freiré Sánchez, don Alfon-

^ V i c p r n i d e m e , do. ) < « ^ ^ 

Secretario, doB Joaom'n w , , 
V t ^ r e t a r i o y * * Z Z ¿ 2 } 

nivel Ameije lm Arca. ^ 
Tesorero, don R a f ^ i jg,^ 
Contador, ^don Avelino Bui¿ & 
Vocales don Manuel I g i ^ 2 , 

don Ignacio Fernández Martín^ 1 
s o L i c m i D E s m u S c u DE 

C A Z A 
Por " l a Venatora" se han cma^ 

Gofcemo C m l mformes favorables ¿ 
125 licencias de caza, figuré ^ 
ésta^ las de tres mujeres. 
" V I D A Y H E C H O S HEROICOS im 

S I E R V O D E D I O S , P m i ? 
E n el Teatro Principal tuvo W 

ayer l a anunciada conferencia a ca to 
del R v d o . P. Luis Martínez f ! 
l orre , jesuíta perteneciente a h Resi. 
dencia de Sevilla, ouien ha venido des. 
arrollando las pláticas en el trídua 
dedicado a i Sagrado Corazón, ah 
Virgen María y d, San Ignacio de U 
yola, en l a iglesia de San Agustín, 

E l P . L u í s Martínez, es el vicepoita 
indor de la causa de beatificación dd 
Siervo de Dios. P. Francisco de P, 
Tar in , J . fallecido eí 12 dt di 
ciembre de 1910 en Sevilla. 

E l tema -de. la conferenda fus: "S* 
bre la vida y hechos heroicos del Sb 
vo de Dios . P . Tarin". 

E l P . , Mart ínez de la Torre, h 
una e locuent í s ima relación de \m I» 
chas m á s importantes que en el Apoi 
tolado de ia Oración tuvo e] infaii 
gable misionero P. Tarín suscitaiKli 
creciente interés del auditorio, que a tt 
vés de la fíúida y enfervorizada pi 
labra del conferenciante, recibió W 
nítida v is ión de lo que fué la ejeo 
piar vida de este misionero. 

A l final de su conferencia el audite 
río le premio con una clamorosa ova' 
c i ó n , 

U N A P U B L I C A C I O N D E L RECTOR 
D E L SEMINARIO 

E l Rector del Semirario ConciliarJ 
Canónig» dignidad Maestrescuela Mi9 
Ilustre Sr. D . Manuel Capón Feraáiidíl 
ha publicado en un folleto el teíto Q 
discurso de apertura del cuiso qne tol 
en el Seminal io y que se titula "EJ W 
nacionalismo del Papa, y la actuad fl 
Pío X I I 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos. - José Ant^io G g 

Gaicano, Angeles María J^to1 ^ 
y María ¿el Carmer López Moledo. 

Matrimonies. — Nim^uiio, 
Defunciones. - R ^ e J Rama ^ 

de 74 aííos. 
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Áitis^Para los modistos| 
•jj» v -i ya estamos en verano | 

| modelos "chimenea", "insecto" y "Torre Eiffel" I 

personas muertas en 
y 43 en Italia 

S H „ l l I l l l l i » « , l l l a 8 l l , , M " I , 

D e n u e s t r o r e d a c t o r - c o r r e s p o n s a l E í u a r i l o H a r o T e c g l e n 

I I I I I I I I I U l i l l i l l E U l l l l l U I U I I I t 

n A s i s febrero. — A h o r a esta-
r A ¿JMH) L a frontera entre e l 

n»08 *" v el verano la forma l a fi-
^ f Z l trasparente de un vidrio 
na amiua lado & crJie pa-

^ " t r'egada la de f é -
" ^ ^ « S c c i d a por las nubes ba-
b r £ r 0 ' « S Í De l o t r o Jado, el sa-
j35 ^ ^ modisto: los reflectores 
l0* *i soL las muchachan p a s e a ü 

maqueta verde como un 
S h S e ^ d o modelos vaporo-

camP f l ^ o s Para los modistos, las 
f l í o r S s ' e s ü n tovertidais. A b o -
' ^ . T i T meteorología se e m p e ñ a 
13 v^lr en i v i e r n o , ellos presentan 

. / l ic iones fie , verano. 

La muchaclijía de este verano pa-
«rerá haber crecido demasiado den-
í!o de su traje de nina, si se viste 

mauda Fatou. L a señori ta va 
f «.r un hiüllo eacaníador . L a se-
-n^ía se ha vuelto austera: su tra-
T n o tíms cueüo , sWo una aoerto-
H ^ás o meaos r e d a d a por donde 
saldrá su pescaeciío, que será Eorzo-
Sneute largo, g^antesco; m llevara 
S i g a s ea-el sentido das ico de la 
" . . J ra sino unos trozos de 4ela que 
k cubrirán el antebrazo sin llegar 
hasta el codo. L a s faldas serán cor-
^ quedarán a 38 6 40 cent ímetros 
dd suek). Si la señorita tiene pe
cho como es de esperar, de aquí 
al verano puede ir pensando ea ha
cerlo desaparecer; ea los trajes de 
Palou no hay espacio para él. C o m o 
tampoco debe molestanse en con
servar un talle fino; ea los nuevos 
bajes no se notará. Son como chi
meneas. Los adornos son escasos. 
Pere compeíisar esta austeridad, los 
colores serán violentos e inespera-
dameníe casados e l amarillo-Union 
con el azul-eléctrico; e l coral con 
el violeta, el rosa o e l azul pá l ido 
con el más violento rojo . C o n todo 
esto se consigue disminuir uuos 
años de edad de la señorita; apare
ce como enormemente joven, ági l , 
sencilla. 

" I N S E C T O S " 
Para Jacques Heim, la s e ñ o r a es 

un insecto. Su moda es la "l ínea 
alas"; esto quiere decir que los tra
jes, muy ceñidos, muy apretados por 
dolante, toman de pronto amplitud 
en los hombros y en la espalda, co
mo si dibujansen las alas de un 
insecto campestre. Digamos que sí 
las muchas de Patou no tienen bus
to, las de Heim l o tendrán estilo 
Imperio. Para este modisto, l a mu
jer no deja de ser nunca mujer, 
aunque parezca un insecto, y IOS me
dios que tiene de demostrarlo no 
deben desaparecer demasiado bajo 
los trajes. Si la falda corta de i 'a-
tou es un ejercicio de austeridad, 
la de Heim —corta también, como 
parecen serlo las de todos los modis

tos de esta temporada— sirve para 
dlfinostrar que, bajo ella* las se
ñor i tas llenen unos medios locomo-

los ¿ugues rusos 
apresados en Noruega, 
en libertad, después 

multa 

C.BRI0NES 
C I R U G I A G E N E R A L 

R A Y O S X . 
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ajfar 
S A L E S W Ü , 8.— L o s d i e c i s é b 

p e s q u e r o s r u s o s q u e h a n p e r m a n e 
c i d o d e t e n i d o s d u r a n t e v a r i o s d i a í 
e n es te p u e r t o , t r a s su a p r e s a m i e n 
t o p o r v i o l a r l a s a g u a s t e r r i t o r i a 
les n o r u e g a s , se h a n a e c h o n u e v a 
m e n t e a l a m a r , d e s p u é s d e p a 
g a r l a s m u l t a s q u e les f u e r o n i m 
pues tas . 

A c u d i ó a l m u e l l e p a r a p r e s e n c i a r 
sa p a r t i d a e l a g r e g a d o c o m e r c i a l 
s o v i é t i c o A . C h e r b a k o v y , q u i e n des
p u é s d e c l a r ó a l o s p e r i o d i s t a s q u e 
s i g u t r s i n c í e . q c l o s p e s q u e r o s 
ru sos v i o l a r a n l a s a g u a s de N o 
r u e g a , " p e r o p a . n o o b s t r u i r i a s 
b u e n a s r e l a c i o n e s e n t r e este p a í s y 
l a U n i ó n S o v i é t i c a , se h a b í a d e c i 
d i d o a c e p t a r l a s m u l t a s y l a s c o i > 
í i s c a c i o n e s " . — E f e . 

lores Hamados piernas que los hom
bres deben considerar, c i e n t í f i c a m e n 
te, como esencialmente distintas de 
las suyas. H e i m completa sus mode
los con unos sombreros gigantescos, 
capaces de detener e l verano. 

" T O R R E E I F F E L " 
Claude Riv iére , h a tomado como 

modelo l a Torre Ei f fe l . T o d o em
pieza e n punta» todo termina en 
campana. Naturalmente, s in excesos; 
estamos en una é p o c a muy mode
rada. £ 1 talle de sus modelos e s tá 
muy arriba, como en los de Heim; 
sigue viviendo el Segundo Imperio, 
y las chicas de R i v i é r e se parece
r á n a Josefina Beauhemais . 

S é bien que soy v í c t ima de n u 
merosas imprecisiones de lenguaje. 
T a l vez s i tratase de descubrir a las 
M ü o r i t a s m a n i q u í e s que he visillo 
desfilar lo har ía c o a m á s calor y 
con m á s exactitud de las que pue
do poner en e l reflejo de sus trajes. 
Pero comprendo que t endr ía me
nos in terés . Estas muchachas, pan
tera, de paso felino, cabeza peque
ñ a y fina, ojos enormemente agran
dados, e s t á n t a m b i é n prefabricadas 
por las escuelas de m a n i q u í e s y por 
los Institutos de belleza justamente 
para que sirvan de pedestal a la 
moda del verano. E s una invers ión 
de lo que d e b í a ser; ellas, resaltan
do a l a moda, en lugar de l a moda 

resaltándolas a ellas D e todos mo
dos, es igual; su vida e s t á sometida 
a leyes y c ó d i g o s demasiado duros. 

D R . A . P E N S A D O 

D i p l o m a d o d e l a U n i v e r s i d a d d e P a r í s 

O I D O S — I S A R I Z — G A R G A N T A / 

B R O N C > E S O F A G O S C O P I A 

H ó r r e o , 24 - 3 » — T e l é f o n o , 1801. — S A N T I A G O 

A T E N A S , 8/— Dieciocho personas han 
perecido a causa de l teto durante lew 
últimos tres días , eo e l peor temporal 
que Grecia sufre desde hace cincuenta 
años . L a s conumlcaciónes ferroviarias 
se vea desorganizada» y las marítimas es
t á n casi paralizadas a causa de la mar 
gruesa y l a baja visibilidad. Efe. 

« * * 
Z U R I C H . 8. — C u a t r o personas 

los rebeldes de laos, 
oUígados a retirarse 

por las fuerzas 
guijeraaiaentales 

V I E N T I A N E , L A O S , 8 . — E l a l t o 
m a n d o d e L a o s a n u n c i a q u e l a s 
f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s h a n v u e l 
t o a o c u p a r u n f u e r t e d e l a j u n 
g l a , q u e h a b í a s i d o c a p t u r a d o p o r 
l o s r e b e l d e s e l 27 d e l p a s a d o m e s 
d e e n e r o . 

E l c i t a d o f u e r t e se e n c u e n t r a s i 
t u a d o e n B a n H o u e l S a y e , a l n o r 
t e d e M y o n g P e u n e , a u n o s t r e i n t a 
k i l ó m e t r o s a l S e d e B e n n e u n . 

A i E . d e M u o n g P e u n e , t r o p a s 
d e l G o b i e r n o h a n c o n t r a a t a c a d o a 
l a s f u e r z a s r e b e l d e s y d e l V i e t m i n h 
o b l i g á n d o l e s a r e t i r a r s e , s e g ú n e l 
c o m u n i c a d o c i t a d o . — E f e . 

U N U I N S T A A L O S R E B B E L D E S A 

Q U E S E E N T R E G U E N 

R A N G U N , 8.—El primer ministro Mr-
mano, Unu, ha iastade a los rebelde* 
para que se entreguen, ya que e i Gober
n ó no h& de negociar coa ellos. E a una 
emisión de radio, Unu, indicó que e i Go
bierno hubiera negociado antes de que se 
hubiera producido rebelión, peto no 
después. Acusó ei primer Ministro a loe 
rebeldes "de efectuar fanáticos preparati
vos, para conseguir A Apoyo de los más 
destacados d^ so simpatizantes, que se eo 
cueatran preparándose pasa las futura» 
elecciones generales".—Efe. 

3 i 3 

az e n 

p e r a c i ó n conjunta 
robustecimiento de la 

Europa y en ei mundo" 
ministro francés Pineau en un mensaje a Moíotof 

h a n perecido a consecuencia de l a nue
v a o l a de f r ío que azota Suiza. 

L a t empera tura m í n i m a registrada, 
a u n n i v e l de 3.600 metros , ha sido 
de 29 grados bajo cero, y l a m á x i m a 
de 13 grados t a m b i é n ba jo cero, a 
1.600 met ros de a l tu ra . — E f e . 

43 M U E R T O S E N I T A L I A 

R O M A , 8.—- Se h a n r e g i s t r a d o 
c u a t r o m u e r t e s m á s a c o n s e c u e n 
c i a d e l a o l a d e f r í o e n I t a l i a , l o 
q u e e l e v a a 43 e l t o t a l d e m u e r t o s 
e n t r e e l d í a u n o y h o y . L a s a u t o 
r i d a d e s t e m e n q u e e l n ú m e r o d e 
v í c t i m a s sea m a y o r c u a n d o se t e n -
gcin n o t i c i a s c o m p l e t a s d e t o d o s - l o s 
p u n t o s d e l a p e n í n s u l a , a l r e s t a b l e 
cerse l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n c e n 
t e n a r e s d e p u e b l o s a i s l a d o s e n l o s 
A l p e s y los l i n o s . 

E n t r e los ú l t i m o s m u e r t o s f i g u 
r a u n h o m b r e e n P a l e r m o , o t r o 
m u e r t o a c o n s e c u e n c i a d e u n des 
p r e n d i m i e n t o d e n i e v e e n l a f r o n 
t e r a s u i z a , y d o s e n a c c i d e n t e s o c a 
s i o n a d o s p o r l a n i e b l a e n N ó v a r a 
y C r e m o n a 

A p e s a r d e u n a l i g e r a m e j o r a d e l 
t i e m p o e n g e n e r a l , l a o f i c i n a m e 
t e o r o l ó g i c a a n u n c i ó u n a n u e v a o l a 
d e f r í o q u e a v a n z a d e s d e S i b e r i a , 
y q u e se p u e d e e s p e r a r p a r a l a se
m a n a p r ó x i m a — E f e . 

e n m ni 
• • • • t t e * e « * * e * * * « M e « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • k i 

Comienza hoy en el s a l ó n de acto* de nuestro p e r i ó d i c o —dice 
e l didrio 'Informaciones'''-- e i c iclo de conferencias con que de
seamos conmemorar el primer centenario del nacimiento de M e -
n é n d e z y Pelayo, L a ilustNr voz del arzobispo de Granada, que ea 
persona de m á x i m a autoridad en todo lo relativo a la vida y l a 
obra del gran p o l í g r a f o m o n t a ñ é s nos h a r á hoy W honor de abrir 
este ciclo con una adecuada t e c c i ó n sobre e l glorioso maestro. 

S i nos hemos decidido a dedicarle un recuardo de e x c e p c i ó n , 
es porque lo consideramos imperioso deber. Sencillamente, porque 
consideramos a M e n é n d e z y Pelayo como un esp^iéndtdo luminar 
que d e s e n t r a ñ a y pone en claro l a trama í n t i m a y la sustancia de 
nuestra cultura, hasta tal punto que M e n é n d e z P ida l ha podido 
decir de é l recientemente que "parece convertir en otro todo lo 
que tocaí ' . Y porque pese a esa realidad objetiva, evidente h a sido 
envuelto por u n a a t m ó s f e r a de silencios y de olvida*. 

Gigante en medio de pigmeos, valor firme y permanente entre 
fantasmas pasaferos y circunstanciales, M e n é n d e z y Pelayo consti ' 
tuye l a g u í a necesaria y segura para poder andar con tino por e l 
vasto y rico campo de l a cultura e s p a ñ o l a . S i n él , poco se puede 
adelantar n i entender en dicho, campo. Pues como a pocos, q u i z á 
como a n inmno, le corresponde a é l en este orden de conos e i 
t i t iüo de maestro. D e a q u í nuestra absoluta p e r s u a s i ó n de que M e -
fténdez y Pelayo es e l gran g u í a intelectual de las genenaciotteis 
e s p a ñ o l a s , y de que su pensamiento, sus lecciones y su ejemplo de 
estudioso d e b e r í a n ser de hecho, en verdad, e l pan de cada día de 
nuestros escolares. Porque é l f u é un magno piloto para la nave de 
nuestra cultura, p i l o ^ conocedor como nadie del tesoro intelectual 
acumulado durante siglos p o r ' E s p a ñ a , y de sus ra íces y verdadero 
sentido; en virtud-de lo c u a l r e s i d i ó un admirable descubridor de 
rumbos ciertos, por donde p o d r í a seguir su camino l a nave, s in 
infidelidad y s in comprometer o perder su destino. 

A s í , en este a ñ o de s u conmiemorac ión centenaria tenemos l a 
o b l i g a c i ó n d e apuntar cok e l dedo clamorosamente, y a l a vez 
rendidamente, í n t i m a m e n t e , con todo e l c o r a z ó n , a l a figura de 
M e n é n d e z y Pelayo, para s e ñ a l a r l e de una manera especial y pro
ponerlo como gu ía . Porque su voz —y u n extranjero, Farinel l i , f u i 
quien lo dijo— "era l a voz de un pueblo entero". Entendiendo l a 
palabra "pueblo^' en su a c e p c i ó n cabal y completa: como e l con-
Junto de todas las generaciories dei mismo. Quex de todas f u é 
puntual y ardiente representante don Marcel ino M e n é n d e z y Pelayo. 

Sabotaje ferroviario 
en ARGENTINA 

Produjo ei descarri lanuenío de un tren 
B U E N O S A I R E S , 8.— U n treo de la 

linca general ea Belgrano ha descarrilado 
ea l a . estación de Tacuarl, se cree se 
trata de un acto de sabotaje. Los emple
ados de la estación Ricardo Figueredo y 
Luis Alberto Alvares, que se encontra
ban de servicio, han sido detenidos, por 
haberse e n c o n t r a d o los pasadores del 
cambio de agujas, bien ocultos en uno de 
los barracones de la estación.— Efe. 
S E R A N F U S I L A D O S L O S P E R O N I S T A S 
S O R P R E N D I D O S " I N F R A G A N T I " E N 

A C T O S D E S A B O T A J E 
B U E N O S A I R E S , 8.— Lo» peronistas 

que séajt sorprendidos "infraganti" en 
actos de sabotaje serán fusilados en el 
mismo lugar en que fuesen aprehendidos, 
según ha ordenado la Junta de Seguridad 
Nacional- Esta orden ha sido dada a la 
policía general, a la gendarmería para déte 
oer la intensa ola de sabotajes atribuida 
a los peron.stafl. 

H a habido cíeijto número de incendios 
yy aeldentes ferroviarios, eo los que se 

produjeron pocas desgracias personales, 
pero s i la pérdida de varios millones de 
pesos.— Efe. 

L O N D R E S , 8 . — E l nuevo ministro de 
Asuntos Exteriores francés ha pronntide 
"cooperar conjuntamente por el robuste
cimiento de la paz en Europa y en el 
mítádo, según ha informado racto Moscú. 

L a emisora soviética, dió cuenta de3 
mensaje enviado al, mtfUstro de Asuntos 
Exteriores ruso, V . M . Molotof, por el 
embajador francés Maurice Dejean, y fir-
n ado por Christian Pineau. 

" E n este mensaje —dijo radio Moscú— 
Pineau, al convertirse en ministro de 
Asuntos Exteriores de Francia, saluda al 

LAHPARAŜ ADORNO 
^ s o l a , c o m e d o r , r e c i b i d o r , 

a l > j f a € Í 9 n , e f c . C i e n t o » d e m o d e 

l o s . C a l i d a d . 
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Movin i i ea to a e r e o c o m e r c i a l d e c a r g a y p a s a j e 

S e r v i c i o s de " I B E R I A " 

SaWûnaí U ^ í 1 ' ,unes» m i é r c o l e s y v i e r n e s a las l i ' 0 5 
para M a d n d , lunes, m i é r c oles y viernes, a las IJ 'SO 
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wgaaaa da MQH • s 
Salidas uara M ^ T J a las ^ mar t e s , juevesí y s á b a d o s , 
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¡ W a s ) , a las w f o , de l N o r t e P*1**1** Barcelona. Zaragoza, B i lbao y 
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r u m b o d e n u e v o a l p u n t o d e o r i 
gen , l l e v a n d o 18 p a s a j e r o s . 

P a r a h o y , a l a s d o c e , y a l a s d o s 
y m e d i a , s o n e spe rados l o s a v i o n e s 
d e A v i a c o d e M a d r i d y d e l N o r t e d e 

í>peS0 a l a s dos , E s p a ñ a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

" m/qyERA 
P R E G U N T O I R O . 2 1 - T E L E F O N O 

y e r d e e s t e n o m b r e o n t e » d e h a c e r s o , c o m p r o 

t A h o r r o r é d i n e r o l 
V©a t u e x o o i k l ó f i tfe ort feulo» var ios . S • i ¿ 

/ 
ministro soviét ico de Asuntos Exteriores v 
le expresa su deseo de cooperar conj na
ta mente por e l robustecimiento de la 
paz".—Efe. 

L O S A C U E R D O S D E T R E G U A E N 
I N D O C H I N A 

O T T A W A , 8. — E l secretario de l 
F o r e i n g O f f i c e b r i t á n i c o , Se lwyn 
L l o y d , h a re i terado l a idea de que 
G r a n B r e t a ñ a in tenta "sostener y p r o -
iongar" los acuerdos de tregua e n l o -
dochina , que i n v o c a n l a c e l e b r a c i ó n 
de elecciones l ibres p a r a f ines del p r e 
sento a ñ o . — Efe , 

I N V A L I D A C I O N D E L A C T A D E 
U N " P O U J A D I S T A " 

P A R I S , 8 .—La Asiamblea N a c i o n a l 
ha vo tado p o r 259 votos con t ra 149 la 
i n v a l i d a c i ó n de l acta d e l d ipu tado Jac 
ques B a í y l e o n , tino de los doce " p o u -
jadistas" cuya e l e c c i ó n se e s t á d iscu
t iendo porque Poujade p r e s e n t ó m á s de 
u n candida to a las elecciones en de
terminados d is t r i tos . L o s seguidores de l 

i 1 
lili 
1 

P R E C I O S P A R A . C A F E T O S T A D O 
Y T O R R E F A C T O 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
T o r r e f a c t o r e s y d e l p ú b l i c o e i i ge 
n e r a l q u e a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 
15 d e l m e s e n c u r s o l o s p r e c i o s q u e 
h a n d e r e g i r e n e s t a p r o v i n c i a p a r a 
l a v e n t a a l p ú b l i c o d e l C a f é s o n 
los s i g u i e n t e s i 

T o s t a d o 

dirigente anti-impuestos acogieron l a de 
c i s ión con violentos gritos y fuertes s i l l 
bidos. E l ruido f u é tan ensordecedor 
que hubo necesidad de suspender unos 
momentos l a s e s i ó n . — E f e , 

L A S C O N V E R S A C I O N E S S O B R E 

* E L S A R R E 

P A R I S , 8.—Las conversaciones franco-
alemanas sobre e l territorio del Sarre, 
comenzarán el día 20, entre e l ministro 
de Asuntos Exteriores francés, Christian 
Pineau, y su colega alemán, Heinrich VQn 
Brentano, según fuentes autorizadas.—Efe ferencia debe comenzar esta semana. 

Í Ü D O B m i í 

ñ HolaaÉ e ¡ m m 
G I N E B R A , 8 . — L a s delegaciones 

de los Gobie rnos h o l a n d é s y de i n d o 
nesia h a n acordado reanudar las ne 
gociaciones e n e l p u n t o en que f u e r o n 
in te r rumpidas hace u n mes. 

H a s ido pub l i cado u n comunicado 
con jun to , d e s p u é s de u n a r e u n i ó n no 
o f i c i a l en t re las dos delegaciones, en 
e l que se dice que "se ha l legado a 
la c o n c l u s i ó n de que las dos delega
ciones e s t á n dispuestas a con t inua r 
l a d i s c u s i ó n de l a agenda de l a confe
rencia holandesa-indonesia". L a c o n -

VENTA DE PISOS 
IXAVE EN MANO 

Pisos r e c i e n t e o o n s t r u o c l ó n 
e n l a A v e n i d a d e ü o b n b r a 
( E s t i l a ) l l a v e e n m a n o , c o n 
seis h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , c u a r 
t o d e b a i l o y c o a r t o d e a seo , 
se v e n d e n a p l a z o s d e a c u e r 
d o c o n l a s s i g u i e n t e s o o n d i -
c l o n e s ; 

1 . ' O F i f i B T A : I C n t r e g a i n i 
c i a l , 2 5 . 0 0 0 pe se t a s} c u o t a p e 
r i ó d i c a . 8 2 5 pese ta* m e n s n a i e e 
d u r a n t e 2 6 a ñ o s . 

2 . * O F U R T A : O n t r e g a i n i 
c i a l 4 0 . 0 1 ' p e s e t a s n c u o t a p e 
r i ó d i c a 7 4 0 pese tas m e n s u a l e s 
d u r a n t e 2 5 a ñ o s . 

L N M O B Ü J L Á K I A Ü A L I J f i G A , 
8 . A . A v d a d e O o l m b r a . 1 . 

L A E O I S A 
C O M E N T A R I O F I N A N C I E R O 

Excepto algunos Bancos oficiales, como el de España, que cede diez enteros, 
y el Exterior, que cede nueve, el resto de loa valores se han cotizado hoy con 
buena tendencia, registrándose muchos avances nutridos por lo que se refiere al 
grupo de Inmobiliarias; y de consideración en otros título», como treinta y dos 
enteros en Ponferrada y veintisiete en Sefanitro. Se ha vuelto a operar mucho eo 
todos los corros, manifestándose el dinero con amplitud, tanto en la ses ión como 
al cierre, eo que quedaban muchos tanteos de compras. 

I m p o r t a c i ó n ^ 
G u i n e a . . . . . . 

U T O d p t a s . k i l o 
90'00 n » 

T o r r e j a c t o 

I m p o r t a c i ó n . 
G u i n e a 

IZJ'OQ p t a s . k i l o 
88'00 " " 

E n estos p r e c i o s e s t á n i n c l u i d o s 
t o d a c l a s e d e i m p u e s t o s . 

L a C o r u ñ a , 7 d e F e b r e r o d e 1.956. 
E L G O B E R N A D O R C I V I L - D E L E 
G A D O A C C I D E N T A L , D i e g o D e l i 
c a d o M a r a ñ ó n . 

J u a n l l a r o i a í i l p e i r a 

T A L L E R D E E ' O H T A N E I U A 
• m 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
C o r u ñ a , 2 6 , b a J o — T e l f . 1 7 5 8 

E s p e c i a l i d a d e n t r a b a j o s 
d e z i n c e i n s t a l a c i o n e s d e 
agrna c o n t e r m o s i f ó n , 

E f e t u d i o s y p r e s a p u e s t o s 
g r a t n f t o c 

B A N C O S 
Crédito IndustriaL f.. «•» 
España . . . . . . . . . . . . 
Exterior . . . . . . . . . . . . •> 
Banesto ..< 

Hirotecario . . . . . . 
Central . . . , 
Hispano Americano 

... ... ... 

E L E C T R I C A S 

... *.* ... ** 

... •*• ••» 
... ... ... ... ... .» 

. . . a. . 

Leonesas 
Langreo . . . . . . . . . ••• M 
Viesgo . . . . . . . . . . . . ..» M 
Penosa . . . . . . «•• • . • - . . » . » 
Cantábrico 
Chorro 
Española 
Iberduero 
SU . . . . . . 
Sevillana 
Madrileña . . . . . . . . . «•• . . 
Nansa . . . . . . 
Moncabrü •as ••« ese sft 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila , . . . . . . . . «t» »• 
Azucarera General 

Ebro . . . •>« . . . ••• 

C O N S T R U C C I O N E S 

HldroclvU . . . « . . . . . . . ••• 
Dragados 
Ceisa . . . 
Inm. Metropolitana 
Urbanizadora Metro . . . *» 
Urbis . , , . . . . . . . . • .»• 

... ... ... 

M I N E R A S 

Rtf . . . . . 
Felgojim 
Guindos . . . . . . «M m» *>. j 

228,— 
775,— 
480,— 
830,— 
332,— 
643,— 
669,— 

260,— 
780,— 
256,— 
302,— 
225,— 
167,50 
309,— 
364.— 
300,— 
185,— 
194,50 
182,— 
234,— 

590,— 
170,-* 
400.— 

167,— 
290,— 
112,— 
2 1 5 r -
660,— 
241,— 

690,— 
395,— 
340,— 

Ponferrada .«• ••• MI | 697,—" 

M O N O P O L I O S 

Campsa . . . 
Tabacalera 

... ... ... *.« 

N A V A L E S 

Ordinarias . . . 
Levante . . . . . . . . . . .* 
freíerentes . . . «•• 
Transmediterránea 

i 
Q U I M I C A S 

Penicilina • » 
Resinera . . . . . . . . . .< 
energías Aragonesas 
Explouivos . . . . . . . . . . . . 
Pet ró leos 

tüdronitro . . . . . . «M «» 
Unión Química 

S I D E R O - M E T A L 

Hornos «•« *• 
Auxiliar F F . C C 
Santa Bárbara . . . 

M. j Construcciones . . . 
C . Metsacaa 

« SSS 
fvL MetáUcas 

V A R I A S 

General Inversiones , , , » , 
¡nsa . . . , . . . . M, 
Papeleras Reunidas 
Telefónicas «M 

MarcOnl 
Fefasa 
Soiece . . 
Metro ..< 
Aviaco .. 
Fasa . . . 
Seat . . . 

. . . . . . «M 

... ... ... ... ... ... 
. . . M. . . . »• 

... ••• ... 

249,— 
192,- . 

269,— 
197*— 
269,— 
245,— 

178,— 
153,— 
241.— 
412,— 
665,— 
188.— 
280,-* 

270,— 
486.— 
2 1 1 , -
222.— 
192,— 
250,— 

210,— 
153,— 
241,— 
312.— 
154. — 
266,— 
•412.— 
192,— 
119,50 
245,— 
526,— 

S A N A T O R I O 

D E L 

P R O F . D R . J O R G E 

E C H E V E R R I 

r T f ^ G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i d a d : H u e s c a - M f i s c a -
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( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 
g í a y 50 en ei Seminado menor. E s 
te a ñ o pasado quis ie ron ingresar S S 
y s ó l o p u d e admitir a 50. N o ten
go s i d o p a r a m á s . Y las vocaciones 
aumentan y los cr is t ianos nos p i 
den m á s sacerdotes^ p e r o ¡ s o m o s 
tan pocos!. " 

— ¿ E s p e r a V . E . nuestra ayuda?. 
— C l a r o que s L P a r a eso he ven i 

do a E u r o p a , p a r a ped i r misioneros 
y t a m b i é n ayuda, p i incipalmeni te pa
r a nues t ro Semiioacio. Gracias a D i o s 
rec ibo pa ra m i V i c a r i a t o todos los 
a ñ o s u n subsidio de 20.000 d ó a r e s 
de las Obras Mis iona les P o o i ü í i c i i i . 
E a F a i l m á de M a l l o r c a he s ido e » 
c é l e n t e y generosamente acogido y 
qu ie ro desde a q u í r end i r m i testi
m o n i o de g r a t i t u d a l P M a d o d a 
aquella D i ó c e s i s , en l a que he v i s i 
tado t a m b i é n a l ú n i c o coreano q u a 
s e g ú n m i s not ic ias , v ive en E s p a ñ a . 

— ¿ P o d r í a d a m o s not ic ias de este 
c o m p a t r i o t a suyo? 

— C o n m u e n o gusto. Se t r a t a de 
M i n Cbotog JPark, c é l e b r e v io l in i s ta , 
do f a m a in te rnac iona l , e l cua l hace 
unos a ñ o s se c o n v i r t i ó a l Cato l ic i s 
m o . V i n o a E u r o p a pa ra tocar y di
r i g i r diversos concier tos y t e r m i n ó 
c a s á n d o s e c o n una e s p a ñ o l a . T k n e 
tres h i jos y v ive en Pa lma de M a 
l l o r c a , donde trabaja c o m o d i rec tor 
de orquesta. Es u n g r a n c a t ó l i c o y 
y o h e tenido u n a g ran a i e g r í a en 
podeir daích u n abrazo en aquella 
is la m a r a v i l l o s á . 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n l e h a hecho Es
p a ñ a ? . 

—Puede usted imaginarse, p o r lo 
que acabo de decir . E l c l i m a , ade
m á s , es excelente. A l l legar a Bara
jas me< d i j e r o n que h a c í a f r í o . Y o 
s o n r e í . E n Corea durante e l inv ie r 
n o v i v i m o s hobi tua imente a 20 gra
dos bajo cero. D e s p u é s a un m i s io 
nero l e impres iona s iempre esta te 
ca tód i ca popu la r . Y o , a d e m á s , tenia 
muchos deseos de venir a E s p a ñ a , 
po rque es e s p a ñ o l San Francisco J a 
vier , nuestro g r a n Pa t rono . Y , ade
m á s , p o r q u e tvngo l a i l u s i ó n de vi
sitar a i G e n e r a j í s i m o f r a n c o . E n 
C o r e a todos admiramos a E ranco , 
po rque h a s ido e i g ran vencedor de l 
c o m u n i s m o . L e t ra igo un obsequio 
personal , que1 me a g r a d a r í a poder 
e n t r e g á r s e l o s i duran te m i breve es
tancia en E s p a ñ a - puedo ser r ec ib ido 
p o r e l Jefe de l Estado. 

—Para te rminar . M o n s e ñ o r , ¿ c ó 
m o e s t á planteado e l p rob lema do 
l a e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a en Corea? 

E l G o b i e r n o es m u y respetuoso 
c o n nosotros; pero en las escuelas 
ofioiaies c o m o es l ó g i c o , no se ex
p l i ca l a r e a g i ó n confesional . L o s p r o 
testantes t ienen dos m a g n í f i c a s u n i 
versidades, Nosot ros tenemos escue
las y centros de e n s e ñ a n z a media . 
Pe ro este a ñ o acaban de l legar cua
t r o padres J e s u í t a s y han comenza
d o los preparat ivos para e r ig i r una 
U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a . S i t u v i é r a m o s 
l a ayuda e c o n ó m i c a que t ienen ios 
protestantes. . . Pero todo l l e g a r á . Y o 
qu ie ro aprovechar esta o p o r t u n i d a d 
para saludar a l pueblo e s p a ñ o l de 
cuyo e s p í r i t u mis ionero tengo exce-
lentes not ic ias . 

|i 'HUI H WIIWs'liMHlilMIHI ili iUlilui I Si 

J . Pardo Hedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 4 a S 
D o l o r e s . 6 9 , p r i m e r o 

F E R R O L 

S i n o l a s e n c u e n t r a e n s u p r o v e e d o r h a b i t u a l , p í d a l a s a D R O 
G U E R I A C E N T R A L . — M o n t e r o R í o s , 12, S A N T I A G O D E C O M P O S -
T E L A . — D o l o r e s , 67 , E L F E R R O L D E L C A U D I L L O . — R e i n a , 10, L U 
G O . — T r a n s v . , d e l a E s t a c i ó n , O R E N S E . 
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VVÍENE D E P R I M E R A P A G I N A ) . 

i n v a d o * tm m decJaraciótt de is^estiilu-
to, -objetivos que compre&áeE ek^cáoceé 

P^otaas lelafc-ionadas COB e! primer mi-
bis tro íra&cte indican la posibikiaú de 
ique Uimi»© su viaXa acuí: en. el plazo 
Be doa o tres días, paia tnfrentarse 
Im&do regreoé a Franca coa e l prinier 
Üebato de importancia, cuando se le i c -
fcerpek'. en 5» Asamblea «obre su actúa-
SJVT, para reeolver d caso de Argeta.—-
Efe . 
ÍSicr C R E A N ' N U E V A S DIFIC1ÜILTADES 

JEN K L P R O B L E M A A R G E L I N O 
A R G E L , 8. — E l priiher ministro fran. 

eés , Guy Molíet , bá declarado esta no
che que podría comsegulr el acuerdo de 
Mt nuevo programa para Arelia, pero los 
poderosos grypos de veteranos de guerra 
ib han coidenado. 

Los veteranos de guerra se reunicroti 
«Uta noche para orgaa,zúi un •'comité de 
Beguri^atí nública", para balvaguardai 
Joa ictereses ira"Ceses. 

Este movimiento pudiera crear aun 
mayores dificultades para Mollet en Argé-
I b , que se esfuerza en poner fin a lexs 
derramarnieintos de .sangre y» al mismo 
tiempo, a consecrar «1 país unido a 
Erancia. —Efe. 
L O S ' 7 N A C I O N A L I S T A S A R G E L I N O S 
H A N F E R D I U O L A C O N F I A N Z A D E 

i i V E F R A N C I A A R R E G L E S U 
' F U T U R O -

A G E L , 8. — Los nacionalistas ajgeli-
» o s han perdido la corfiama en te pos-
bilidad de que Francia arregle el í u t w o 
de Argelter según ha dicho :Ben Salem 
destacado miembro d© te Conusión de 61 
legisladores argelinos, a l director de Iz 
Uaited Press en Francia, Wübur Lan-
drey. 

"Despu£s del lunes —d. jó— hemos to, 
mado la decisión de n ensayar., nada 
más. E s U guerra, ahora, entre Francia 
y los rebeldes. Nosotros no tenemos yá 
poderes para hablar ea nombre de nadie, 
en todo caso no tenemos ya ninguna con 
fianza. Los franceses deben negociar cori 
los jefes de los residentes. Nosotros nc 
sorrioc negociadores cal ficades porque nc 
contamos ya con apoyo alguno. 

Salem afirmó rae la Comisión ¿kcidíó 

i » IflM i 

aí o 
C A b ^ ü L t t . r N C A , 6. — l^asaoianca,, 

ei>ga.tt"¿>ua coa banderas y gaiit-rdeus 
cou ios colores r o j o y v e r é e , ba t n -
buiaoo ua apoteosico r e c io imion to ai 
suuua JviOhajncU V que Uegó a lits 
Lv.tJv en u n .Irea especral, atompara-; 
o o del p r i n c i p é M u i e y rfassan y : oc 
sus nijas, asi como de los miemoroi, 
de su s é q u i t o . E n la e s t a c i ó n e s p a r á -
i>aiJ t i u o o á c r n o marroquí y au tor ida-
oes francesas y m a r r o q u í e s . E u ia^es-
iaciyi.i tie c á s a o ^ a n c a re m e r o n rendi-
uas uonores a l Soberano por l a u u a r -
o»a iNvgra y otras t ropas inarroquies . 
b a bauüa m i l i t a r i n t e r p r e t ó ei himno; 
j e r i u a n o y "Ea Marseucsa". A l nacer 
su u p a n c í ó n en la expianada de l a es-
lac ión; e l Sooerono m e ' acogido • con 
muestras de entusiasmo cieiíra;.ite. 
Iv j iení ras e i Suitáti, aconlpauatK) dei 
principe M u k y H á s s a n se d i r ig í a" a l 
a u t o m ó v i l , que le baDía de l levar iim-\ 
ta l á l^iaza oe í r a u c i a , i a multitud1 no 
cesada oe vitorear y ac lamar'a los i ius-
Ires visitantes, i o d o e l t rayecto se en-
contraDa j a lonado p o r centenares de 
personas que a p l a u d í a n a l ¡Sultán quien, 

' a i l legar a la Plaza d e ' F r a n c i a "aban
d o n ó e l a u t o m ó v i l para recibir e l fca-
i u u o ds bieavenioa de gobernador . Si 

-Anmeu E e r g a e ü , que le h i z o l a t r a d i 
c iona l ofrenda de leehe y dá t i l e s , y 
p r o n u n c i ó u n breve discurso, Segui-

- d a m é a t e e l cor te jo se puso en marcha, 
escoltado por lanceros de l a Guard ia 
Negra , hasta l legar a l palacio donde 

.fue u u e v a m e n í e aclamado p o r la m u l 
t i t u d . Las campanas fue ron echadas 

-a vue lo mien t r a s aviones y h e ü c ó p t e 
ros t razaban cí i rcuos sobre 3a c iudad . 
Por i a tarde, e l S u l t á n se d i r i g i ó a la 
Plaza de l a M e z q u i t a Grande donde 
mi l la res de m a r r o q u í e s le h i o e m m o b 
je to da una calurosa acogida. 
, D e l a M e z q u i t a ( i r a n d e se t r a s l a d ó 
.e4 S u l t á n a Palac io nuevamente d o n 
de r e c i b i ó a E residente general de F r a a -

-c ia , A n d r é D u b o i s . A Jas cua t ro .de 
l a tarde e l Soberano c o m e n z ó a r e c i 
bir a ; ' o s m i e m b r o s del Cuerpo D i p l o -
i n á t i c o y a los dirigentes franceses y 
m a r r o q u í e s do C a s a b l a n c a . — E f « . 

qué no tenía ya s ingón papel en Argelia 
después que G u y Mpllct abandonó a C a -
troux Eente a ísfo manifestaciones de ios 
colones frajaceses. " L a Comisión —dijo-^ 
había cumplido kalmente £U "misión ¿« 
formar círculos gubéxiniaméníales Irassóeses 
y musulmanes con - íáspiraciones a una 
personalidad separada argelina. L a C c m i -
¡sión está foraaada desde e l pisado sép -
liiembi* con representahíee títusulmaiaes 
á l la Asamblea francesa y argel i»* J 
otros organismos «5» « l e c d ó n . ' 

Salem, m presidente dei Consejo Ge
neral tíel Departameato de Córistantiisa y 
delegado de la Asamblea argelina, añadió: 

"Después de la guerra todavía creía 
que ArgeLa podría ser integrada con 
Francia, ¡pero las esperanzáis de Igualdad 
de los musulmanes vieron frustradas. 
Ahora « y partidario de ia todependíffl-
cia."— Efe. 

A M E ' N A Z A D E L O S P O - U J A D I S T A S 
P A R I S , 8 . — E l p a r t i d o ¿ e r ^ r r e 

P c u j a d e a m e n a z a h o y c o n p a r a l i z a r 
l a v i d a de l a A s a m Í J l e a N a c i o n a l , el 
p r ó x i m o v i e r n e s , e n u n d e s e s p e r a d o 
e s í u e r a o p a r a r e t e n e r 13 e s c a ñ o j i 
L a s a u t a t i t i a d e s p r o y e c t a n r e f o r z a r 
l a P o l i c í a de l a C á m a r a p a r a i m p e 
d i r u n a a b i e r t a r e f r i e g a . 

H a n s i d o escog idos r o b u s t o s u j i e * 
res e n t r e l o s é x - c o m b a t i e n t e s d e 
Choque . E s t o s u j i e r e s p r e d i c e n í r a n -
c a m e n í e o t r o e s c á n d a l o m a y ú s c u l o 
c u a n d o se r e ú n a n .ios"" d i p u t a d o s e l 
v i e r n e s p r ó x i m o , a í i n de" d r < ú d i r 
Si h a n d é se r d e c l a r a d a s n ) i l a s l a s 
a c t a s de o t r o s 13 o o u j a d i s ' í a s , p o r 
i r r e g ú l a r i c . á d e s e l e c t o r i i l e s . E n l a 
s e s i ó n de a y e r , y c ó m o y a se h a d i ^ 
cho , d u r a n t e tees h o r a s se. c a m b i a 
r o n t o d a c lase d e i n s u l t o s y a p ó s -
t r o í e s e n t r e l o s p o u j a d i s t a s y l o s 
m a r x i s t a a — E f e . 
G R I T E R I A E N S O R D E C E D O R A E N 

L A A S A M B L E A N A C I O N A L ' 
P A i i - x S , 8 . — L a A ^ m b l e a N a c i o 

n a l h a v o t a d o p o r 2&9 l a i n v a l i d a 
c i ó n d e l a r t a d e l i i p u t a d o J a c q u e s 

B a r y l e ó n , u n o de l o s d o c e ' " p o u j a » 
d is tas5 ' c u y a e l e e c i ó ñ se e s t á d i s c u 
t i e n d o p o r q u e ^ P o u j a d e p r e s e n t o 
m á s d o u n c a n d i d a t o a l a s e l e c c i o 
n e s e n d e t e r m i n a d o s d i s t r i t o á L o s 
s e g u i d o r e s d e l d i r i g e n t e a n t í - I m 
p u e s t o s , a c o g i e r o n l a ^ d t e c i s i ó n c o n 
y i o l e n t o a - g r i t o s y f u e r t e s s i l b i d o s , 
c a n t a n d o d e s p u é s Ja c o r o l a M a r a é ^ 
l losa ! L o s c o r a u n i s í a s j ^a l o s q u e se 
u n i e r o n a i g u n b s . r a d i c a l e s : y s o c i á 
l i s t a s r e ^ o n d i e r o n ^con g o l p e s so
b r e í o s p u p i t r e a E l ; r u i d o f u é ¿ t a i a 
e n s o r d e c e d o r q u e h u b o n e c e s i d á d 
de , s u s p e n d e r u n o s m o m e n t o s í a se
s i ó n . — - E f e . 

T R I A S D E - B E S , R E C I B I D O P O R 
E L P R E S I D E N T E D E I A R E P U 

B L I C A F R A N C E S A 
P A R Í S , & — E l p r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a . - A l C o t y , h a r e c i b i d o e n 
a u d i é n c i a e s p e c i a l a l c a t e d r á t i c o d e 
D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l y asesor- d e l 
M i n i s t e r i o E s p a ñ o l d é A s u n t o s E x -
t é r i o r e s , d o n J o s é M a r í a T r í a s de 
Bes , q u e a c u d i ó a l E l í s e o a c o m p a 
ñ a d o d e l c o n s e j e r o de E s t a d o í f a n 
ees, s e ñ o r R e n a u d i n E l s e ñ o r T r í a s 
de B e s m a n t u v o c o n e l P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a , u n a e n t r e v i s t a de 
v é i n í i c m c b m i n u t o s , e n t é r m i n o s d e 
g r a n c o r d i a l i d a d . 

E l s e ñ o r • T r í á s d é B e s h a p r e s e n 
t a d o a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
l a c a r t a o f i c i a l d e s u de i g n a c i ó n 
c o m o á r b i t r o e n l a c u e s t i ó n d e A n 
d o r r a y ; a l m i s m o t i e m p o , h a l l e 
v a d o p a r a M , C o t y u n a ' s a l u t a c i ó n 
e s p a ñ o l a d e l c o p r í n e i p e d e A n d o r r a , 
O b i s p o d e Seo d e ü r g e l . 

- L o s - s & ñ o r e a T r í a s d e B e s y R e 
n a u d i n v a n a. n e g o c i a r l a r e a l i z a 
c i ó n d e i o s p r i n c i p a l e s a s u n t o b q u e 
se p l a n t e a n e n a q u é l P r i n c i p a d o . E l 
p r i m e r o d é e l l o s c o m o r e p r e s e n t a n 
t e d e l c o p r í n e i p e . O b i s p o d e S e o de 
U f g a l , y e l s e g u n d o c o m o r e p r e s e n 
t a n t e d e l c o p r í n e i p e , P r e s i d e n t e de 
ta R e p ú b l i c a f r a n c e s a . — E f e . 
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B A R R I N G T O N ( I l l i n o i s ) , 8.— 

C h a r l e s Mees e s t u d i a n t e , d e 17 a ñ o s 
d e e d a d , t e n í a q u e r e a l i z a r u n a 
c o i ü p o s i c i ó n s o b r e p o l í t i c a í n t e r -
b a c i o n a l y a n t e s de r e d a c t a r l a d e - , 
c i d i ó i n f o r m a r s e d i r e c t a m e n t e c e r c a 
d e B u i g a n í n . P a r a e l l o s o l i c i t ó u n a j 
c o n f e r e n c i a t e l e g r á f i c a c o n e l K r e m 
I i n . A l a s 13 h o r a s y m e d i a l o g r ó " 
l a c o m u n i c a c i ó n q u e h a c o s t a d o 16 
d ó l a r e s . E l d i á l o g o f u é e l s i g u i e n t e : 

• — Q u i s i e r a h a c e r l e u n a p r e g u n t a 
'J! é s p é r o q u e p o d r á , r e s p o n d e r m e . 
\ — T r a t a r é d e h a c e r l o , c o n t e s t a r o n 
' t i o t r o e x t r e m o d e l h i l o , 
í — C o m o e l p r o y e c t o r u s o d e t r a t a -
i d o d e a m i s t a d o f r e c i d o p o r R u s i a 
a E s t a d o s U n i d o s s ido r e c h a z a ^ 
d o ¿ s e h a r á o t r o i n t e n t o e n es te 
s e n t i d o ? 

— P u e s n o ¡ o s é . 
L o s r u i d o s í e i t i ó n i c o s i m p i d i e r p n 

s e g u i r l a ' o n v e r . ^ ^ é n . 
— ¡ D a s v i d a ñ c S ^ - e x e l a i r i ó el e e í i í ' 

« d a m e - s i g u i e n d o l a s ' i n s í r t u v i o r i e 
d e s u p f - ' e s o r d e T T ; ' l ^ a , q u e » n o 
d í a s ' f p t ' " 1 - '̂••%ho q c 4 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
les y soJdados ded E j é r c i t o de l A i r e . 
E l en t ie r ro se efectuara m a ñ a n e » — 
C i f r a . 
A C A U S A D E L A N I E V E Y E L 
H í E L U , E L T R A S L A D O D E L O S 
C A D A V E R E S D E S D E E L L U G A R 
D E L S U C E S O SE H I Z O A L O M O 

' D E C A B A L L E R I A S 
R I A Z A ; (Segovia), 8. — L o s siete 

c a d á v e r e s , de ios t r i p u l a n t e de l a v i ó n 
"Juñk^ir" carbonizado en P e ñ a l b a d e 
.a Sierras han s a l i d o , a las tres de ia 
tarde de esta loca l idad para M a d r i d . 

A las c inco ds la manana se con
cent ra ron en Riaza con las fuerzas de 
l a Guard ia C i v i l de este puesto las de 
los puestos comarcales y numerosos 
vecinos de esta p o b l a c i ó n y de las de 
las inmediaciones e inmediatamente 
emprend ie ron l a escalada al lugar dfei 
suceso para recuperar los c a d á v e r e s de 
las v í c t i m a s . 

A esta e x p e d i c i ó n ' s iguieron fuerzas 
de la Guardia- C i v i l de, Segovia y Gua -
dalajara y del A r m a de A v i a c i ó n ^ p r o 
cediendo en d l u g j r del suceso a la 
e x t r a c c i ó n de ios c a d á v e r e s de Jas v íc -
ü n ^ a s . Tantas é s t a s c o m o los restos del 
a v i ó n estaban carbonizados. 

E l t raslado de los c a d á v e r e s desde 
el1 P ico O o e j ó n hasta Riaza ha s ido 
penoso debido a l o accidentado del 
terreno, a l a n ieb la , a l a nieve y a l 
h ie lo que h a c í a n que los casnilleiros ge 
deslizaran po r é l suelo helado p o r k) 
que d traslado de Jos c a d á v e r e s ha 
s ido necesario efectuarlo- a l o m o s , de 
c a b a l l a r í a s . Es . de destacar e l i n t e r é s 
puesto po r los vecinos de R iaza y pue
blos e p í n a r e a n e s ' c a su aux i l i o a i a 
B e n e m é r i í a y a l a i au ío r idade i s para 
poder efectuar e l t raslado. 

E n t r a i l a s autoridades que h m pre
senciado Ja r é c u p j r a c i ó Q y tra&Jado d é 
los c a d á v e r e s figuran los gobernadores 
civiles de Segovia y Guadala jara ; los 
coroneles de i o s Terc ios "de la G u a r d i a 
C i v i l de Guadala jara ""y Segovia; los 
t e n i e n t e coroneles de l a B s n e m é r i t a 
y au to r idades 'de A v i a c i ó n . Todos han 
c o n t r i b u i d o ea l o que ha estado de su 
parfe^en facililaff l a l abor de l a Guar 
d ia C i v i l guiada p o r los vecinos de 3a 
comarca . 

L o s c a d á v e r e s que h a n ' sal ido de 
Riaza para M a d r i d corresponden a los 
íen iemles d o n Car los 'Esca t Fa ja rdo y 
d o n Car los A m a t F e r n á n d e z ; brigada 
p ü o í o ; d o n Ja ime P é r e z : sargento de 
r ad io , s e ñ o r , N a v a r r o ; cabo segundo, 
s e ñ o r Cerezo; soldado de p r i m e r a , , se
ñ o r C a ñ a d a , y ' e l ayudante de r ad io , 
s e ñ o r S a i i j u á n , T r a s las furgonetas que 
c o n d u c í a n los cádáve i res i ban los go-
b e r n a d o r e ó civileis de . Segovia y Gaa-
d a l ^ a j a y las d e m á s autoridades. — 
C i f r a . 
E L R A D I O T E L E G R A F I S T A D . JOSE 
L U I S M A R T I N E Z E R A H I J O D E 

U N " C O M I S A R I O D E P O L I C I A " 
C U L L E R A (Valencia) , 8.— D . J o s é 

L u i s . M a r t í n e z C a ñ á d a s , de1 24 a ñ o s , 
radiotelegrafista m u e r t o e a el á c c i d e n -
1© de , a v i a c i ó n del d í a p r i m e r o - y qi ie 
f u é hal lado ayer, e ñ e l l í m i t e de Se
gov ia y Guadalajara , era h i j o de d o n 
Pedro M a r t í n e z P e n á , comisar io de 
P o l i c í a de esta c iudad . Inmedia tamente 
qi»e rec ib ieron a q u í l a no t i c i a de l ha
l lazgo de los c a d á v e r e s , salieron sus 
padres en d i r e c c i ó n a Segovia. E l pue
b l o de C ú U e r a c ó m p a i ^ e con los afligí-

M É I 

M A L T A , 8 . — E l Gob ie rno de M a l 
t a ha rechazado l a propuesta del arz
obispo Ctonzi sobre aplazamiento del 
r e f e r é n d u m para l a i n t e g r a c i ó n de es
tas islas con l a G r a n B r e t a ñ a . — Efe . 

q u e n a d e c i r e n . u s o " h a s t a l a 
v i s t a " , 

— D a s v i d a ñ e —KJyó q u e l e con t e s 
t a b a n e n m e d i o de risas.. 

L a t e l e í o n i s t á de s e r v i c : ^ i n v r n a -
e i o n a l a s e g u r ó a M e e q u e e r a B u 1 -
? a n i n e n p e r s o n a c o n q u i e n ' -a 
U a i O - i u i u . -Mee n o salx" q u é v a a 

« V 'o v - : -o l ' ! r . -Ef : 

dos padres l a pana que sientein p o r Ja 
perdida d e l l i i j o , : que e ra m u y a p r ^ 
c iado p o r cuantos Jie c o n o c í a n . C i f r a . 

E L P R I M E R P A R T E D E L 
H A L L A Z G O 

G U A D A L A J A K A , 8. — E l primeT 
par te que daba cuenta de i hal lazgo de 
'.os restos de l t v i ó n "Junker- ' , desapa
rec ido en }a pasda semana, f u é r ec ib i 
do en esta Comandanc ia de Ja G i i a r d i a 
C i v i l en Jas ú l t i m a s horas de. l a noche 
de ayar. Inmedia tamehto se mov i l i za 
r o n divex«>s equipos, que sal ieron en 
su busca, en u n i ó n de l gobernador a -
v i i y je te provinciai l d . l M o v i m i e n t o , 
hacia e l l ug í j - dal accidente. 

L o s 'restos, de i aparato h a n sido e n 
contrados en Ja d e m a r c a c i ó n de Pe-
ñ a í b a de la Sierra, c o m o y a se ha ?n-
d i c a d ó , precisamente y a en ios l í m i t e s 
de xa p rov inc i a ds Segovia, entre los 
r í o s B ; r b e l l i d o y Ja ran i l l a . 

E l p r imer equipo que d e s c u b r i ó los 
restos p r o c e d í a del puesto de l a Bene
m é r i t a de E l Cardoso de l a Sierra, de 
esta p rov inc ia , que t a r d ó c inco horas 
en dar c o a ellos. L o s miembros de esta 
e x p e d i c i ó n p u d i e r o n • comprobair que 
en l a cabina se ha l laban tres c a d á v e 
res. — C i f r a . • -

Coruna 
H O Y S E R A E N T O E 6 A D O A L S E 
Ñ O R - B A R R E E D E L A M A Z A E L 
N O M B R A M I E N T O D E H U O PRJE-

D1ULECTO D E L A C I U D A D 
TLA COSUÑA, , 8 ( D e , Dí^esua Delega-

caá»).—MaSgua, Jueyes, .día 9, a la «na 
de ia. tarde, en el salón, de sesionéis del 
Excmó.; Ayuntamiento, se ceíebrará el ac
to de entrega tel jaombranüeiito de hijo 
predilecto de L a Corufia a l rcxcelentíSiinc 
segor doa. Pedio Barrió de la Maza, Con
de de Penosa. £ i Alcalde, en nombre 
propio y ea el de . ía Ccrjíoraci&a ^luiíi-
cipaJ, 1© h a r á entrega de la «Jrrespocidien. 
to { j a c a <an preseaca de las autciidades 
y lepresentaciones provinciales, 

D O S R A T E R O S D E T E N I D O S 
Después ¿« activas gestiones por parte 

do fwf-cionarlos del Cuerpo General de 
PoLcía de la plantilla de L a Coruña, hao 
sido dete»idas como presuntas autoras de 
un hurto en un tranvía, las habituales de
lincuentes Lourdes Ncgr*ira Ramos, d< 
24 afios, casada, coa domicito eo la ca
lle de San Femando, 3, bajo -.y Alejandra 
de Jos AB8ele« Alvarez Igletsias, de 21 
liños, que vive en, ]a Fuente de San Ama
re, 8, ba'o, 

A las ¿ e s mujeres se Jes acusa. de ha
ber sustraído a María Dafls Castrof de 42 
a^ios, carada, vecina del Gástelo, ea el 
momento de apearse de un tranvía en 
los Cuatro Caminos, un^sobrs que; coate-, 
nía 2.500 pesetas en metálico, i»na. letra 
a m jjoirbre y a ía orden del Banco de 
BJbao, y o íros documentos. 

A l apearse del tranvía y , darse cuenta 
María D a i s de que le faltaba el sobre, 
formuló la correspendiente .denuncia er 
ia Comisarirt de Policía, cuyos agente* 
cc'osjguferón la detención de las dos Ci
tadas "méeheraa", en ouyo poder s< 
hallaron las 2.500 pesetas, que previamen 
te se habían repartido equitativamente 
E l resto de los documentos tainb é n fue
ron encontrados entre unos bidones de 
aceite en el mueílc. 

L a s dos delincuentes fueron puestas a 
disposición del Juzgado de Instrucción 
correspondiente que ordenó sv ingrese 
x la cárcel. Manifestaron que habían 
encontrado el dinero abandonado ea J a 
calle. 

F E L I C I T A C I O N E S A M A R T I N E Z -
- D E T E J A D A 

E l alcalde de Puentedeume, don Juan 
Canniento, ha enviado a l decano de Jos 
periodistas de G á l i c a D . Juan Martíney 
«íe Tejada, una «arta en l a que. entre i 
otras cosas dice: "He visto, y v^ó este su 
plueblo natal de Puentedeume ,coa verda

dera satisfacción, 3a concesión de la me
dalla ¿ e l . trabajo,, <íue en acto solemne 
le fué iropuista. Con eJJo se premia su 
labor constante y pró íes ióáar en el perio
dismo, muy ía¿r©cldánieDte« Vaya el tes-
Uncnio de íe l ic ítaclón que está AÍcaMía, 
o í Dombr© pffópio y en represeotacióJO 
de Poeotedeuroe ie envía con todo el c» 
rifk» que «e Jte profesa". 

Por c t r á parte nuestro éntraSáble cont 
pañero, «1 ceños Martínez de Tejada, ha 
recibido aumeroeas ieJicitaclories y adhe-
sienes de' destacadas personas, entre las 
que se cuentan la del marqués de Figue-
roa, doctor MatiMa, cr.tedjátxo secretario 
de la Real . Academia Nacional de Medi
cina y D . Guillermo Marí ía . 

E L R E P Á R T O D E L P L U S F A 
M I L I A R 

Se pone conoc imien to de las dis-
t inia$ empresas de esta p r o v i n c i a q ü e 
las no rmas concretas para l a renoya-
c i ó n y func ionamien to de las comis io
nes tíe r epa r to del Plus F a m i l i a r les 
s e r á n opo r tungmen te comunicadas a 
t r a v é s de l S indica to c o i r e á j p o n d i e n t é . 

M i e n t r a s las nuevas comisiones n o 
t omen p o s e s i ó n de sus cargos, debe en
tenderse que s e g u i r á n actuando, ac-' 
eidentalmente, las que hasta ahora ve
n í a n f u n c í o n á n d o . 

P L E N O u ü L A D I P U T A C I O N 
E l d í a $ del cor r ien te mes, a las 

doce y medra, c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a 
r i a e l P leno de Ja D i p u t a c i ó n ^ presi
d ida p o r JEI s e ñ o r d o n D i e g o De l i cado . 
M a r a ñ ó n , S e r á n resueltos e n dicha re
u n i ó n los asuntos de t r á m i t e d i c t a m i 
nados p o r las respectivas comisiones 
de l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . ¡ 

P U E R T O . j 
E n e l puerto se registró hoy la entrada 

de los vapores siguientes: 
Alemán ^'Claus Bkhoff" ,de Rotterdam 

en lastre. Viene a tomar cargamento de 
mineral. 

Español "Soíoja de Gamícha 'V cosí mi
nera!. 

"Remedios", de Cartagena con petróleo. 
"Bárbara", de Leisoj, ea lastre. 
También se autorizó por Ja Sanidad. 

Exterior la salida dt loa vapores: "Mirlo"' 
para Camariñíis; "Bahía de Cád z", para 
Fuentedeume, y "Castillo Gibralfaro", pa
ra Sevilla. Los tres cr, lastre habiendo 
abandonado es puerto. 

Ponfevedlri! 
" P R E S T A M O S D E L A D I P U T A C I O N 
P A R A O B R A S D E ÍNTERES G E N E R A L 

L a Diputación Provincial informa del 
acuerdo de su últiDJO Pleno, por el que 
ha sido aprobado el concierto de un prés
tamo con el Banco de Crédito, por un 

R E S T A B L E C I D O S 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r , 
y a c o m p l e t a m e n i e r e s t a b l e c i d o ' d e 
l a i n d i s p o s i c i ó n q u e l e r e t u v o e n 
c a m a a l g u n o s a í a s , a l d i s t i n g u i d o 
o o m p o s t e l a n o y q u e r i d o a m i g o n ú e s 
t x o , d o n R a m ó n F a b e i r o V i g o . 

— T a m b i é n se e n c u e n t r a r e s t a b l e 
c i d o d e l a o p e r a c i ó n d e a p e n d i c i í i s 
q u e l e f u é p r a c t i c a d a p o r e l d o c t o r 
C a r r e r o N i n e , n u e s t r o e s t i m a d o 
a m i g o d o n J u a n P ó r t e l a Se i Jo. 
V I A J E k 

R e g r e s a r o n de S a n S e b a s t i á n d o n 
S a n t i a g o N o g u e i r a N o y a y s u espo
sa, d o ñ a M a r í a R o m e r o G ó m e z , a 

i d o n d e se h a b í a n d e s p l a z a d o p a r a 
a s i s t i r a l a t o m a d e h á b i t o d e su 

T R I B U N A D E L E S T U D I A N T E . 
A y e r , m i é r c o l e s , a l a s b e b o d e l a 

t a r d e , t u v o l u g a r e n e l A u l a n ú m e 
r o 4 de l a F a c u l t a d d e ' D e r e c h o , l a 
c e l e b r d í i ó n . d e l a ^ 
b u n á d e i E s t u d i a n t e , p r o n u n c i a n d o 
u n a c o n f e r e n c i a s o o r e e i t e m a " F a -
n i s e í s m b F o l í t i c d ' ' , ' e l a l u m n o de 
D e r e c h o , D e l e g a d o d e l S E (J e n e s t a 
F a c u l t a d , D . J o s é C a r l o s R o d r í g u e z 
G o n z a i e z . 

P r e s e n t ó a l o r a d o r , e l D i r e c t o r d e 
l a T r i b u n a , D . ; J o s é M , L ó p e z N o 
g u e i r a , q u i e n d e s t a c ó l a p e r s o n a l i 
d a d l i t e r a r i a d e l S r . R o d r i g u t z G o n 
z á l e z , b i e n c o n o c i d a d e l p ú b l i c o 
u n i v e r s i t a r i o . 

S e g u i d a m e n t e , I n i c i a ¡bu d i s e r t a - ' 
c i ó n U c o h í e r a i c i a n t e , d e s a r r o i i a n -
t i o e l t e m a b r i l l a n t e m e n t e , e x p o 
n i e n d o c o n e l e g a n c i a , y « a n d a d l a s 
m á s m o d e r n a s t eo r í a sJSOD r e l a . m a 
t e r i a . A l í m a l de ; u a c t u a c i ó n , e l 
s e t i o r R o a n g u e z G b a s á l e z f u é m u y 
a p ' a u c i d o , h a b i e n d o - s u / c i t á d o a n í 
m a l a s d i s cus iones . 

L A C O N F E R f c ^ i C i A D E L P R O F E S O R 
B O U 3 Q U E T • 

Por- celebrarse mañana • en • el Hosta! 
de les t Reyes Católicos el concierto de! 
cuarteto Scbaefíer, la conferencia del 
profesor B'ousquet, que había de cele
brarse el mismo día, queda aplazada pa
ra el . próximo -viernea; • día- 100, a las 
ocho -de la taíde en • la • Facultad de Filo
sofía y Letras. ••Versará .sobre el teatro 
de Jean Ciraníoux y, como de costum
bre, será pro-iuaciadá en -rancés. 
F A C U L T A D D E F I L O S O F I A Y L E T R A S 

- í C A T E D R A . D E - M U S I C A ) . -
Mañana,' v.eraes, a Jas siete y media 

de l a tarde, en .el» aula número 1, pro
nunciará la stganda- Gonfereneia sobre 
"Wagner, á través de sus obras", el maes 
t ío Echevarría Bravo,- director de la Ban
da Municipal de • Música, dando a cono
cer los rasgos mas caracter ís teos dei 
más grande poeta-másjco del arte' dra
mático. 

Durante la misma desarrollará los te-
n.as siguientes: Camino de Berlín, Wag-
ner, e l ^yolucioaario. Dest erro del ar
tista a lemán. 

L a conferencia será- ilustrada con las 
oberturas ;de ".Tannhauser" y "Lo!hea-
grin", en discos m.crosurco, interpreta-
dajs por la Orquesta • Filarmónica de 
Viema. jLa entrada al acto será pública. 

- F A C U L T A D D E t F A R M í i G I A 
L o s alumnos de enseñanza .oficial de la 

Facultad dé Farmac.a, que se relacionan 
presentarán con toda urgencia en la Se
cretaría, general de la Universidad —Ne
gociado de Farmacia— su -Título de Ba-
chríler, para ser reseñados en sus expe 
dientes pefsonaks: 

Andrés Mingues, don Anselmo; Arjona 
Alonso, doña María; Asunción;. Chico A>-
varez,- doña Rosa; G ó m e z Aguerfe, doña 
Nata.úá; Orela Martínez, doña Maria Do 
lotes; Ha-^rga Rodríguez, doña María 
Ccrcso- ' ióc; ^X-vag^ Saltar, (toña Sala-

diha; Mazaira Salgado, doña María Al i 
cia; Minguez Palacios, don Jesús; Pata-
llo Fernández, doña María Carmen; pe-
laez C a f r J , doña Atóela; Pérez Garzo, 
don Asterio; Rodríguez Eiras; doña L u 
cila; B u b i ^ P é r e z , doña Petra; Vázquez 
Pació, dona Antonia; Zalvidego.üá Der-
lean;, doña María Carmen, 
í tESOLUCION D E I N S T A N C I A S E N 
S O U C I T U O D E Q U I N T A C O N V O C A . 

T O R I A 
R e l a t ó n d é alumnos a quienes les ha 

sido concedida quinta convocatoria para 
dar fiíV al curso selectivo (pr.mero) del 
curso común de Ciencias y Farmacia: 

L lanjza García, d i ñ a Bernardina;":Rplg 
Villaba, don Enr.íjue; . Creo Caariiaño 

| don Francisco; Batíióla Arrizabalaga, do
ña Lscoiástica; Pérez Priegiie, don Eloy; 
Portero Ibáñez, loa José; Vázquez Fer-
nádez, doña Dolores; Concheiro Barrero, 
üon Manuel María; Calvo Leál, don Ga-
yetaco; f arniol Subirana, doña Monse-
rraí; Mcdiavilla Fernández, doña Auro
ra; Cantón Verde, don José; Martínez 
L a m a s , : doña • • Isabel; Boado' Amenedo 
doña María Mercedes; Rodríguez Cadar-
so-Cobas, deña María Pilar: • Burgo Gon-
zález, doña María -Luisa; Álzuru Insaus-
t., - dop. Josá ' María;- Peña Güitiáo, don 
Julio; González- Iglesias, dóñá 2v aria Mar-
got; Sarvera Garaü, don Pablo; García 
Castro, don Juan José. 

P R I M E R U U R S O S F X E C m r O D E 
•- M E D I C I N A 

Novo - Rodríguez, dbn 'Jesús; Zunzunes 
gui- CostíS, don "José; Paredes Cepeda. 
don Francisco;- Cíivüle Pedros; .don An
tonio; P ñeiro Onígueíra, - don Amador; 
Amoedo- Conde, ddn Jorge, 

E L D E C A N O D E L A F A C U L T A D D E 
D E R E C H O ' D E ' B A R C E L O N A 

Regresó a Barcelonjf,' et decano de la 
Facultad de Derecho- dé la LTnivérsidaí» 
de • Barcelona, dbñ José María Pi SuSer 
qukn pronunció en nuestra Universidad 

,una briliantpi conferencia," formando par 
le del Yir tonnal de' opósícióries a lá plaza 
de profesor adjunto de la cátedra de De
recho Administrativo, 

. R E U N I O N D E L C L A U S T R O D E L A 
- "' "'• E S C U E L A ' S O C I A L ' : 

E n bréve se reunirá el Claustro de la 
Escuela í" cial páía pfopüner la vplaza de 
profesor numerarlo, vacante producida 
por fallecim¡e&:o de don. José María Her-

ransáez, 
P R O P U E S T A D E P R O F E S O R A D J U N T O 

D E L > F A C U L T A D D E D E R E C H O 
Finalizaron ea lá Facultad dé Derecho 

las ' oposiciones a la plaza de profesor 
aójunto de la cátedra de Derecho Admi
nistrativo. E l tribunal tjufc las juzgó 
acordó proponer para císta biaza a don 
Framisco López A m ó » , único actuante, 
R E U N I O N D E L A J U N T A U N I V E R S I 

T A R I A D B O B R A S 
Bajo la p'esidencia del- Rector de la 

Universidad ̂  anoche celebró rumión la 
Junta de Obras de -a Un.versidtid, adop-
«anidi? acuerdOB en relación con las obras 
es curso. 

h i j a , l a s e ñ o r i t a M a r í a N O g u e í r a , 
e n l a C o m p a ñ í a de M a r í a i E n s e 
ñ a n z a ) . L a c e r e m o n i a se c e l e b r ó " e i 
p a j a d o d í a 2 e n l a c a p i t a l d o n o s 
t i a r r a 

C o n t a n g r a t o , m o t i v o n o s c o m 
p l a c e m o s e n e x p r e s a r l e s n u e s t r a 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

— D e . M a d r i d h a n l l e g a d o a S a n 
t i a g o , e n a v i ó n , d o ñ a M a r í a M a l l o , 
d o ñ a C a r m e n O t e r o , d o ñ a C a r m e n 
N ú ñ e z , d o n J o s é R , , d o n J u a n M . 
y d o n M i g u e l A . F e r n á n d e z y s e ñ o 
r a d e F e r n á n d e z , d o n J o s é L . San?, 
A n t ó n , d o n A n t o n i o R a m o s , d o n 
J u a n V á z q u e z , d o ñ a J u a n a D á v i i a , 
d o n A n t o n i o y d o ñ a M a r u j a L ó p e z 
F l o r e s , d o ñ a A s u n c i ó n L ó p e z L l a 
n o s y d o n M a n u e l L e y s . 

— Y d o S a n t i a g o h a n s a l i d o p a r a 
M a d r i d , e n a v i ó n , d o n T e l m o L a g o , 
d o n A n t o n i o M a r t í n e z , d o n J o s é 
M a r í a P i S u ñ e r , d o ñ a J o s e f i n a P a s 
c u a l , d o n J o s é M a r í a L a b r a d o r , d o n 
J ü a n M i g u e l A g u i l 6 , d o n L u i s ' M a r 
t í n e z d é Ja T o r r e , d o n J u a n I g l e 
sias, d o n J e s ú s L a m a z a r e s , d o n M á -
n u e l G o u c e Casas , " d o n M a u r i c i o 
G a r c í a , d o n M a j i u e l R e g u e í r a , d o n 
A n t o n i o . d e A n d r é s , d o n J p r e s G ó - , 
m e z V i i a r i ñ o , d o n C é s a r Ó r t i z , d o n 
E u g e n i o G i m é n e z , d o n A n g é l F e r 
n á n d e z y d o n R a m ó n F e r r e i r o 
G a r c í a . 

• » * 
U N M N O B I E N V E S T I D O » , 

prest iQia e l b u e n gusto tíe «- m a r 
yore*. » , 

E n , A L M A C E N E S . . O L M E D O i n o 
•irá e n c o n í r a r b u e n a s c a / H ' W v e n 
i jamuAos l i sa s o chev io t s p a r a - a b r u 
¡ o s , v i y e l l a s uniLtAtjr o é. ocesns 
p a t u v e s t i ú u n y u n a c u l e c c i á n • uy 
i O T f t e t a e n i m p e r m e a b l e s o t r i n -
Í / l e ras de u / f l o d ó n , ch i iquetones sU 
m i l g a m u z a b m t m e í u c o s p lds t i -
•MS, m u y p r á & i c o s p a r a w l e j i 'es. 

Y , p a r a tos padres , s i e m p r e en-
c i n t r a r á e n A L M A C E N E S O M E ' 
D O . e legantes . c reac iones e n t e j i 
dos y c o n / e c e i o n e s , a d e m á s de u n a 
completa g a m a & Í Q i r b a t a s , b u f a n -
das. y j a ñ n i e t a s , p a r a g u « y g u a n 
í e s , r o p a i n t e r i o r . M e , que a b a r c a 

'za tos n e c e s t á a i e s , 

A L M A C E N E S O L M E D O 
l'ora*, á S A / V / 7 / n o 

importe dv pcsetais:l6.626.174'12, con de«-
tino a las obras siguientes: 

Reperac .ón y reformaf en el Palacio 
Provincial, por pesetas, 2.,0S8.326'08; 
obras en el Hoíp¡taJ? 477,181'76; caminos, 
B.466.833'i3; calefacción en e l Etespila: 
y sala de iníecc^osos, 425.000; materíaí 
oMnico, e intrumentaJ, 2,644.992'23; dos 
apisonadoras p a r a Vías y Obras, S'Rl.OOO: 
maquinaria y utillaje paxa« los Talleres de; 
Hogar Provincial, 'l.WE.OÍS'JO; expropia-, 
ción de edificios contiguos &J Hospital 
149.793'45; gastos operación, 5(SL846;95, 
L A C O N F E R E N C I A D E E S T A TARDfc 

Esta tarde, según habíamos anunciad,, 
y a -as s.ete y media, tendrá Jugar en ei 
Paraninfo del Insí í iuto, la conferencia 
del catedrático de Historia Antigua v 
Medieval de l a Universidad corpposíela 
na^, D . Carlos Alonso del Real, eobrt 
"Nación y Eatría", o n lo que se Inicia 
e l interesanite eiclo orgr-nizado por ta 
Seccón de Centros de Enseñanza del 
Frente de Juventudes. Existe gran interés 
poj as stix a la disertación del ilustre con
ferenciante. 

L A S O B R A S . D E L A C A S A 
S I N D I C A L 

Estos d í a s , d ie ron y a comianzo Jas 
obras de xe fo rma y a d a p t a c i ó n d d so
la r e n e l que ya a ser edif icada Ja n u é -
v a Casa Sindicail, de Pontevedra y que 
es e l que o c u p ó hasta ahora l a an t i 
gua seda d é JET Sociedad 'Recrea t iva de 
Artesanos, donde estuvo instalado " E d u 
c a c i ó n y Descanso". 

R E Q U I S I T O R I A S M I L I T A R E S 
E n v i r t u d de l expediente p o r fal tar . 

a- concento j e i ó n - para destino a Cuer
po., ei Juzgado de l a Caja d s Recjuta , 
requier a J o s é Cos ta l Orge , ^de Pon ie -
Jos; A n t c m i o M a r i n o G i l de Las Nieves 
y J o s é Escudero Escudero de Ceide-
do , ausentes en Bras i l , C h i e y Venezwe 
l a lespeetivamente. 

D E L A G U A R D I A C I V I L 
F u e r o n concedidos los haberes de 

br igada, a l s i i g e n t o dei 39 Te rc io , dem 
Francisco Nieves Ramos, y dos t r ie 
n ios a l t a m b i é n sargento, c o n igua l des 
t i ü o D . F é l i x A l v a r e z A l v a i e z . 

en perfecta e.:pqsición Par 
cantidad que se llevó el anr * «¡"e u 

FIESTAS D E PRIÍAAV ^ 
M E R C A N T I L y c ^ E!. 

E l (Sábado JJicia el MET^ 
tas de Primavera c o n x ^ J ? Sus % 
les de trajes que t e n ^ ^ ^ 
salones socrales los ¿las n 1 en Su 

E l Centro Orensamo, í a i ' i V 18. 
fiestas lo» días l l y ¡4™ 

no 
C i i u g i á . fonecialidad en 

Fracturas ; y Ortopedia 
M A Y O S X 

Senra, , 24 2 .° 
T e l é f o n o s , 2382 y 20S1 

S A N 1 B A G O 

A T E N c i O l N 

Briiiantes, diamantes, perlas, oro, 
plata, platino, poi necesitar paga 

mnebf) 

L A O C A S I O N 
Canaletas, u é Ferrol 

José Varsia Foote 
MEDJCCJ - C I R U J A N U 
E s p e c i a l i d a d p a r t o s y 

e n l e r m e d a d c s d e l a m u i e i 
C o n s u l t a : D e 12 a 1 y 5 a 7 

G e n e r a l M o l a , 25-1 .» 
F E R R O L 

E M S A A ^ O ) K U M B W A V E N E Z U E 
L A E L P R O V I N C I A L D E L O S 
I f K A i N C t ó C A l S O S , . P . E U K E L O S 
VIVJU, b (.ue nuestra DeJe^acióiij. 
E n el "Vera Cruz" embarcó ayer on 

este puerto pa|a Veaevucla el R . P. P í o 
viacial de ios Franciscanos, don Jost 
t á r e l o s , que visitará en Venezuela Ja. 
casas de su Orden dependientes de esu 
provipícia da Santiago. 

Fué despedido en el muelle poi los Su 
¡Kiioíes de las Residencias de Puenteareai 
y Vigo, y por el director de " E l Eco 
Franciscano", P . Isorna. 

L e deseamos al P . Furelos - un feL^ 
viaje. 

EJL " S A N T A M A R I A " , E N P U E R T O 
E n v.aje tíe retorno de Buenos Aires 

fcíontevKleo y R í o de Janeiro hizo bo; 
escala en este puerto el trasatlántico por
tugués "Santa María" con pasaje destina
do a epta ciudao. 

E L " C H A K i - E S JI E L L I E R " Y E L 
"YAPEVU15 

Mañana son esperaouá en V^gó lot 
trasatlánticos "Charles l e i í i er" en viaj< 
a la América del Sur, y e l " Vapeyú" eii 
la misma ruta. E s i e último toma en V 
go unos 40 pasajeíos. 
L L E G A R O N SAW . V O Y E D A D L O S N A L 
• F R A O O S D E L P E S Q U E R O " U R E 1 A " 

E n el pesquero "Udala", de ía Compa 
nía Vasco-Gallei-.a, llegaron ayer a Vig 
los 14 tripulantes del "Urbia" que se fu-
a pique cuando regrese t a de la i>escí 
©n el Max del Sol. 

Esta tripulación fué r.cog^da por otr 
pesquero y pasada después al "Udala 
compañero ¿ e l uque hundido, lodo-
han llegado en perfecto estado de saJut. 
U N A M U J E R H E R í D A v A i . CAEKÍSÍ 

E a Ja Casa de Socorro fué asisücb 
Jesusa Oonzá61ez, sin dona.cilio conociüi 
que cayo en ia v ía pública delante de ux 
automóvil que por fortuna no la atrope 
116. Presentaba erosioaes en la mano iz
quierda. ( ' • • 

N U E V O C O M A N D A N T E M I L I T A R 
D E Á1ARÍNA . 

Por haber sido oesigtado paira ocupa, 
el cargo de Agregado Naval de la Emba
jada de España en . i ck io el capitán tí*, 
navio, don Alejandre Mac-KjDlay y <k 
la Cámara, que hasta ahora ha sido cu 
mastíante militar de* la provincia maríti 
ma d© V,go, /ie releva en este mand* 
el también capitán ~de navio, don F é l u 
dé Ozámiz y Rodríguez-Sesmeros, que st 
hallaba a las órdenes del Capitán Gene 
ral del Departamento Marítimo del 
rrol del Caud.ílo. 
C O N F E R E N C I A D E O T E R O P E O R A Y e 

; E N E L C E N T K O O R E N S A N Q 
El 'Centro Orensanp anuncia para lech< 

próxima la inauguración de su C4CJ0 cui 
tural 1956, con una conferencia de do» 
R a m ó n Otero Pedrayo, t^x disertará &o 
tue? "Procesos, ritmos y figuras de Oren 
se en eí siglo X i X " . 
U N : A V I S O A L O S E X C O M B Á T I E N T E -

E l Delegado , ici<Mial de Exeombaten. 
tes comunica, a la Delegación Provincia 
que el ministro de Agricultura ha con 
cedido la exención del limite de edat 
para los ex-eombatieníes a quienes pue 
da interesar el ingreso en el Cuerpo r>€-
ricial Agrícola del Estado, cuyas oposi 
cieñes serán convocadas en plazo briv 
por Ja Dirección General dé Agricultura, 

P R E S E N T A C I O N U R G E N T E E N E L 
N E G O C I A D O D E Q U I N T A S " 

Se requ.ere la Urgente presentación ^. 
el Negociado de Quintas del Ayuntámien 
to de Vigo, del mozo del reemplazo dt 
5956 Enrique Mayo Bascoy, hijo de E n 
rique y de Cármeñ, nacido en Santiag' 
en el año 193". _ 

A C T U A U O N D E Í .Á SAf-A . D E L A 
A U D I E N C I A . R O V I N C J A L 

L a Sala de la .-udiencia Provincia-1 
que viene actuaüdo en esta ciudad, h 
y.sto hoy los sigi,entes señalamientos: Por 
estupro, defensores señores González 5 
MiDán; por Coacción, defensor don V i 
cente Sierra, y por robo, defensor sé-
ñor Flórez. 
N U E V A L - E L E G A D A P R O V I N C I A L DJt 

L A S E C C I O N F E M E N I N A 
Asumió las funcionés, de Delegada P r o 

yincial de - la Sección Femenina, des-
I ués de haber representado a nuestra pro 
vipcia en las reuniones del Consejo Na 
c.onal, recientemente celebrado en Má
laga, l a señorita María Teresa Oten 
Moraíinos, designada para el cargo po 
la Secretaria General del Movimiento. 

P R O P A G A N D A P A R A C A C O S 
E l comercio "Terramar'% de esta c ió 

da*i, expuso en >su.3 ..es'caparates: diversa; 
piezas dr ropa,' señalando et precio 
las mismas con. autént icos , billetes d=i 
Banco de España. 

Por la oche, un <:a. o despierto rompi' 
el cristal de uno de Jas escaparates > 
se Ií*vó,'. les billetes- tóando La* ronaa 

Ü N O D E L O S M A S IMPOBT. 
E M B A L S A P A K A L A F Í I ^ ^ 

L U G O , ^ m ^ H ^ 
sai). D e n t r o de oreves días ^ ^ P 1 * 
m k t t m j los trabajos d r e n ^ 3 0 co' co. 
de uno de .os i m l m S ' ^ 
ses ^pano le s , para la p r o o u c c ^ t 
e n e r g í a e lecuica. Es esta Cr ,„ ^ 
mdao-cleoirica eo l a p r o v m c w ^ . bra 
que afecta a L o s Piares, -Savinao P80 
n u c i r á s , Xnaauaua y Beiesaj y Z Z ^ 
t a P u í r t o m a r m . ? ^aj 

T é c n i c o s aLmancs e ingeaisros 1 
empresa o i n g ^ a en estos m o m i t a k 
eonstruccjon de pistas para el u m ™ 
te de materiaies, entre ü e k s a r S ? 
r o n ) y Caantada, para d c u o r m í S i ' 
vmuento que una obra de tai.eBveS" 
dura ha de ongmar y CUya c o n ^ ; 
c i o n por su impan&nte magnitud 
o s a r á t l e vanos a ñ o s de labor 

Centenares de oor^ros y ..sp';ciaJístA. 
t e n d í a n en esta o ó r a trabajo 

E L G O B I E R N O C I V I L 
P o r l i á o e r s e ausentado de la prévin. 

d a debidamente autorizado por la a l 
p e r i o i i d a u , d gob-rnador civü don ^ 
oé de l Val le V á z q u e z , se ba bechó carao 
i n t e r n a m e n t e del m - a d o ,de ia m i ^ 
e l pr^feid.nte de l a Audiencia piovin. 
c ia l , d o n J o s é Lu i s Bescansa ( jmjt 
r rez . 
o n l E N l D O S P O R H U R 1 A R TOR 

M I L L O S E N L A V I A 
Por l a G u a í d i a C i v i l de l^uiroga íuo 

r o n d . t - n i d o s Laureano Dasilva Da^l .-
va, de 26 a ñ o s , residente' en Otero de 
Ribasoltas y For tuna to Fernández Pe 
r e i r á , vendeddr ambulante, los coales 
se d-d icabaa ' a robar hierro usado que 
r e c o g í a n en los ^.icdcdores de la vía 
f é r r e a . L o s dos "miaeros", como qui
z á h a b í a n agotado ya e l hierro en cuss 
d o n se dedicaron a exíraex los lorni-
l í o s que sujetaa Jos railes a las travie-

sas, dejando ea peligrosas condicio
nes í á v í a ea u n largo t r o ip ; y , hubie
r a pour r ido uaa ca t á s t ro fe si en aquê l 
m o n i , a to lleg.» a pasar por dicho punto 
uno de los muchos treaes que cruzan 
por all í a d ia r io , ea la ü a . a de Madrid 
a L - . C o r u ñ a . Pero la Guardia Civil que 
sospechaba de ios manvjos de ambos, 
es s o r p r e n d i ó ea p i . n o desm-ntelamien 
to , les detuvo y ev i tó algo muy grave. 
C o n iâ s diligencias instruidas íuiron 
puesto a d e p o s i c i ó n del Juzgado COJH* 

i p é t e n t e . 

V I S I T A D E L A T U N A U M V E R -
S I T A K I A C O M P O S X E L A N A 

O K ü i M t o E , 8. ( D e nut-stra Deje» 
¿ a c i ó n ) . H a e s t a ü o e n nuestra ciu
d a d Ja T u n a ü n i v e r s i í a n a do San« 
u a g o , l a q u e d e s p u é s de cumplí* 
u i t i i t a r a i a s p r i m e r a s a u t o n u a ü e s 
l e c o r r i ó l a s ca l les c o n alegres es. 
t u u i a n t i n a s . 

jEsta c o m p u e s t a p o r ciacuenta 
a u m n o s de las d i s t i n t a s Facultades 

ae S a n U a g o y d i r i g i d a p o r el señor 
d e l g a s , a l u m n o d e c u a r t o a ñ o 
i a F a c u l t a d de Derecho , 

F u é e l e g i d a m a d r i n a oe la Tuna 
l a s e ñ o r i t a O í g u i t a f e r n á n d e i 
ü K l ' E Ñ C i O N D E C A R T i S a i b T A b 

A n t e s d e que « dispusieran a 
a c t u a r e n l a í e r i a de nuestra au-
d a u , f u e r o n de t en idos p o r la co
n c i a l o s c a r t e r i s t a s , M a n u e l L a t o -
a o r B r a ñ a y F r a n c i s c o Nouche Tras 
^ o j a s , v e c i n o s de L a C o r u u a , ade-
m á s e s t a b a n r e c l a m a d o s por M 
t i m o d e 7.J.UU pesetas, cometido en 
i a c i u d a d J i e r c u n n a . D e s p u é s oe 
c u m p l i r u n a r r e s t o de u n mes a i 
i a P r i s i ó n P r o v i n c i a l , pasaran a ais 
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o n u m e r o l w 
I S N ' D E L A A S O C I A C I O N 
D K A M I G O S D E L O S C A S T A S 

E l a j o l a p r e s i d e n c i a de l ^ ^ 
o e r n á d o r C i . se h a r e c a e n 
J u n t a , í a A s o c i a c i ó n de Amigos ae 
ÍÜ3 G a s t i l l o s . TWTA 
J U N T A D E L A P E N A C E i . T I b i A 

M a ñ a n a , j ueves , a las o c h o J e ¿a 
t a r d e , se r e u n i r á l a J i m t a ü u u t . 
v a d e l a P e ñ a C e l t i s t a Orensan 
p a . t r a t a r d i v e r s o s asuntos te 
^ E s t a P e ñ a q u e ^ c e 
u n o s d í a s q u e ñ a ab icTio sus P j u 
tas a l c e l t i s m o o rensano cuenw ya 
A m á s de 200 asociados j a ^ 
t e r i t m o ace l e r ado ^ u ^ f ¿ ' ¿ o 

. s rble q u e se p a ^ e n poco t i e m 
d e l . m e d i o m i l l a r . , óe ce[. 

A l e n t a m b s a este p u n a c t ó ^ 
l i s t a s que ^ v i e r o n l a ^ n a ^ sU 
c o n s t i t u i r e s ta P ^ a , P a f f « 
e s í u r > se vea c u ^ j a o o ^ ^ 
í m p r o p u e s t o , ^ Q ^ c n S n R S A N C I O N A D O S P O R 

G A M B E R R I S M O o 
P o r ; p r á c t i c a s . d e f ^ T T ¿ Z -

c o n ^ á v e ^ r j ^ o d e J ^ 
j a n t e s , h a n ^ s a n c i f a jráfl 
¿ c h o d í a s d e a r ^ t o que c ü n ¿ u j e n . 
e n i a c á r c e l de 0 ^ t n % r ^ 
tes i n d i v i d u o s : R " ^ ? . ' Tourino. 
F e r n á n d e z , J " ™ r G ° ^ y K > g W 
R a m ó n G ó m e z - I g l e s i ^ . y ¿g 
S o t e l o G a r c í a , veo os am 

r J u v e n e o s - R e b o r á a SU CASA 
C A E D E L B A L C O N D E del 

F u é i n t e r n a d a f n f Sa*a ó e ^ 
D r . C o n d e C o r b a l , ^ e x J ^ G ^ ' 
za ( V e r í n ) , E m i l i a 3 ^ ¿ I ^ e n ^ 
de 61 a ñ o s , l a que des
d e u n m a r e o , p r ^ 
de u n b a l e e n f ^ J ^ * de 
c i endpse f r a c t u r a c o n m m ^ ^ 
ü i t o t r e c h o raa -%Qeridas mcj 
y s é p t i m a ( « s t u g / ^ partec del 
so c o n t u s a s e n a n e i 
c u e r p o . ^ r i r , „ c A Z A B c"y 

D í a z B l a n c o y . f g p a ( G ^ 
B l a n c o , vec inos de ^ 

L o q u e se ^ c e / 



$ t P E L D E S V I A C 1 0 N 1 S M 0 
I D A D D E S U S A R T I S T A S 

' ( P t «Le Fígaro».Jl 
^ está • á^6&noüan4&, «ra Ja U . R. S. S. pera q m lo» «ttkta» toviétícos vwtílvsíj » la 

jjí. Es te «s el Motivo do qiie el »cñ<w L e s y ^ h ^ s k y / d i i ^ ^ «Goslitizdat», U Sccie-
I j',í,'0ea «f^^pHkldéw»' títefarias, ..insista • fobw «la nc cesidad de,emprender una lucha sin desfottedtn&tto "por el 

A újei*»^ í1* la línea del partido «n litcratúra contra toda -aeftal de ideología burguesa», 
cipio knio'5!3. ^ csculior conocida por «u ortodoxia,, s® levanta en «Izvestsa» contra las tentativas do alejar la 

^'tveeoy Vuc 'fíora d« problemas del partido y la pob'tica». «Pravda» invita a loa compositores y críticos é 
I tura y 13 e mascarar y jechazar toda influencia hostil*. Esta campaña demuestra « las claras «jue erase lo» es-

flf indica tnés libertad de 

lA ^ a l d e l . P ^ 

crilófM V ^ rcívíi 

.„ de Ginebra, el verano Conferencia « ,dcberia ffCÍOfzat 
¿ad0' C n t o Pero les dmgemes 

m o l S a n nue las cosas ha-
1,d0 ^masiado lejos y ^ e lo 

J " era volver a conducir 
rraba aT camino recto. 

este 
del P^"1 

iojport 
- ns ^ f í í é m p o . el partido parece 

A ' r T s S n t e porMa.me^o-

cr,dad ,3. 3 Los artículos recientes 
« V ' 'T ñn eran número de obrás 
j^íso de Bn.eBla maia .voluntad de 
.blandas» V se ^sten a crear so-
'os artis'aS" (' 

^ ^ í o f ^ r ' a v d a » ê cribet «El 

r"m Javía insuficiente»; y tamb.en: 

Ta'si S'ón <en 10 COnC,eríle * 

los «ballets» modernos) es excepcional-
mente, mala.». En cuanto a la música 
sinfónica, es de una calidad apenas su. 
per ion 

Pero hay otro problema: el de ha
cer aceptables para él público las obras 
que siguen la linea del partido... 

. Vuchttch toma por su cuenta a S. 
Erzya, escultor soviético que ha vivi
do largo tiempo en América latina y 
que ha sufrido fuertemente la influen
cia occidental. 

«El ruido provocado por la Exposi
ción de S., Erzya —declara Vuchtich— 
no puede pasar ' en silencio. A pesar 
de su originalidad, sus obras están 
muy lejos de la tradición del arte rea
lista, ruso, ei arte, de las ideas profun
das, de la habilidad inspirada y de la 
pureza moral. .Poner, en • la cumbre -a 
la obra formalista de S. Erzya es enga
ñar. a nuestra juventud creadora.» -

E L C A R D E N A L Q U I R O G A , 
A B O R D O D E L " T H E S S E Ü S " 

CiON motivo de Ja llegada 
; de buques de la Escua

dra inglesa al pierio de E l 
Ferrol del Caudillo, cu emi
nencia reverendísima el car
denal arzobispo de Santiago, 
doctor don Fernando Quiroga 
Palacios, realizá una visita á 

Jas unidades de dicha flóta. 

L a fotograf ía le muestra a 
bordo del portaaviones «THes* 
seus», a c o m p a ñ a d o del a lmi
rante ing lés , Biggs, y del ca* 
ftitán de e o r b e t á español se
ñor Garcia 'Párreño', que s ir

v i ó de intérpret 

(Foto a f r a . ) 

Con gafos 
? ° * E y A R i S T O A C E V E O O 

pecial. Una publicidad que, 
s ín tes i s , podría ser ¿sta: 

en 

lA U V I S T A 

^vo. No vt, / 0 na C i e r t a de 

^ fué ¡n '' 6 ' ^ ^ d a í a j a r a 
del gniera? ^ventudv novia 

Üni Apfl": 0n i0ri Luis Maszan-

^ cntidL CUmp-lir ^ siglo 

^ simpáSl es ésa? Una enti-
^ Por tor.: ^ P ^ ^ e n t e 

íafia. enie. del Banco de Ei¿ 

£toP^clQen l í f ^ a acaba de í Pa!'a acaba aíos- E l Banco de 

« coná ^"'"^"^fniente, 
^ saiud 2aRnde Vlno «spafiol 

Wd^6 Utopia p„ a!ta mi ^seo 

Intimo 

^ y ^ n o h ^ h r m ( m de 
< ^ b r a d o s S J P f ñ o l e s es-

V 0 S t in in ln S esPaño'es 

leer P.Q l(?s' hubiera - n ^ 
aítJS una u:") • ir 

Una ^ t i i c i d . d es-

i BANCO D E ESPAÑA 
¡GRAN LIQUIDACION POR 

C E N T E N ARIOl 
jnAmpJsas rebajas en todos lo* 

negocios!!! 
IjjOférta especialU! 

Billetes de una. peseta, to- 1 
talmente desinfectados, a 0,65 

BalmeSi de cinco pesetas, 
c o m p letamente nuevos, 
con refuerzos de pías tico 
en las esquinas, a Jt95 p 

Los de 25 pesetas, con bc-
. lias vistas ae Pola de So-
miedo (Oviedo) y retra
to a trés tintas de Fló-
rcz-Estrada, a 17,25 

Marcelinos de 50 pesetas, * 
con autógrafos de Pabíi-
to Calvo, a .... , 48,95 

Los de cien pesetas, con 
cremallera invisible para ' 
casos de rotura, todos de 
nylon'a precio á e rayón. 93,75 

. 3!lú> nunca vistptll Billetes en 
•ábanaScope, tamaño gigante, con 

sonidos financieros especiales: 
Los de 500, a 483,40 
Los de 1.Q00, a 999,95 
JIlSóío por unos días!!! Consulte 
cu calendario y aproveche está 

venta-centenario 

• 
i T I L L Kinmont fuó campee-
| <J n a de es<tui de ios Esta-
S dos Unidos, pero «ufrtó un 
• accidente durante u n a prue-
• toa deportiva, a consecuencia 
S del cual sufre p a r á l i s i s de 
• ambos brazos, y u n a pierna. 
• S i n embargo, la l inda mu-
• chacha no (jtuiso dejar de pre- ' 
• e e ñ e i a r las pruebas de e squ í 
t de la Ol impíada Blanca de 
• Cort ina d,Ampez20, y ha via-
• Jado desde Kueva York has-
• ta Italia para asist ir a las 
• competiciones o l í m p i c a s . Apa-
S fece aquí I n su s i l l ón de rué-
• das con. una amiga, que le 
• muestru los tietn JOS de cada 
l esquiadora durante las prue

bas del «s la lom» gigante 
femenino 

(Foto C i f r a Gráfica.) 

E l e c l i p s e b r i t á n i c o e n O r i e n t e M e d i o d e c i s i v o p a r a l a H i s t o r i a 
EJAMOS atrás los límites de .a 
ciudad europea, movidos p o r 

- nuestros deseos de visitar ja re
finería de üahrein. Atravesa. 
mos algunos pequeños oasis an
tes de encontrarnos en el -fe-

. sierto. De improviso surgieron 
ante nosotros los verdaderos poblados 
indígenas, poblados que podríamos lía-» 
mar de «exportación coloni . Estos 
poblados estaban - divididos en zonas 
donde habitaban, completamente sepa
rados entre si, las diferentes razas y 
clases que pucb'an aquellas zonas. Por 
una parte se encuentran los musulma
nes, con sus mezquitas, sus pequeños 
bazares, y la mayoría de los cua'cs 
son nativos de Bahrein. 

En otra zona viven los hindúes, ex
celentes contables. Ma, cllá. los liba-
neses, tan solicitados, gracias a su <s-
píritu de iniciativa. Estos pobladas 
respetan cada uno las costumbres y •es 
tradiciones de los otros, pero mantie
nen' de la forma más rigurosa la di
ferencia, de razas y condición. Tod^s 
¿stán mejor pagados en sus respectiva 
profesiones, que en ninguna otra parte 
Pero entre directores y técnicos, entre 
éstos y los empleados, y, en último 
lugar, la mano de obra, ías barrerás 
parecían infranqueables. 

E l rendimiento de los pozos de 
Bahrein es mucho ,mayor que el de ios 
vecinos de Arabia. Producen algo má*s 
de un millón de toneladas por año. 
Pero el mayor recurso es la refinería, 
que gracias a su doble conducto sub
marino ha quintuplicado él volumen le 
gus negocios y produce suficiente com
bustible para, por ejemplo, cubrir las 
necesidades de un' Ejército. 

L a refinería estaba ante mis ojos *-on 
sus torret^s de d' cibebo pisos, sus hor
nos, sus laboratorios, sus máquina» en 
forma de gigantescos alambiques y cu 
infierno,, de. calor, pues a^í ol aire -no 
estaba acondicionado. 

Día y noche, sin descansar un solo 
instante, tres equipos se turnaban t n 
el trabajo manteniendo siempre líenos 
de productos refinados, los gigantescos 
tanques,, cuya blancura argentada des. 
tacaba sobre la arena desértica y de los 
cuales salen las conducciones que líe-

NO;.-

P o r F I E R R E B R O G E T 
gan hasta los buques petroleros, que 
en pocas híjras son cargados con el: 
preciado combustible. 

Estos, buques pertenecen a toda s . las 
nacionalidades y pasan por el Canal de 
Suez al ritmo de trescientos o cuatro
cientos por mes. Otros se dirigen «' 
Australia o Asia. 

A mi regreso me encontré an.v un 
alojamiento de la B. O. A- C. Guest 
House, que durante unas horas, una 
noche apenas, estaría repleto de téc
nicos, norteamericanos la mayor parte, 
que venían en tránsito procedentes da 
Arabia. 

Í J Í I p o t e n e i a e l e 

I a « A r a m e o » 

Esta Compañía, esencialmente. nojC;. 
teamericana, está formada por tres cíe 
las mayores Sociedades estadouniden
ses y se ha convertido en la mayer del 
mundo. Sus principales centros produc
tivos están en Dammán, Abquaí y Gha-
war, que contienen por si solos más 
riquezas petrolífeias que toda el terri
torio de los Estados U n i d o s . L a 
A. R. A. M. C. O. posee una refine

ría, 14 concesiones, de las que sola-
meiite cuatro están, en funcionamiento} 
134 pozos petrolíferos, una flota aérea 
particular, una Marina, 3.500 vehícu
los y, en fin, un oleoducto que atra
viesa toda la Arabia y Jordania hasta 
el Mediterráneo, permitiendo un aho
rro de 5.000 kilómetros de. transporte. 

' Este oleoducto constituye . una de lis 
más formidable, realizaciones de ios 
tiempos modernps. Ha costado 250 mi. 
Ilones de dólares, y en. .el momento que 
»e pensó, en iniciar su construcción, pa
reció t na empresa tan, gigantesca, que 
el Gobierno norteamericano, del que sá 
había solicitado sufragase la obra, re
husó parf'cipar.cn ella. Las Compañía* 
petrolíferas emprendieron- la: coñstruc^ 
ción, lo que nos Üa una Idea clara de 
•u potencia económica. 

1 5 1 . f i p e s f i p u e s t o 

s a n f i f i a K e n n l r e 

d é l p e s p o l e o < 

Las reservas materiales acumuladas 
en estas regiones pueden valuarse en 
30.000 millones de pesetas. Los bene

ficios que la Arabia Saudita ba reci
bido de ia A. R. A. M. C O., en vir
tud del acuerdo de 1951, según el cual 
debe percibir el 50 por 100, fueron «o 
1953, treinta y dos veces superiores -
los de 1944. Esto expresa claramente 
la importancia que actualmente tiene 
la Arabia Saudita en el mundo ára
be. Hace veinte años, esite Estado ára
be no. tenía otro» ingresos que los pro
cedentes, de algunas minas y los im
puestos sobre las peregrinaciones a la 
Meca. Hoy día dispone de una m-
mensa riqueza, sin que pueda decirse 
que esto haya producido un «preciable 
cambio en la estrucura del Estado 
o en su forma de gobierno, que per
manece bajo la absoluta dirección del 
rey y la familia real. Apenas se sabe 
nada sobre el modo cómo es- gastado 

' esta considerable suma de dinero: 
millones de dólares se emplean en el 
mantenimiento del Ejército, mientras 
sólo cuatro se. dedican al desarrolló de 
la agricultura, y 150 millones para los 
gastos del rey y' los miembros , de su 
familia. NQ obstante, ya -xisten cierto 
número de granjas modelo y un ferro
carril que une los más importantes 
Centros petrolíferos cún Ryhan, la ca
pital .del Estado. 

L a i n f e p y e n e l o a 

n o r t e á m e k * i e a n a 

é n A i » á l i i a 
Todo . este estado de cosas demues

tra no solamente la presencia nortéame, 
rtcana en-el Golfo Pérsico, sino la su
premacía total de los Estados Unidos 
«n aquellas ¿onas. Erto ha traído como 
consecuencia tira eclipse de Inglaterra 
ío^ que constituye uno de los acontecí 
mientes políticos más importantes 
nuestra historia contemporánea. 

;Esto . mismo pensaba Staün al diri
girse .al . ministro • de Asuntos:' Exterio
res ¡nglés^ BevuV durante la Confe
rencia de Moscú, poco tiempo después 
de la declaración de Traman dé 12 de 
marzo de 1947. anunciando la inter
vención norteamericana en el Orienre 
Medio y las garantías ¿dadas a Grecia 
y a Turquía. Sin duda, esta decisión 

A . 
1-4(1 

Reconozco que estoy poco es
pecializado en asuntos financie
ros e ignoro si estas cosas po
drán hacerse o no. E s posible que 
no. Quizá resulte poco serio. Pe
ro los cel t íberos , bombardeados 
v isual y auditivamente por toda 
clase de liquidaciones y rebajas 
en el mes de enero, en la prima
vera, en el verano y en el o t o ñ o , 
lo e s l imar ia i í como algo normal 
y corriente. Incluso lo agradece
r í a n . Y ^ mi, qus t a m b i é n - s o y 

í l t íbr1* . tampo-co me jiam>.e Batí. 

había sido tomada-como consecuencia 
de las demanda^ inglesas a Washing
ton en los momentos en «̂ ue los Ejér* 
citos ingleses estaban movilizados aun 
y repartidos por tos cuatro'rincones 
del mundo, desde Birmania a Grecia; 
Inglaterra, falta de técnicos y. mano 
de obra para sus fábricas, se arries
gaba a perder en plan económico todo 
ib que había ganado con la guerra-
Sólo los soviéticos podían mantener sol
dados en Berlín, en las fronteras de 
Turquía y sobte toda la línea petrolí
fera del Oriente Medio al mismo tiem
po que el personal suficiente para el 
funcionamiento de su industria. Bar.a 
relevo de fuerza,, no se debió solamen* 
te a las demandas inglesas» sino que, 
en gran parte fué decidido, y en cierta 
medida impuesto, por las grandes Com. 
pañias noríéameticanas del petróleo. 
Esto nos da un índice de la Interven
ción y la influencia decisiva que JC» 
potentes consorcios petrolíferos ejereca 
e» la política norteamericana. 

De_ acuerdo' con los términos de ut* 
tratado negociado durante siete años, 
de 1920 a 1927, los norteamericanos 
habían obtenido el 40 por 100 en los 
petróleos del Irak, Allí comenzó 
presencia en el Oriente Medio. Pero 
este acuerdo contenía una cláusiiía 
esencial: se hab'a acordado entre ías 
partes contratantes que ninguna de 
eUas podría actuar a-'sladamcntc, y quej 
permanecerían unidas entre si y se reJ 
partirían las concesiones qué pudieran 
«ser obtemdas no sólo en el Irak, sino 
sobre todo el territorio de la Arabia; 
bste acuerdo famoso se denominé 
«Acuerdo de la línea rója». 

Pero «i. 1946 ios. norteamericanos de» 
cidieron actuar por cuenta propia i 
explotar con el concurso de los ingle] 
r S A fr.a.n<:eses» 'as grandes reservas d«t 
X fTabla- E l agotamiento i-ogtesivc 
«Je »os pozos norteamericanos v el aui 
mentó constante de la demanda * 
troleo requería «¿ cambio de la poJ 
íitica seguida en el período entre ia;) 
dos guerras, y qUe „o había tenidJ 
n»as que una sola excepción: Bahrein] 
que, como ya hemos dicho, está sujeti 
a la legislación, inglesa. Los nortj. 
americanos no. querían qhe los ingla 
»cs participaran en los yacimientos Ú 
ia Arabia, que suponían con justa -al 
ron señan Jos mas ricos del mundo! 
«el mismo modo que tampoco queríai 
que cayeran en manos de los rusos, 1 

JLa presencia autónoma de Norte, 
«menea en Arabia , las cond.cipnej 
«íxcepcionalmente favórables que ofre 
cían a sus concesioñaribs habían d( 
dis ocar todo el mercado ínglé, del oe 

ma de Irán y de Abadan que seguí 
damente estudiaremos. ' 
V0StaS "f1™?** «"e los norteamca) 
dX«PUSÍer0h en W o s árabes pro 
Í S " nn "crudecimiento de su na 
* T f \ S m t y divisiones inquietantei 
entre los Estados pobres y aquellos que 

A Partir de 1950, habían adquirido tai 
gran riqueza; una sordj y desigual lu 
« ¡a anglo-américana, cuyos efectos a 
extienden por doquier y que tiene comi 
consecuencia secundaria, pero inevita 
w«, la necesidad de una tercera B 
tervencrón en el Oriente Próximos t, 
présencia francesa. 

1 (ContiInaará.),, 
r _ (Una exclusiva de Ja agencia M| 

tospa, para España y : Mairneccsj 
Prohibida su reproducción.) ' ' 

£ 1 s u l t á n de Koweit recibe é n su palacio a l rey de l a Arabia S a u d i m 
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artido del prójimo doningo, «Tisto» 
ir dos jugadores del C/Ferrol 

Bernabé y Seíjas confían en la victoria contra el Osasuna.-El 
primero es muy posible que ya no defienda la portería 

verde, sí marcha al Deportivo 
El domingo nos visita el Osasuna, 

equipo situado en la cabeza de la 
ciasuicaciü^, oou seis pumos positi
vos y exosjeiites posibilidades de as
censo a Primera categoría en la que 
ya estuvo durante varios años. Mejor 
que* uosotros, ios jugadores verdes, 
que ya conocen al osasuna podrán 
ciar una impresión del próximo en
cuentro. Para ello hemos citado a dos 
ue los que regularmente vienen des
tacando en el Club Ferrol y que en 
más partidos han participado en la 
......perada. Son estos Bernabé y Sei-
jas. 

ômo sabe el aficionado, Bernabé es 
cucLciano por el Deportivo de La Co-
ruíia, equipo al que posiblemente per-
u.:ezca ya cuando estas líneas vean la 
luz. 

^e todas formas y porque Bernabé, 
para nosotros aún es jugador del Club 
Ferrol, le preguntamos: 

—¿Cómo ves el partido del próxi
mo oomingo, frente al Osasuna? 

—Difícil como todos, y quizá un 

poco más, pero no dudo saldremos 
airosos de'la contienda. 

—Hablas de "saldremos", pero sa
bemos que te Vaz al Deportivo, ¿es 
cierto? 

—Sé que se habla de ese asunto, 
aunque en concreto, a mí nada se me 
dijo. 

—¿Y si te lo dicen? 
—Depende de varias cosas. 
—¿Por ejemplo? 
—^Principalmente Iq que aspira todo 

profesional. 
—¿Qué es? 
—Lo deportivo y lo económico. 
—Más claro... 
—Jugar, como es natural en Prime

ra y satisfacer mis lógicas aspiraciones 
"financieras". 

—¿Cuánto tiempo llevas jugando en 
el Ferrol? 

-—Con ésta, cumplo cuatro tempo
radas. 

—¿La mejor de tu actuación,? 
— L a última siempre es la mejor. 
—De llevarse a cabo este fichaje 

Ofl n o 

4 r s 
El partido resultó francamente abu- realizado las mejores jugadas de su 

rnuo. Amaos conjuntos jugaron mal. 
ü l S .n Jfernanoo se coiiteutó con ir 

donante en ed marcaaor, sm nacír nada 
quj justiiicase ai propósito de conss-
güiir ei segundo pucs.o que se venti-
iaoa, dado ya por descontado que la 
Bazan,-se oiasilicaría. en primer, lugar, 
lo que le da derveño a disputar ©1 tro-
ívO Sv-ctor. 

Por e. Concepción Arenal, destaca
ron Saavedra y Bjvas. Caoido estuvo 
desacuñado en el tiro a cesta. 

Arbitró bien ei s-ñox Muuíos. 
Los ' equipos alinearon y mairearon 

así: Saavedira, RivaS (10), Domato (14) 
Caoido (8^ Bcrgantiños (2) y Vivero, 
por el Concepción Arenal. 

San Fernando: Casal (1), -Simo (15) 
Serafin (8), Alcaraz (11),. Tejedor (1), 
-Manolito (2), Seoane (3) y Miguel ñn-
• gel,' 

IMPERIO DE LA CGRUÑA, 37; 
BAZAN, 52 

' Partido jugado ti • domingo a las 
=12/en los Cantones de Méndez Nú-
ñez,, dicisivo para la clasificación íi-
nal, ganado por la Bazán. 

La cancha en muy mailas condicio
nes, no favoreció, pese a ello la pri-. 
mera parte re&u.tó francamente anima
da, con buen ju.go por ambas partes. 
Comenzó dominando la Baizán que con 
sigue tres encestes casi seguidos; ei 
resto del primer tiempo es de domi
nio alternativo. En la segunda parte 
se advierte que Maestro, el jugador 

equipo, al que dirigió, había perdido 
el buen juego de que hiciera gala an
teriormente, y el Imperio, agotado, se 
entregaba en manos del Bazán, que 
impono entonces su mayor técnica y 
rapidez de juego. 

Junto a Maestro, destacaron por el 
Imperio Borrás, y Malingrem, 

En ©1 Bazán, Pardo fué el mejor 
hombre, seguido de Casal que tuvo 

grandes aciertos en el ataque y en el 
corte. 
CAMPEONATO PROVINCIAL DE 
BALONCESTO DEL FRENTE DE 

JUVENTUDES 
LA CORUÑA, 30-MUGARDOS 20 

Partido jugado el domingo en los 
Canloñes de Méndez Núñez en La 
Coruña. Encuentro animado, aunque 
ei resultado no fué justo, mereció efec
tivamente ganar La Coruña. 

Los arbitros Sanz, de La Coruña 
y Torreiro, estuvieron mal, y el pri
mero, "barrió" con brío para su pue
blo. 
FASE LOCAL DEL CAMPEONATO 

NACIONAL JUVENIL D E 
BALONCESTO 

OAR 51—CHÜRRUCA 29 
El Dar resolvió el partido en la 

primera parte que terminó por 24-7 
a su favor. 

En el segundo tiempo, el Oar sacó 
a sus jugadores ded banquillo y ci juc 
go se niveló, pero el encuentro termi-

que durante la primera parte habís nó como era de esparar. 

I n u o c i o s p o r p a 

SE ALQUILA piso cén-
tri¿b para despacho u ofi
cinas. Razón: Rúa del Vi-
dar, 48-1.»,—Santiago. 

ALQUILO bajo espacióse 
almacén o garage. Ysiov 
akaat Bazar Capítol.—Fe-

BAJO almacén alquílase 
calle General Arando, 1^ 
formes: Dolores, 64-1.°-
FerroL 

A U T O M O V I L E S 

VENDO turismo "Citroen" 
con motor Ford 17 HP., 
carrocería moderna 6 pía 
zas, fíenos hidráulicos 
motor de repuesto. Razói 
Guillermo Lamas Seijab 
SIERRA DE OUTBÍJ 
'oruña). 

SE VENDE camión DOG-
GE, 7 toneladas, propio 
para refoana gasoíl. Ta 
Iteres Castro.—Santiago. 

VENDESE Turismo Ford 
I c.lindros, buen estado 
flocum^ítación al día, 
Verlo, Auto . Recambios 
Ferrol, 

C O M P R A - V E N T A 

lE VENDE máquina co
ser eléctrica "Singer", 
perfecto estado. Razón: 
Canalejas, 
r r o l . . 

177-3.0 — Fe-

VENDO lujoso comedor 
compe to, caoba y un sex 
lante marino. Todo en 
perfecto estado. Canale
jas, 142. — Ferrol. 

COMPRO mnebles, ropai 
y objetos qsados. Avisan-
do pago a domicilio. Ca-

nalejas, 142. T el «fono, 
M06.— FenoL> 

SE .VENDE coche para 
inválido, autoconducción 
en perfecto estado. Ra
zón: Algalia de Arri
ba, 45-1.°—Santiago. 

VENDO cafetera «Kam-
peona", seminueva, en 
mitad de precio. Carrete
ra Castilla, 113,—Ferrol. 

BARATISIMO. Triciclo 
para 1.000 kilos. Ma
ría, 186-bajo. — Teléfo
no, 2632.—Ferrol 

PLANTAS de Eucaliptos 
Para encargos "Ferrete
ría Agrícola". Avenida 
Generalísimo, afim. 3. — 
Ferrol. 

VENDO moto VESPA 
seminueva, ujtfimo mode
lo. Razón: Pegigo de 
Abajo, 15, Tardes.-San-
tiago. 

e \ r N C A S 

VENDO casa llave en 
mano, con industria en el 
bajo, céntrica.. Informes, 
esta Administración,—San-
tiago. 

SE VENDE lugar acasa-
a la estación de Casal, 
racto en Laraño, próximo 
Informa Francisco Barrel-
ro Salaño, Perito agríco
la. Campo del Gayo ,14. 
Santiago,, 

VENDO casa Entrenlos, 
número 3, tres plantas v 
huerta cerrada. Razón: Pe-
Sigo de Abajo, núm. 4. 
De 6 s 7 tarde.—Santiago 

VENDO t casas jr solares 
en distinta situación San
tiago, algunas casas Ubres 
Razón: Gómez Rozas. ' 
SbQtiaer 

VENDO casa propia pa
ra negocio y fincas rústi
cas a dos kilómetros es

tación Casal. Informes: 
Abogado señor Pueyo, 
C*Conde, 11 (Santiago) 
y señor Martínez Picón, 
ORTOSÍO (Ames). 

M U D A N Z A S 

A TODA ESPAÑA, en 
camiones cerrados, "La 
Céltica", Pardo Bazán, 42. 
Teléfonos 6918 y 3826.— 
La Coruña. 

^ E R D i D A S 

PERID1DA broche plata 
forma flor, día 4, calle 
Real, Gratificarás© en 
Real, 165-3.»—Ferrol 

T R A S P A S O S 

SE TRASPASA BAR er 
buenas condiciones, muy 
céntrico. Razón: Dolo 
res, 56-bajo.—FerroL 

TRASPASO bar económl 
co con vivienda poca ren
ta. Razón: Vista Ale
gre, 40.—Santiago» 

V A R I O S 

ACADEMIA Conductor c> 
d© Automóviles Feroandi 
Roy Enseñanza garantiza
da. Rápida obtención d? 
carnets. San Andrés, 164 
primero.—La Coruña. 

PERSONAS ambos sexOí 
pueden gaaar dinero con 
trabajo fácil e interesante 
en asunto de toda garan
tía compatible con cual
quier otra actividad. In
formes y detalles, sin com 
promiso, prsonalment© al 
señor Granja, Constatino 
Lobo, 24-1.°, de4 a 8 de 
la tarde.—FerroL 

con el Deportivo ¿crees llegar a ser 
titular del equipo coruñés? 

—Haré lo posible. Pero primero, 
debo pertenecer al Deportivo. 

—Volviendo a lo del Osasuna, ¿qué 
impresión tienes tú de este equipo? 

—Muy buena. Es actualmente, uno 
de los más calificados candidatos al 
ascenso. Por otra parte se trata de un 
equipo veterano, que, aunque con gen
te joven está muy "fogueado" en fút
bol y lo practica con significada clase. 

—¿Podrías damos tu pronóstico? 
—Ganar por la mínima diferencia. 
-r-Pues agradecido, Bernabé y que 

todo salga bien, por el Club y, desde 
luego, porque te lo mereces. 

Y ahora-corrsponde el turnó al ami
go Seijas. Eo^ jugador, ferrolano de 
nacimiento, ya actuó en el Deportivo 
de La Corona, antes en el Juvenil, 
después en el Caudal do Mieres. Vinó 
este año ál Club Ferrol y en él, está 
siendo uno de los jugadores que des" 
tacan por su entusiasmo y por el in
terés que pone en todos los partidos 
en que viene actuando. 

—Vamos a ver, Seijas., ¿qué crees 
tú que pasará el domingo? 

— E l Osasuna es un equipo muy di
fícil, que juega ai fútbol aunque deja 
jugar y esto a nosotros siempre nos 
favoreció porque también jugamos. 
Prueba de ello que en Pamplona le 
ganamos, sin que ello quiera decir 
que fuese em un plan de superioridad. 
Creo que le podemos ganar. 

—¿Qué hará falta para ello? 
—Suerte en el campo, coraje en 

el juego y mucho ánimo de los aficio
nados. 

—¿Crees que pasará apuros el Fe
rrol, en el Campeonato? 

—Confío en que no. Hasta la fecha 
no . nos acompañó mucho la suerte 
aun así. vamos clasificados mejor qué 
otros con mayores posibilidades. 

—Se había estos días, Seijas, del 
posible descenso del - Club Ferrol a 
Tercera, e incluso de su desaparición. 
¿Qué dice tú a esto? 

—No sé nada, pero sería una ver
dadera lástima, porque Ferrol se me
rece un buen equipo. Yo creo que 
nada de esto sucederá. 

—^Eso esperamos todos. 

st 

» \\\ 
m 

Dará comienzo a las cuatro y media y 
será gratuito para ios socios del Club 

Después del fuerte revés sufrido por 
el Deportivo en Riazzor el pasado do
mingo su presidente, único "supervi
viente" de la Directiva blanquiazul, es
tá tratando'de facilitar al nuevo en
trenador. Fahiño, suficiente "material" 
para salvar al equipo de un funesto 
fracaso. Por lo de prontô  se quiere 
reforzar la parte defensiva, pensando 
principalmente en la puerta, puesto 
que los coruñeses quieren cubrir con 
Bernabé inmediatamente, es decir, que 
si las conversaciones entabladas sur
ten el efecto esperado. Bernabé iría 
ya para La Coruña coa el Deportivo 
y de allí a Vitoria, para jugar el do
mingo. 

P a r t i d o s d e 
b a l o n c e s t o 
E l sábado y domingo en E l Ferrol 

del Caudillo se celebrarán en el Gim
nasio de la Empresa Nacional Bazán, 
varios partidos de baloncesto. 

Sábado: a las seis y veinte de la 
tarde, Gravina-Mugardos, del Campeo
nato Juvenfl. 

A las 7,15 de la tarde, Imperio-
OAR, del Campeonato Juvenil. 

A las 8,00, La Salle-Almirante Vier-
na, del Campeonato Juvenil. 

Domingo: a las 10,30 de la mañana, 
Churruca-OAR, del Campeonato Ju
venil. 

A las 11,30, Mugardos-Tirso, tam
bién del Campeonato Juvenil. 

A las 12,30. San Fernando-SEU, de 
Santiago, del Campeonato Provincial 
de Primera Categoría. 

En La Coruña, se jugará el domin
go el encuentro Concepción Arenal-
Imperio, de La Coruña. 
E L CAMPEONATO DE AJEDREZ 

Ha terminado el Torneo de Aje
drez que, organizado por el Frente 
de Juventudes, se celebró estos días 
en E l Ferrol. Resultó campeón Ma
nuel Mosquera, de la , centuria "Almi
rante Vierna", y subeampeón, Emilio 
Rodríguez Espiñeára, df~ la centuria 
"Julia Sánchez Izquierdo". 

Otros jugadores en quienes también 
tiene puesta la vista el Deportivo, son 
los hermanos Anca y Germán, pero 
de éstos no se habló con la urgencia 
como de Bernabé. 

Esta tarde, a las cuatro y media, 
tendremos un partido de entrenamien
to en el Estadio "Manolo Rivera", pla
neado por los doportívistas en su afán 
de preparar el equipo y ver a los ju
gadores citados. Para el aficionado, 
un buen encuentro y en especial para 
los socios del Club Ferrol, que po
drán entrar gratis al campo y ver las 
posibles aligaciones que Deportivo y 
Ferrol presentarán frente al Alavés y 
Osasuna, respectivamente, 
CASTIÑEIRAS DIRIGIRA E L EN

CUENTRO ZARAGOZA-LOGRONES 
El colegiado ferrolano, Castiñeiras, 

dirigirá el encuentro Zaragoza-Logro-
ñés, que se celebrará el próximo do
mingo. 

Con él se trasladarán a Zaragoza los 
también colegiados ferrolanos Filguei-
ra y Ovidio. 

m \ m \ 
Una carga de ropa lavada cada S 6 10 mnutA. 
Lava sin canbio de aguas ni jabón 14 kuóa 
Consumo eléctrico igual una lampa: x de 60 vaHo1^* 
Resultan gratis por su pronta amortización 
No deteriora ropa ni bolees por fino¿. que ..ann . 
Se entregan a prueba sin compromiso alguno ^ 

seci 

Ventas a plazo y contado 
PRECIOS DESDE 2.50Ü PESETAS 

CASA AfiRASAR - Calderería, 26SANTlifiii 
(Pida vina a prueba por teléfono) 

A U T O M O T O 
V e n í a y r e p a r a c i ó n d e m o í o e i c l e t a s 

a c c e s o r i o s , r e j i u e s t o s , e t c . * 

H ó r r e o , 8 3 y 8 8 mi\m 

cuwr IBERIA RADÍO 
a ECO del MUNDO 

I M S U HOGAR 

COSTADO y PLAZOS 

K 
Quinco precios 

pwo una sola Cállim 

G A S A S I G M A • S a g a s t a , H » F E R R O L 

i g u e l B o v e r , g a n a d o r d e 
l a p r i m e r a e t a p a d e l a 
V u e l t a C i c l i s t a a A n d a l u c í a 

MÁLAGA, 8. — Se ha corrido la 
primera etapa de la III Vuelta Ci
clista a Andalucía, organizada por la 
Agrupación Ciclista Malagueña pa
trocinada por el diario "Sur" y co
misión municipal de festejos. 

Han tomado la salida 90 corredo
res. Una hora antes del comienzo se 
realizó el precintaje de las máquinas, 
y la primerav etapa, se inició a las 
12,10. Consta de 45 kilómetros, o sea 
25 vueltas al circuito del Parque que 
tiene una longitud de 1.800 metros. 
Alrededor del mismo se agruparon 
unas 75.000 personas. 

El desarrollo de esta etapa ha sido 
muy interesante, ya que todos los co
rredores se emplearon a fondo y con 

A N T E N A F E R R O L A N A 

r i i a e l p i l l a fe l o i 

s t e i r o v u e l v e a l a c a t e g o r í a r e g i o n a l 
Parece ser que van por muy buen 

camino las gestiones que, para resol
ver el problema planteado por la fal
ta de campo de fútbol a los equipos 
modestos, lleva a cabo el señor Iña-
rra, uelegado comarcal db la Fede
ración Gallega de Fútbol, y que ya 
ha sido llevado hasta la Federación 
Nacional. 

El señor Iñarra se ha impuesto el 
resolver este asunto. 

• » • 
Como ya hemos hecho público, el 

Club Esteiro, de rancio abolengo, que 
durante algún uempo ha permanecido 
alejado de las competiciones, se re
incorpora ahora, de nuevo, a la lucha. 

Al recomponer sus filas, el Esteiro 
lo hace a base de "chavaes. gente 
joven y sin nombre, pues excepto cua
tro de sus jugadores, veteramos del 
Arsenal y el Numancia de Ares, e in
cluso un ex ferrolano, todos cuentan 
menos de 21 años de edad. 

Apoyado por el Club Ferrol -—aun
que parezca raro que éste pueda apo
yar a nadie— ha conseguido el Estei
ro sus propósitos, que tan del agrado 
son de la afición. Se cuenta con que 
de entre los muchachos que hoy co
mienzan a entrar, surja alguna figu
ra de calidad, que ceder al Club Ferrol 
o al Arsenal 

De momento ha sido designado co
mo preparador Miranda,. lo que ha 
sido bien del agrado del Esteiro, que 
el sábado se enfrentará al Santiago, 
en partido de entrenamiento que dará 
comienzo a las cuatro de la tarde, y 
a la vista del cual podrá el ¿amante 
preparador organizar las filas de su 
equipo. 

Por ahora cuenta el Esteiro con 
Tolín. Jove, Justo, Carlocho, Niebla 
Curro, Orjaira, Pose, Niño, Santiago, 
Julio. Rafa y Loureiro. Se desconoce 
aun la alineación que presentarrá fren
te al equipo santiagués. 

Los precios de las localidades se
rán: caballeros, 5 pesetas; señoras, 2, 
y niños, 1, incluido el boleto de amor
tización. 

Es de esperar, que después de lo 
mucho que se lamentó la desaparición 
de nuestros clubs modestos, se apoye 
en debida forma la inesperada reapa
rición del Esteiro. 

El verdadero aficionado, no dejará 
de asistir el sábado a este encuentro. 
EXPULSION... POR AGRESION IN

JUSTIFICADA 
Faltando 30 segundos para finali

zar ei encuentro Imtperio-Bazán, de 
baloncestô  fué expulsado por los ár-
bitros, el jugador del Imperio, Pena, 
quien intentó agredir al bazahista Ca
sal*, 

« • » 
Es muy probable que terminada la 

temporada, cause baja en las filas del 
Arsenal, el jugador Somozas, que se 
trasladará a Asturias donde ha encon
trado un buen empleo. \.-\> |. 
E L IMPERIO-CONCEPCION AREÍ-

NAL, QUIZAS SS JUEGUE EN 
FERROL 

le hacen gestiones para que el par

tido de baloncesto Imperio-Concepción Blas Escolante, por si el nuevo presi-
Arenal, se juegue en E l Ferrol, y no 
en La Coruña, como correspondía, 
CESA EN SU PUESTO E L DELE
GADO COMARCAL DE LA FEDE
RACION CORUÑESA DE BALON

CESTO, EN FERROL 
El lunes ha puesto su cargo a dis

posición del presidente de ta Federa
ción Coruñesa de Baloncesto, el dele
gado comarcal de dicha Federación 
en nuestra ciudad, don Enrique de 

dente don Luis Martínez, general de 
Ingeniaros, considera oportuno efec
tuar un nuevo nombramiento. 
ORUÑA, CAMPEON DE 400 ME

TROS VALLAS, EN FERROL 
Se encuentra en E l Ferrol, prestan

do servicio militar como marinero, 
el campeón nacional de los 400 mel 
tros vallas. Gruña, cerca del cual se 
hacen gestiones para que represente a 
Ferrol en los Campeonatos Regionales. 

a m t o r i o oei i r . lanorla \wá\i 
A n á f i s i s . « T r a n s f u s i o n e s d e s a n g r e 

S U i m C I O AUTOIUZAJ>0 OFiCMLALUJN'JCB 

R ú a d e l V i l l a r 6 6 T e l é f o n o I S 8 3 

S A N T I A G O D E O O M P O S T E L A 

ESCRIBIR 
TODAS L A S M A R C A S CONTADO Y P L A Z O S 
CASA SIGMA'Sagasta 14 . Fe 

el mismo tren. La media horaria Con
seguida ha sido de 42,600 kilómetros. 

Los corredores que más animaron la 
etapa, ya que siempre ocuparon; los 
primeros puestos, han sido Manuel Al-
darin. Córtela, Raúl Motos, Marigil, 
Bravo Garrido, Manazneque, Antonio 
Barrutia y, en las últimas vueltas, se 
impusieron Domínguez, Miguel, Bover, 
López Amat, Santiago Mostajo y 
otros. 

Las tres últimas vueltas fueron de 
gran emoción y, en la 25, el mallor
quín Miguel Bover, e n un gran 
"sprit", batió a todos sus rivales. 

La clasificación efe esta primera eta
pa ha sido la siguiente: 

Miguel Bover, Mallorca, i h., 3 m.; 
Domínguez; de Jerezz de la Frontera; 
Miguel Garay, de Bilbao; José María 
Ruiz Romero, de la Guardia de Fran-r 
co de Madrid; Francisco Aguayo, de 
Málaga, y a continuación, los restan
tes, hasta los 90. todos en el mismo 
tiempo que el ganador. 

Terminada la etapa, la jniña María 
Dolores Jiüve Guerrero, hija del go
bernador civil y jefe provincial del 
Movimiento, hizo entrega de ramos de 
fieros a los dos primeros y al primer 
malaguefio clasificado, los cuales ob
sequiaron con una caja de bombones. 

Mañana, se correrá la segunda eta
pa, Málaga-Granada, 135 kilómetros, 
con la subida a la fuente de la Rei
na.—Alfil. 

£i gusrdssieía 
del ¿tiético jnadrileüj 
Síqueiae, regresará 

en ¿revé a faragua? 
MADRID, 8.—El Atlético de Ma

drid ha concedido la baja al guar. 
dameta paraguayo Riquelme, cuyo 
contrato finaliza el día primeFo de 
abril de-este año. 

Riquelme partirá dentro de poco 
tiempo con destino a su país y aun
que continúa entrenándose en el 
Estadio Metropolitano, lo hace a 
fin de conservar la forma y estar 
a punto para cuando comience el 
campeonato paraguayo de futboi.-
Alfil. 

i o a 

ñ mim 
BBRUSELAS, 8. — (Urgente).-El 

boxeador español, Fred Galhua, 
que dió en la báscula 60,400 kilos, 
ha derrotado a Jimmy Black, ce 
58,800 kilos, por K O. técnico, en 
el séptimo asalfo, en un combate 
de boxeo concertado a diez asaltos, 
dentro de la categoría de los peftfs 
ligeros, que se ha celebrado noy 
en ésta—Alfil. 

LO DICE KAHAG 

bao será 
ei campeen 

D e p o r t i v o " j u g a r a ' 
de 

MADRID, 8.—Aclaclo Karag ha 
publicado boy su pronóstico anual 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Cirujano del Hosplta* 

B A Y O S X 
. {tanca, Teléíóno, 120t 

S A N T I A G O 

del campeonato n a w ^ ^ g 
en las páginas de ^ ¿ ¿ ^ n e o 
que será campeón del a ^ V p u * 
el Atlético de B f ^ ¿ S o n a , cofl 
tos, al que seguirá el Barceion 
44 y el Real ^^^JT^ que serán cohstas la Cuimm ^ 
portiva U'onesa y ^ S á m e n t e 
que descenderán automáticas 
y que jugarán la promoción * 

y ^ Murcia Que 
guirán 23 y 21 V ™ m 
mente, en la cl-sificación un 
A l f i l . ^ 

SANATORIO QIMÜRfilCO "LA ROSALEDA" 
D r . G E R A R D O F . A L B O R 

E S P E C I A L D E 
C I R U G I A G E N E R A L ^ E S T Í N O 

E S T O M A G O . H I G A D O _ ^ ^ r . v a ANO-RECTALES 
CIRUGIA Y ENFERMEDADES , 

iHemorroides. Fit-uras, Fístulas. et&g'ANT I A O 0 
Teléfono. 1584 

aoatorio de reposo S i M A ^ 
V I L L A S O L E D A D 

P A B A JENPEBMOS NERVIOSOS X M B ^ ^ ^ R R O t 

Avenida del Qeneralísiino. 84. * e l é f o n o J L ^ s T J » ^ 1 0 ^ ' ^ ^ Gran Olmlet^ro^do de e ^ n j o j ^ e s j ^ ,e enfer^ 
po de TenU. Aplicación de í»^0? losJf*" m0demo* tanto clásicos wmo mo 

Director: Dr. OTJ5RO V A L O ^ J ; ^ 
fiervlosos y me^^les tanto 

Director; Dr. i 
Jefe de la Clínica de Nenrología J* osv 

tal de Marina. . • ' i 
Diplomado por oposición en menas 

dad de la Armada • Sanidad Mllltafl. „Q B 
Oonsnlta en eS mismo edificio de 12-8" » 

¿el no*** 
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Kins lM B T O S 

- ' ¡ara»-

H O Y 

^ película 

p E S I R E E 
;{Dese da3 

Tecnicolor y Cinemascope 
por 

MARLON BRANDO 
JEAN SIMMONS 

Y 
MERLE OBERON 

AdemM ei- e s ^ f e ^ t r a » » •'FORTALEZA EN EL MAE" 
Inunciones; A 'as 6-45, S y 11 

^Para mayores) 

H O Y 

A las'' «, 6, a y 11 noche 

j TRIUNFA ROTUNDAMENTE 1 

este magnifico espectáculo ele 
aventuráis, e n 

T E GN I C 01- O R 

¡¡MADRID!» y t B W n U M 

(Menores) 

H O Y 
A las 6, 8 y II 

Sensacional accntecirai.jvío 
ESITiENO sobre Pantalla 

Panorámica 

9 e . . 

^ ¿» «/i P a r a m o i u ú j 

, u^ T e c n i c o l o r ) 

^NÍria L r T Í 0 ' • enca^nado a la 
má^ ¿ , a tl,aiCión áe la mujer 
iaa. beiia que haya existiáo 

J t Monumental Espeotácuto 
Bíblico!! 

C o n 
V I C T O S M A T U R E 

« E D ^ LAMARR 
Y í f tSS^ SANDERs 

F E R R O L A L D I 
: 

C u a n d o llegue ¡a F ñ m a v e r a —auej ¡a#.I, no se anuncia t o d a v í a 
en nuestras m a ñ a n a s — y a estaremos! a l cabo de l a Semana de 
f a s i ó n . L a Semana Santa cae muy baja este a ñ o . E l primero de 
abri l s erá Domingo de G l o r i a y e l Mes de marzo & y a a i r con e i 
c r e s p ó n d d luto, porque e l 31, apenas granada l a e s t a c i ó n de las 
f lores, consta en los túmanaques t que x s S á b a d o de Dolor , qUe 
«hora, •en l a nueva liturgia de l a Iglesia, lejos de ser d í a de regocijo, 
jes j echa d e tristeza. Pues bien, í a Semana S a n t a en nuestira p ñ -
m o v e r á g á l l e g a , dulce y h ú m e d a , se nos Mounc ía con esas corone' 
moraciones que hacen de l a ciudad centro de primer orden, s ino 
mntre é l Noroeste de l a F a t r i a -~<que es ü t u l o « n í b i & o s o — , s i , 
desde luego, entre los de Gal i c ia . 

C o m o juere , que no es cosa de discutirlo, lo cierto es que l a 
Semana S a n t a jerrolana posee y a cierta entidad. S e baraja su nom
bre entre las ciudades que conquistan resonancia en tales momen
tos. M a l a , s i atendemos a l j i n que aparece en s u origen; buena, 
para «¿ turismo, e l sentido material de las eosas, e l aprovecha' 
miento de cualquier coyuntura que brinde dinero o posibil idad de 
ganarlo. , 

i ¿u izd e l recto sentido de l a Semana S m t a ferrolana se encuen-
' i r é y a un tanto superado por ajanes qus no son los puramente 
religiosos. Se especula j r í v o i a m e n í e con ia oportunidad que brinda. 
¡ A l ú es nada, lograr que unos millares de forasteros acudan a 

.nuestra urbel C l a r o que —todo hay q i í e decirlo— nuestra urbe 
catece de albergues para esos h i p o i é t i c o s visitantes que, por Otra 
parte, no son llamados m á s que a través ¡a j a m a e s p o n t á n e a 
que g a n ó , en ¡esto, F e r r o l . F e r r o l , amigos, no d i spersó a l o s cuatro 
vientos de G a l i c i a e l anuncio multicoor de sus procesiones; n i 
hizo, como ocurre en otros tugares^ que e l c lar ín de una bien es
tudiada publicidad se encargase de ponderar l a riqueza de m 
l i turgia externa. S e limita^ eso sí , a estimular é l ervcimisnto de 
c o f r a d í a s , a conseguir que otras nuevas s e sumen a las que desfi
l a r o n é l a ñ o anterior, a ganar, en dos palabras, un mayor auge 
para su •Semana Santa. L o que hay que evitar, p o r consiguiente^ e s 
que este esfuerzo se -desvie (de su in tenc ión primigeriia, p u r a y l im
p ia de apetencias interesadas. 

Cuando irnos pocos penitentes, hace de esto unos a ñ o s , vistieran 
e l capuz y é l habito de una de l a s C o f r a d í a s de D ó l o r e s , no pen
saron en otra co^a que sumar su Ú s v o t a c o o p e r a c i ó n a l a s que 
rec ib ía ta Semana Santa de los femAarws, Que, a l cabo del tiempo, 
se haya desbordado este m i n ú s c u l o -esfuerzo y que l a ¡aportac ión 
Humana sea grande, ciertamente magní f i ca , es realidad que debe 
sembrar gozo -y consuelo en todos, ¡F hasta que, con e l motivo de 
tales conquistas, s e piensen obtener algunos bienes materiales, 
nada tísne de part iadar; Pero lo importante ,para que no caiga -en 
t i olvido., es que, l a c o n m e m o r a c i ó n de tales d í a s tiene un hondo 
sentido religioso, de. fe acendrada que informa, p a r encima d e 
otras consideraciones, e l sentido de t a rúbrica externa de l a Semana 
Santa. E s t a debe ser, p o r encima de otro intento, l a p r e o c u p a c i ó n 
principal y decisiva de ios que, ahora y desde hace mucho tiempo, 
organizan los actos p a r a esos días., apenas florecida l a Pr imavera 
en nuestra ciudad. — T . 

••••••••••»•••*•••••• 
—-Id. .al capitán don Antonio «le 

Gracia Cambiazo. 
— i d . al teniente don JUfredo Oria 

de Rueda Fontán, 
— á d . el comandante farmacénfieo 

don Miguel Jiménez Jimcno. 
— I d . a los capitanes farmacéuticos 

don Luis Romero de Lecea, don Joa
quín Gómez Engaita y don Garios Go-
day Enxíquez. . 

—-Id. a los id. Auditores don Angel 
Tamayo Gererols y cdon José María 
Dáviia Zurita, 

—-Se .nombra instructor de ArtiUe-
ría a bordo del crucero ""Canarias", 
ai teniente de navio don José Díaz del 
Río y Recacho, en relevo del oficial 
del mismo emplep, don Joaquín Garat 
Nuñez. v 

—Se dispone que ios alféreces de 
mv ío don Eduardo Berna! Ristori y 
don Luis Quintana García, realicen 

di curso de Amias Navales, para in
greso en di Cuerpo de In geñieros de 
Armas Navales y en ia Escoda del 
Ramo. 

—Se concede el disiintivo del pro
fesorado, al capitán de navio don An
drés Galán Armario. 

—Se nombra vocal de í a Junta de 
Métodos de Tiro, sd teniente de na
vio don César Rodríguez Lazaga, en 
relevo del capitán de corbeta don Jo-
«6 Javier Pérez Aguirce. 

—-Se conceden cuatro meses de l i
cencia colonial, al capitán de fragata 
de la escala complementaria, don Jo
s é López Aparicio-García. 

•—Se concede licencia para contraer 
matrimonio con Ja señorita, María de 
las Mercedes de Alava Aguirre, ai te
niente de navio don Luis Pedruelo 
Zadal. 

—Se concede el distintivo del pro
fesorado, al comandante de Ligenie-
ros de Armas Navales, don Felipe 
Hernánz Cetrero. , 

Se promueve a empleo inmediato ál 
teniente de navio don Manuel Mendi-
cuti Gervera. 

—Idem ai alíérez de navio don E n 
rique Falcó y Fernández de Córdoba. 

—Idem al id. , id., don José Cíarcía 
Trevijano Forte, 

— í d e m aí teniente coronel de In
tendencia, don Jesús Lobera Saiz-
pardo. 

— I d . , al comandante de id., don 
Ramón del Río y Pérez-Caballero. 
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k U n a p e i t c a l a e x c e p c i o n a l e n s u g é n e r o 

f E S T R E N O j 

P ^ E N J O F R E w i 

m i s » 

T E C N N I G O I O R 

RíJjERRYHOPRER » P R O D U C T O S 

H O Y 

Jueves boniücable 

A ^ i ' 6, 8 y U 

Tecnicolor 

. iOflilL 
^ historia do im.-

Violenciaáis^or y 
Com , Paia t0d0s ^ Públicos) 

¿ f o m e n t o -
A P E O N E S n p t ^ 

^ T •-T'OLIN 

I 
U epopeya de los " P O N E Y E X P R E S " 

¡LUCHAS ¡AVENTURAS! j EMOCIONES! 
UNA PRODUCCION DE GARANTIA 

I [I ferr 
B A N D O 

S E S I O N D E L A P E R M A N E N T E 
Hoy se reunirá la Comisión Per

manente de la Corporación Municipal. 
Se despacharán asuntos 4 e las Co

misiones de Secretaría General. Be-
ipeíioencia, i^rsonal. Servicios y Obras 
y se daráá cuenta de la recaudación 
de arbitrios durante ,1a -semana ultima. 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimientos, — Vicente González 

Fernández, José Angel García Gutié-
nez, José Carlos Gregue Castiñeiras, 
Teresa Jesús Juan Booza, María J o ¿ 
Fraga Permuy y Josefa García Losada. 

Matrimonies. — Salvador Barros 
Seoane, con María del Cansen Pene-
do Pazos. 

Defunciones. — Alfredo Baamon-
de Campelle. de -69 -amos. 

d e l 

CRISTO D E L A F E 
E S P E C I A L I D A D E S 

C i r u g í a 0 f i n © r a i - £ a i i o s » 

E n f e r m e d a d e s d e l a M u j e r 

Pablo L M a r t í n e z T a l a 

C o n s u l t a d e l l a l y d e á a ? 

Dolores, 14 Y 16. TeU 462 
Sfc fr fcWfí íll. O EL CAÜIill LO 

JD. FRANCESCO DOPICO G O N Z A 
L E Z , JtíLCALDE-PSESlDENTE D E L 
E X C M O A Y U N T A M I E N T O D E E L 

F E R R O L D E L C A U D I L L O 
HAOO S A B E R : Que en el alista-

miento anual del Reemplazo de 1936 
formado por este Excmo. Ayuntamien
to figuran incluidos los mozos que a 
continuación se jelacionan, loa cuaies 
son desconocidos en esta ciudad^ 

José N . Albela Pena -
.Federico Araoz Alvarex 
Juan Antonio Bravo Pitá 
Manuel Cereijo Lage ' ' 
Antonio Díaz Rodríguez > 
Antonio Filgueira Louro 
José García Martínez 
Ramón Iglesias Menaya 
Teodoro Legarreta Lorenzp 
Jesús Benjamín Molino Chedaa 
José Luis Páez Peieira 
Manuel Parga Méndez 
Juan Antonio Pérez Femándea 
Pedro Pozo Barro 
Dado Rico López 
Amador Rodríguez Díaz 
Adolfo Rodríguez Pérez 

AÜniGamente ên funciones «te 
7-45 y 10-45 

la mmtosBis sSte producción d© 
aventuras policíacas 

C O N F i S I Ó N 
íToterada menores) 

Con 
fiEDREY C H A P L 3 N 

. ^ y • 
AUDEEY DALTON 

PUECIOS ESPECIALES 
:4 pesetas butaca, en todas las 

lunciones 
NOTICIAEIO NO-DO 

V i i a tíeligiosa 
C U L T O S E N HONOR A L A S A N 

TISIMA V I R G E N D E ' L O U R D E S 
Los días 9, 10 y 11 del corriente^ 

mes, » celebrará en la iglesia parro
quial de San Julián un solemne tri
duo en honor de la Satísima Virgen 
de Lourdes. 

L a Misa de Comunión será los tres 
días a las nueve y media de la ma
ñana en el altar de ia Virgen, y por 
la tarde la función religiosa, a las 
siete y media. 

Ocupará la Sagrada Cátedra el muy ' 
elocoeni© orador sageedo, reverendo;: 
padre Isaías -del Corazón de María. 

Se ruega la asistencia •« estos cul
tos a todos los buenos católicos, para; 
implorar los favores de la Santísima 
Vúgen. v 
SANTD J U B I L E O C I R C U L A R D E 

L A S C U A R E N T A HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición del 

Santísimo, en. la iglesia parroquial del 
Carmen. 

A D O R A C I O N NOCTURW^ }. 
ESPAÑOLA f 

Correspoiide celebrar su vigilia co- i 
rrespondiente al raes de la fecha, ál'¡ 
tumo "Nuestra Señora del Pilar", la 1 
noche del H ai 12 de los corrientes, i 

¡ on la iglesia de San Fernando y él 
iPüar. 
i Hora: 10,30 en punto. 

Será a intención de don Manuel 
González Gómez. 

A la Santa Misa que se celebrará a 
las cuatro de ia mañana, pueden asis
tir los fieles que así lo deseen, para lo 
cua. las puertas del templo, se abrirán 
& dicha hora. 

Según previ«ne ci reglamento, .el 
día 12 de los corrientes, a las 12 de 
la mañana, se celebrará en e l local 
la elección de presidente y dar cuen
ta a los asociados de los actos cele
brados durante el año. 

Se ruega la puntual asistencia. 

U L T I M O D I A 

lApta para todos los públicos) 

fil-LVANA "PAMPANIN1 
RAÍ1 V A U i O N E 

Coínpleta el programa.. 
NO-DO 682-B 

H O Y . — A las 3'30 y S I S ^ 

3 
A s u s t e s cortos 

Cuatro diliujos 
en tecnicolor 
¡Chicos y grandes: 

todos al Cine 

E n K L C í i l U U ü ü U A L L l i X J O 
P l u m a s estilogpáffJoas 

E n J¿L U U R I t l í O G A L L E G O 
^Prsbajoa de tmi^esta 

E n E l . C t í R K E O G A I J J S G O 
J i b r « r í a y P a p e l e r í a 

E n E L C O R U E O G A L L E G O 
láncíHiftrat^ siempre lo 
ncccijtta. 

Gcno.nií F r a n c o , t ? * 
i w e í o n o S t S l 

CONTINUA TRIUNFAIMENTE 
ia proyección de 

por la excepcional 
IESLIE CARON 

•«ÍS?»- E 
MICHAEL WILDYNQ: 

< T e c n i co lor ) 
(Menores) 

NOTICIARIO NO-DO «82-A 
Y 

"FUSTORIETA DE CACHORROS" 
(Dibujos de Tom y Jerry) 

E S T R E N O 

Francisco San Joan Nuñeas ' I 
Angel Serantes Estévez | 
Santiago Várela Carreira j 
Alberto Estefaocvich 
Jaime Mera Brage. 
Manuel Fernández Lizárraga 
Ceferino José Talegón García 
José María Pico Majtnez 
Ovidio Abeledo Taibo 
Eduardo Enes Prado 
Robustiano Anetros, Malde , 
Ramón Valiño Fuster 
Antonio Alvaiez Cabanas ,r 
Jesús Barreiro Femánuez 
Francisco Cebreiro Marcucci 
Féüx Moisés Díaz Blanco 
Juan M. Fernández Montero 
Luis García Fernández 
José Antonio González Fetnáadéz 
Manuel Leal Fragüela 
Jaime Martínez Cobelo 
Manuel Navascués Castilla 
Ramón Pardo Suárez 
Ramón Pérez Fernández ;• 
José Luis Puig Lozano 
Ramón Rey Rafales 
Luis Rivas Lareo 
Julio Rodríguez Lorenzo • 
Juan Rodríguez Rodríguez 
José Luis Santomás López 
José Antonio da Saso Barba * 
Gonzalo Bonilla Filgueira 
Manuel Murías Gómez 
Juan García y García 
Juan Antonio Durriba Pérezz 
Joan Antonio Daxriba Pérez 
Antonio M . Pélücer Abeledo 
Antonio Calvero Vüaríño ¡ i 

Jesús Antonio Couío Durán. 
Para ello se ruega a todo familiar o 

persona alguna que conozca ©1 para
dero de los mismo®, se sirva notificar
lo « n él Negociado de Reclutamiento 
de este Excmo. Aj'untamieiEto aníes 
del día 19 del actual. 

Palacio Municipal -de E l W&ÍSSL del 
Caudillo a 6 de febijsro de 1956, 

S O C I E D A D R E C R E A T I V A Y D E 
P O R T I V A "CANID©" i 

Durante el mes en eurso, esta Socie
dad celebrará <D. ffl,>, los siguientes 

E l domingo, día 12, de 4 a 7 de la 
tarde, fiesta infantil «de trajes, y a: 
continuación d̂e 8 a 11, ce celebxará 
un asalto. 

E l ^sábado, día 18, de 10 de la no
che en adelante, gran fiesta de trajes 
para mayores. 

Todos estos festivales .prometen es
tar muy animados, ya que hay mucha 
animación pata asistir a los mibmos. 

L O S B U Q U E S D E L A F L O T A 
A las nueve y cuarto de la mañana 

de ayer, salieron para L a Coruña y 
üiemás puertos del itinerario pubhca-
do, los crueeres "Canarias" y "Almi
rante Gervera'^ y destructores "Almi
rante Valdes" y "Sáocbez-Barcáizte-
gui". 

L A S F I E S T A S D E L CASINO 
Hoy de nueve a doce, habrá asal

to en ios salones del Casino Ferroiano. 
Pasado mañana, sábado, a las 11 

de la noche, «erá l a gran fiesta de 
«tiqueta y ¿Mraces. Hay una anima
ción extraordinaria. 

E l domingo, 12, asalto de nueve-a 
doce, y el martes, día 14, la fiesta de 
niños, hasta las siete, y la de mayores, 
de las 9 en adelante. 

i N S T I T U T O D E ENSEÑANZA 
M E D I A 

A las 9 de la mañana de hoy. en 
la capilla del instituto de Enseñanza 
Media, se dirá una misa por el alma 
del heroico estudiante. Matías Monte
ro, asasínádo por los enemigos de 
Dios y de ia Patria. 

A l «cto concurrirá todo el profeso
rado y los alumnos y alumnas del Cen
tro. 

C O N C I E R T O E N H E R R E R A 
Programa de las obras que ejecuta

rá la Banda de IraEantería ds Marina, 
hoy, jueves. Oe 4 a ó de la- tarde: 

"Coplas y Toros", pasodable, E : de 
Torre. " L a TabeíUiera del- puerto", 
íantasa, Sorozábal. "Tannhaüser", co
ro de peregrinos, Wagner. "Vals tris
te", Sibelius. "Molinos de Viento", 
fantasía. Luna, "Egmont", overtura, 
Beetnoven. "Alma Española", pasodo-
ble, 3. Franco. 

AVISO I M P O R T A N T E 
Sentimos tener que comunicar que 

las conferencias anunciadas para las 
jóvenes, organizadas con motivo- db la 
estancia en nuestra ciudad de Mon
señor Fenis,' han tenido que suspen
derse por causas imprevistas, quedan
do aplazadas hasta fecha próxima, que 
se comunicará oportimameme. 

S E R V I C I O S J U R I D I C O S 
L a Magistratura Provincial del Tra

bajo ha señalado para el próximo día 
10 los juicios que a continuación se 
relacionan, los cuales serán vistos en 
3a Sala de Audiencia del Juzgado de 
Primera Instaagla e instrucción de 
esta ciudad, a las horas que se seña
lan: 

Viernes, día 16, a las 5,15 de la 
tarde, José Beltrán Bosch, tontra 2a 
Empresa GaMcia Industria, S . A . , so
bre crisis, — 

A las 5,30, José Ramón Montero Bo
tana, contra ia Empresa ISíacional Ba-
zán, en reclamación sobre otros ex
tremos. 

A las 5,45, Andrés Piñeiro Monte
ro, contra lu Empresa. Edificaciones y 
Contratas, S, L , , en reclamación so
bre otros extremos. Y Andrés Yáñez 
Calvo, contra Ja misma Empresa, cñ 
igual reclamación; y Constantino Fer
nández González, también contra Edi
ficaciones y Contratas por la misma 
redamación. 

A las 6,00 de la tarde, Francisco 
Alonso Mauriz, contra la Empresa 
Nacüonái Bazán, en reclamación por 
sanción. 

C I R C U L O M E R C A N T I L E INDUS-
T R I A L D E J U B I A 

Esta Sociedad se complace en co-

m 

para admirar las dia
bluras del 
RATON Y E L GATO 

(Tolerada menores) 

•JOHN DEREK — JÜDY LAWRENGE — ANTHONY QUINN 
en la emocionante producción de aventuras, en 

T E C N I C O L O R 

L A E S P A D A D E M O N T E C R I S T D 
E l mayor aventurero del siglo pasado, encamado por el mejor ga lán de cine moderno 

SÁBADO, ESTRENO en el 

9 DE FEBRERO DE 1.931 
SAN J U L I A N - D E SALES: En el lugar 

de Paradela, de esta parroqu.a, apareció 
el cadáver Manuel Cutrin, ¿« 70 años, 
casado y vecino del indicado lugar, ei 
sual presentaba una. herida en el la ¿o 
üterecho de la cara y otra «a ía eabe^ea 
jnteteisando las paites blandas. De ir.tior» 
me de autopsia se de¿«jo que las heiklis 
pudieron «er causadas por una piedra de 
pico o nna hoz. 

* « « 
SANTIAGO D E COMPOSTELA: En 

la secretaría de Cámara del Palacio Arzo
bispal se recibió un oLcio del Miniscerio 
de Justicia, aninaciando el envío de una 
subvención de 1.500 pesetas para iiacer 
reformáis necesarias en la iglesia parro
quial de San Pelayo de la Eátrada, 

* .* 9 
MADRID: E l Ministro de Marina co

municaba que el buque escuela "Juan 
Sebastian Elcaao" Jondeó S M nov.dad 
en Honolulú. Por la noebe saMiía liara 
•San Diego de California. 

'4> $ .» 
CAJRBALLINO (Orense): Se edebró el 

aoto solemne de inaugiurar Jas escu-las 
del Patronato creado" ;pox los -hermanos 
Prieto,, puesta bajo la -djeoción de los 
•terciarios íianclscanos, M acto resultó 
briliantísdmo, asistiendo «1 Obispo de la 
Diócesis, autoridades y diversas .represen» 
.taciones, 

« * « 
FERROL: E l Racing de Ferrol venció 

al Club Gijóa por cinao goles a uno. . 
* « * 

BARCELONA: Se verificó «1 entierro 
dd p_ntox Ricardo Canáfe. 

. * * * 
PARIS: Se afirmaba que la casa 

Schneider Creasot y el baoco de los paí
ses del Norte habían llegado a «n acuerr 
do con el Gobierno polaco, para un em
préstito de mil roilloaies de írancos, a cam
bio de ciertas concesiones ^ JObras pú
blicas, especialmente ferrocarriles en la 
Alta Silesia. 

<< 9 * 
BERLIN: E l Seoretaiio del Tesoro de 

los Estadvs Unidos, Mellon, calificó de 
muy poco- satisfactoria la situación de las 
firmas de Alemaaia. Sagún dicho ínnejo-
nario el presupuesto del ano arrojaría 
un déficit -de 3.700 miHones de dólares. 

NUEVA YORK: E l Gran Juratlo que 
realizó una investigación sobre la crimi
nalidad en el Estado, recomendaba que 
fuera instituido nuevamente "'«1 poste de 
las azotes", para hacer confesar a los 
criminales. 

« ü> « 
NUEVA YORK: Sir Htíbert Wjlkins, 

-conocido explorador, declaró que *n su 
próxima expedición en submarino a lo^ 
meíres polares iría acompasado de Lüfc 
< >rin Elkswofth, que fué comMñexo de 
Amudser «en una de sus expedíclonea al 
Polo Norte. 

« üi o 
PARIS: Comenzaron a pregar servicio 

en la línea de Monlparnase—Playesano 
algunos autobuses sin revisor. Xost viaje
ros tomaban billete antes de arrancar, 
llamando por meció de un aparato auto-
mático instalado en el vehículo. Cad<» 
vez sonaba ua timbre eléctrico, colocado 
junto al conductor, quien podía compro
bar así, si el viajero había cacado el 
hdUete. Los nuevos coches disponían de 
32 asientos, y en la parte posterior había 
un espacio para fumadores. 

Bautista de Loyola 

A n ú n c f e s e e n 
t i u n s u E í 

municar que durante •el mes de lebre
ro actual celebrará los festivales ai-
guiemíes: 

Días 11 y 18, a las 5 Se la larde, 
en la sala "Rosaleda", festival ioían-
til y a las 10 de la noche de los iridi-
cados días, festivales para los señores 
asociados, familiares e invitados. 

ES día 14, a las 8 de la tarde, en el 
ocal social, reunión familiar con pi-kn. 

Los anteriores festivales serán ame
nizados por renombradas orquestas, 
con sus correspondientes anmrad'ores. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 
Ayer recibió asistencia en este Cen

tro el joven José Pita Mauriz, ds 18 
años, vecino de la calle de San Pe
dro, 59, primero, ds una herida con
tusa y erosiones en la región frontal 
y ambas manos, que se produjo ai 
caer de íina bicicleta en la carretera 
de Cánido. Su estado se calificó leve, 
salvo complicaciones. 

GUI 
S A N T I A C S O 

PRINCIPAL: "La zapatilla 
de cristal".—2. Jóvenes. 

'YAGO: "María Candelaria". 
3. Mayores. 

CAPITOL: -Desirée".—3. Míi 
yotes. 

SALON: "Tom y Jerry",-— 
Carecemos de censura. 

METROFOL; "Viva ia vida" 
3. Mayores. 

AVENIDA: "Tempestad -efl-
la cumbre".—3. Mayores. 

F E R R O L 

AVENIDA: "Coníesión",—& 
Mayores. 

CALloAO: "El catoaliEco «ia 
ley".—3. Mayores. 

JOFRE: "La zapatilla de cris
tal".—2. Jóvenes. 

CAPITOL: "Desirée".—3. Ma
yores. 

C I N E M A : "El rey de los bos
ques".—2. Jóvenes. 

RENA: ".Sansón y Dalila".— 
3. Mayores. 

MADRID-PARIS: "Kjm ^ 
la India".—2, Jóvenea 

EN VARIEDADES Y 
flEViSTAS 

la caliíicación es ia del día de 
estreno en Madrid. Dada la 
variabilidad del género, ia Ofi
cina Nacional no responde ds 
ia que puedan merecer en «a. 
eesivas rep resenta cíonea 



GA1UG0 
Una gran oportunidad para el Catolicismo, en Corea 

cientos mil católicos para 
tiún millones de habitantes 

asolarseioais del OMspo de Seal, a su llegada a Madrid 
rasonaáicia, la del príncipe Ri ffang 
ffong, ea una ceremonia emocionan
te, en la que el príncipe me dijo: 
"Quiera Dios que mi bautismo sirva 
para expiar los males de mi abudo 
el emperador". En laŝ  altas esferas 
políticas tenemos buenos católicos,, 
como el qu^ .fué en 1948 primer em
bajador dá Corea ea Estados Uni
dos y nuestro representante en la 
O.N.U. y más tarde, desde 1950 a 
1952, primer ministro del país. Sig-
¡mao Rhee, nuestro presidente es cris-, 
thno mstodista, pero - aprecia sin
ceramente a la Iglesia Católica. 

—¿Tiene influencia el Catolicismo 
sobre el pueblo?. 

—Durante la guerra y la post
guerra nuestra presencia se ha re
afirmado princip?Jmente por el -ejer
cicio de la caridad. En este sentid.! 
hemos ganado una gran batalla a 
ios protestantes. Estos recibían mu
cha más .ayuda material, dinero, ali
mentos, vestidos, que nosotros; pe
ro en muchas ocasiones la distri
bución no era muy desinteresada. 
No hay que olvidar que los pasto
res, tienen sus mujeres y süs hijos 
y sus familias. En cambio el ejer
cicio de la caridad hecho por la 
Iglesia ha sido y sigue, siendo to
talmente desisteresado. Y el pueblo 
ha visto esto y comienza a compren
der ños. 

—¿Tiene V. E. mucho. clero?, 
—Esita es nuestra gran tragedia. 

Solamente tenemos 276 sacerdotes, 
de los cuales 201 son coreanos. En 
nuestro Seminario regional tenemos 
123 alumnos de Filosofía y Teolo-

( P A S A A T E R C E R A P A G I N A ) 

En U. S. A., la 
vence a la t e l e v i s i ó n 

MOSAICO 

E¡ vicanó apostólico de Seúl, moiv.eñor Paul R. Ro, fotografiado des
pués de. m visita al cardenaJ. primado, doctor Pía y Depiel, en el curso 

de su estancia en Toledo 

Procedente de Roma ha llegado a 
¡MaOricí, por vía aérea, Mons. Küí" 
rViC-rio Apostólico de S&ul, en Co-
red, que a su lkg:da ha hecho ias 
sigai-ní-s deolaracones a un redac
tor d i la Oficina de Información 
Misional. 

—¿ivxotivo de su viaje? 
—xíste es ei momento más interé

same para el Catolicismo en Corea; 
y por eso quise - aprovechar mi vi-
siL "'Ad límina" en Roma, para rê  
correr diversos práses de Europa y 
anunciar a los católicos esta jioticia, 

—¿Que países ha visitado? 
—rrancia, Jnglaterra, Irlanda, Ho-

Hand , Bélgica, A.emania, Suiza e 
Italia. 

—¿Cuál es la situación del calc-
, licismo en Corea del Sur? 

G R A C E K E L L Y H A R O D A D O 
D I E Z F E L I C C i L A S 

Gracs Keily, la lutura princesa de 
ÍMónaco, abandonará el CUÍC después 
ida haoer intervenido en doce películas. 
|Diez ya han sido estréhaci'as y aprau-
ididas en todo el mundo. Una ss rue-
• da actualmente en Norieámérica y la 
íotra se hará ^léspués üe su boda con 
iRainicro. ya que ,.su contrato estaba 
¡firmado antes ue su compromiso ma
trimonial. 

Como es difícil superar una carrera 
1 artística tan brillante en tan pocas 

películas, como la ae Grace Kelly," ua-
mos para la historia la lista comple
ta de los tums que ha intervenido: 

"Catorcé üoras' (,iv5u;, con ifaul 
Dougias y Richard Ba&eaart. 

'•ftofo ante el peligro" uyál'), con 
Gary ^ooper y Inomas Mitchtíll. 

-ivlegamoo". ( l U i ) , con dar». Ca
ble y Ava Gardner. 

"La ventana indiscreta" (1953), con 
James Stewart. 

"Crimea perfecto" (1953), con Ray 
Miüano y Kooert Cummings. Dirigida 
por Aifred ílitcncoek. 

"Los puentes oei lako-Ri" (1954), 
con vviluam Holcten y jHrederic March. 

"La provinciana" (1954), con Jiing 
Crosoy y William Hoiden. 

"fuego verde' (1954), con Stewart 
Granger y Raúl Douglas. 

"Coge al ladrón" 1,1935), con Cari 
Grant y Charles Vanel. 

"£1 cisne" (1955), con Alee Guiness 
y Louis Jourüan. 

Como queda dicho actualmente está 
rodando "Alta sociedad" y después ue 
la boda hará "Designing Weman ', con 
James Stewart. 

FOTOGRAMAS 
Luis - Buñuelo el lamoso realizador 

español, que acaba de filmar " en Ita
lia la, cinta en coproducción "La muer
te én el jardín", vendrá dentro de poco 
a París para llevar a cabo ia dapta-
ción al celuloide de lá novela • de 
Pierro Louys, "La femme et la pan-
tin". 

* * » 
Para el film "L'lnconnue de la 

Seine", ha sido elegida la atractiva 
estrella Dany Robín como intérprete 
del tipo de la heroína, que estuvo des
tinado a María Schell. La película será 
dirigida '|fer Salavsky. 

* • * * 
"Ha comenzado en París el rodaje 

de la película "La loi des rúes", que 
sobre la novela del mismo título de 
Auguste Le Bretón, realiza Ratph. Ha-
'bib La bella Silvana Pámpanini es 
«n este film la actriz que encabeza el 
reparto y a la que sirven de gala
nes en la acción Roland Lesaffre Ray-
mond Pellegrin y Feraando Ledons. 

* * 
La estrella Mirtha Leorand inter-

S»reta ahora, junto a Alfredo Alcón, 
a película "Süvia", de la que es rea

lizador el conocido Ernesto Arancibia. 
* * * 

May Brist, la juvenil estrella suiza 
que trabaja en el cine italiano y que 
afeaba d-s participar en la película 
"Guerra y paz", filmada en Roína Ha 
tido contratada por el cinema de Ho
llywood para una .larga temporada. 

Numéricamente somos' pocos cató
licos: 200.000 para una población 
de 21 millones de habitantes. -P«;o 
nos enosntramos en un momento 
crucial. El año pasado hemos teni
do 16.000 bautismos de adultos; 6.000 
ds ellos procedían de las sectas pro
testantes. 

—¿Es poderoso ed protestantismo 
en Corea? 

—En cierto sentido es más pode
roso que nosotros; ya que hay unos 
800.000 protestantes. Y la ayuda f i 
nanciera que leciben, principalmen
te de Norteamérica, es enorme, en 
comparación cou los medios econó
micos de que nosoitros disponemos. 
Pero en cambio, moraímente el Ca
tolicismo, sobre todo en esta post
guerra, ha adquirido una fuerza mu
cho mayor. 

—¿A qué se debe esta preponde-
ranci 

—La guerra no trajo tan sólo ma
les. La misma presencia de solda
dos procedentes de 16 naciones dis
tintas, se ha convertido en una ines
perada arma apologética de la Igle
sia Católica. Los paganos y los pro-
testatnes están viendo con sus ojos 
la unidad de la Iglesia. Es emocio
nante ver, por ejemplo, los domin
gos en mi catedral a más á t 600 
sold :dos del Ejército de ocupación 
eoníesando, comulgando, asistiendo 
a :niisá con una misma fe, sometidos 
a una misma jerarquía, unidos en 
una misma candad. Esta unidad-vi
sible de la Iglesia ha tenido efec
tos sorprendentes, principalmente en 
los medios intelectuales. 

—¿Hay conversiones destacadas? 
—Sí. Precisamente estando ya ea 

Europa, he recibido una grata no
ticia: nuestro mejor historiador, 
Tchoi Nam Syen, se ha convertido 
al Catolicismo en diciembre del año 
pasado. Así también, ea Junio de 
1955 hubo una conversión de gran 

0 [atíluii 
EN ARGENTINA HAY 700 SECTAS 

ÉL número de cultos a© católicos 
en la Argentina asciende a la cifra 
de 700. En este número se compren
den las sectas protestantes ortodoxas, 
israelitas y otras de menos importan
cia. Oficialmente en la Argentina hay 
16..724.000 católicos sobre un total de 
18.560.000 habitantes. 

UN SACERDOTE CATOLICO 
IRA A LA LUNA 

La Corporación Interplanetaria de 
Nueva York ha enviado a un sacer
dote católico inglés tres reservas para 
el primer bólido de pasajeros que ha
ga el viaje a la Luna. Se trata del 
precbítero Alfredo Baldrdn, párroco 
de la iglesia de Santa Ana, de Bux-
ton (Inglaterra). 
VEINTIOCHO PAISES CATOLICOS 

EN LA O. N . U . 
Coa el ingreso en la ONU de Espa

ña, Irlanda, Portugal. Italia y Aus
tria el número de países católicos de 
dicha Organización es de 28 sobré 76 
naciones representadas. Hay que ob
servar que no todos estos países, con
siderados oficialmente de mayoría ca
tólica tienen un Gobierno católico. 

LOS JUDIOS EN EL MUNDO 
La Agencia "Ulíramare" comunica 

las últimas' estadísticas sobre la po
blación judía en . el mundo. Existen 
núcleos judíos en 65 naciones. Las ci
fras de la población judía ascienden a 
11.697.476. Las grandes ciudades que 
tienen una notable población judía son 
Nueva York (2.294.000); Moscú (500 
mil), Tel Aviv (350.000) y Chicago 
(325.000). ¿r_. 
UN INTERNACIONAL tíE BEISBOL 

INGRESA EN UNA ORDEN 
MISIONERA 

Georges í , Caríonas. célebre juga
dor internacional de béisbol, ha in
gresado en la Congregación Misionera 
de Marykoll (Estados Unidos). Des
pués de la guerra Carlonas formó par: 
te del equipo "White Roses", de Nue
va York, e intervino, en numerosos 
encuentros internacioales. 

SEMANA MISIONAL DE 
HUELVA 

El prelado, de Huelva, Mons. Can
tero, ha clausurado solemnemente la 
gran Semana Misional organizada por 
las obras Misionales Pontificias. Du» 
rarite toda Ja semana se han celebra
do cursillos a delegadas parroquiales, 
así como conferencias a sarcerdotes, 
rsfciosas y maestros. £1 último día tu-
•yp-- lugar un gran desfile infantil, en 

que participaron 10.000 niños. 

Jamás ha existido una selección tan 
amplia de libros e historietas impre
sas a disposición de los jóvenes ^norte-
americanos como la que hay ahora. 

Hoy día. los lectores juveniles ha
cen frecuentes viajes - a las bibliote-

"cas públicas para cambiar un carga
mento de libros por otro, y muchos 
de ellos prefieren pasar el tiempo ho
jeando la^ últimas novedades1 en vez 
da permanecer ante los receptoras de 
televisión. 

La afirmación de que ésta había 
apartado a los jóvenes de la lectura 
ha sido ihuy discutida en los últimos 
años. 

La novedad y la atracción del nue
vo medio de transmisión hicieran 
creer a los padres conscientes que sus 
hijos no iban a desarrollarse normal-

HO ai n m 

Sofía LoKn, en la_ primera entrevista concedida 
, \ "iníervhivadores" 

fotógrafos 

M A D R I D . — Nos encontramos tan saturados ya de Sofía Lo-
ren, después de veinticimro horas de estancia de la estrella en la 

.ciudad, que la máquina se resiste a volver a escribir su Jioíiibne. 
¿Cuántas v?ces lo habremos pronunciado? ¿Cuántas veces habre
mos oído pronunciarlo? Y, sin embargo, tenemos qits seguir escri
biéndolo, porque Maarid continúa entregado a la "jornada Sofía 
Loren", Todo el munao habla de ella; erí todas partes se habla de 
ella. He notado que las mujeres oponen cierta resistencia a acep
tarla como un aechado de perfección física; los hombres, por el 
contrario, encuemran en la tremenda napolitana una especie de 
Venus de Mro ue nuestra época. Anoche fui testigo de una discu
sión entre un grupo de señoras y caballeros sobre el tema que 
estuvo a punto de concluir en algo más que palabras. 

E l lunes por la tarde filé la presentación de Sofía a la sociedad 
madrileña. Las invitaciones para asistir al "cocktail" del Hilton 
—donde A? celebró el acto— alcanzaron en la bolsa negra cotiza
ciones superiores a las del aceite puro % de olivas traído directa
mente de Jaén. Un señor, ya metidito en años, ennregó, ante los 
ojos asombrados de unas cuantos testigos amigos, un billete de 
veinte duros por una invitación. Un camarero del hotel me contó 
que desde el mediodía había tenido que permanecer escondido para 
evitar M asedio de unos conocidos que estaban empeñados en que 
los pasara de matute a la recepción. 

Para la presentación de Sofía noj congregumos unas doscientas 
personas debidamente documentadas y otras tantas sin el oportuno 
visado. Sofía llegó acompañada por mi amigo y compañero Jaime 
Arias, que actuaba de chambelán, y Stanley Kramcr, el director 
de la película en que la Loren actuará en España.. Un potente pro
yector enfocó el. rostro de la actriz que abrió una sonrisa verda
deramente universal. Sus blancos dientes brillaron casi con los 
jnismos destellos que los brillantes de su collar. Vestida con un 
soberbio traje negro de encajes, Sojía avanzó moviendo la cabeza 
con amable altivez a un Jado y a otro. E l proyector coleaba 
siempre en primer plano su rostro y su escote. Jaime Arias nos fué 
presentando a la actriz, que extendía su brazo desnudo con suavi
dad y elegancia, como el cuello de un cisne. E l coro de los 
aplausos puso música de fondo a esta presentación en la que el 
público se apretujaba para acercarse más y más, para ver con 
avidez a aquella mujer a quienes los periódicos de la mañana de-
nominaban con las palabras "bomba", "sensacional", "bellísima", 

, "el mito Loren", ele. 
Después de las presentaciones, la estrella se sentó al fondo del 

•salón, en un diván gris. Y entonces comenzó la peregrinación de 
los autógrafos. No se sabe de dónde salieron tantas fotografías en 
las que durante casi una hora no se cesó de estampar su nombre. 
Sofía —¡lo que es la .práctica!— firmaba a j a velocidad de una 
trituradora * eléctrica. Tiene una híra larga, ¿2 amplios y generosos 
rasgos curvos. Una caligrafía que no' encierra secretos ni para los 
que no poseemos la ciencia grajológica. E l asedio, para otra per
sona que no hubiera sido ella, hubiera' resultado insufrible. Fué 
un asedio en regla, apretado, inaguantable. 

Sofía, según nos dijo —y creo yo qu» hay que creerla— tiene, 
veintiún años, pesa cincuenta y ocho kilos y mide un metro se
tenta y un centímetros de estatura. Fragmentariamente, según pude 
comprobar, esta compuesta de defectos, pero uno no sabe qué 

J gracia poste esta mujer que el conjunto restdta de un atractivo 
,« sensacional. E s expresiva como pocas y de una personalidad des-
/ bordante. Su sentido de la "pose" es científico. Sabe adoptar cada 
% minuto el gesto y la postura que mejor convienen. Sofía dió fin 
Ji a la recepción levantándose y haciendo mutis tras una cortina, 
,« acompañada por el hombre más envidiado en Madrid en estos 
a" días: mi amigo Jaime Arias, el gran periodista barcelonés, 

i Pablo C O R B A L A N 

mente, "sino coa ojos hinchados por 
la continua'visión de programas tele
visados, hablando un ajrga mezclada 
de; vaquero y hombre del espacio y 
totalmente desinteresados y apartados 
de la palabra impresa. 

Afortunadamente, la perniciosa afi
ción por la televisión ha desapareci
do en gían parte y en su lugar ha-
surgido Una nueva atracción bien re
cibida por los niños y por los pa
dres: la lectura. Porque cuando el ni
ño aprende a leer, un nuevo mundo 
d!e fantasía y encanto, más allá de la 
imaginación de los guionistas de te
levisión, se abre_ante sus ojos. 

Aunque hablemos muy mal de este 
nuevo medio de retransmisión visual, 
debe, hacerse notar que sus programas, 
especialmente los infantiles, haa me
jorado notablemente el año pasado. 

Obligada a competir para atraer la 
atención de los niños, debe presentar 
temas interesantes, educativos y en
tretenidos ahora que la primitiva afi
ción está pasando de moda. 

Al mismo tiempo, la televisión ha 
estimulado el interés de los niños por 
explorar más allá de los mundos que 
la pantalla del receptor presentó ante 
ellos. El nombre de Davy Crockett es 
suficiente para probar esto. 

Grabado este nombre y este perso-
najo ¡ea las mentes infatiles per el ex
traordinario éxito del programa de 
Walt Disney la primavera pasada, las 
aventuras de Davy y su reaparición 
como personaje de leyenda norteame
ricana han resultado en un fenomenal 
auge^ara los editores de libros juve
niles. ' 

Literalmente, cientos de volúmenes 
sobre este "Rey de la Frotera Salva-
j " —algunos ya en venta, otros en 
prensa— se volcaron . sobré los ana
queles de las librerías y de allí a las 
manos de ávidos lectores infantiles. 

Este interés por Crockett refleja otro 
gran interesa de los jóvenes aficiona
dos a la lectura: la biografía. Las 
aspectos y hechos ds la vida a nuestro 
alrededor, ya sea la historia, las co
municaciones, los deportes o la geo
grafía de otras tierras, aparecen más 
interesantes cuando se refieren a una 
personalidad. 

El examen de los libros que la grey 
infantil íierae hoy a su disposición 
muestra un gran avaace sobre los leí
dos por anteriores generacioes de ni
ños. 

En la actualidad, los autores de l i
bros ¿afantiles evitan escrupulosamente 
que sus textos sean complicados. 
Cuando escriben sobre las plantas y 
animales o sobro la estructura de los 
cielos y de la tierra lo hacen en for
ma eatretenida x sin faltar nunca a 
la verdad. 

Lo' mismo ocurre cuado se trata 
do historietas creadas por" la fanta
sía. Destinadas a entretener a los ni-

í 
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ños, es asombroso ver ía cantidad do 
detaiies históricos, culturales y cieatí-
iícos que estol escritores vierte» ea 
sus obras. 

Literatura típica para . estos lecto
res entre los diez y los dieciocho años 
la constituyen los libros sobre la vida 
futura en el espacio, "Túnel en el cie
lo', de Robcrt A. Henein, dedica- mu
chos párrafos a los problemas de la 
superviveacia ea los espacios sidera
les. "Rumbo al espacio", de Slater 
ílrow, es prácticamiente una cartilla 
sobre astrofísica 

Para las muchachas, "Pasaporte a 
la aventura", de Betty Vacánna, mues
tra cómo una jovea americana ea ua 
colegio suizo aprende no sólo a sor
tear las barreras del lenguaje, sino a 
vivir y disfrutar con gentes extrañas. 

Una- de las formas más interesaates 
y pintorescas de atraer a. los niños a 
la lectura la constituyen las ferias del 
libro organizadas duraate el otoño 
en ia mayor párte de las ciudades im
portantes del país, precisamente poco 
después do la apertura del curso es
colar. 

En estas ferias, jóvenes de todas 
las edades pueden ojear y curiosear 
estante- tras -estante los últimos volú
menes y las nuevas versiones de los 
clásicos infantiles. 

l o reconoce Italia 
ia partición 

de Jerusalén entre 
Israel y Jordania 
ROMA, . 8, ~ Italia no reconoce ia 

partición de Jerusalén entre Israel y 
Jordania, según ha manifestado un 
portavoz del Ministerio de Asuntos 
Exteriores. 

Agregó que el hecho de que el nue
vo embajador italiano Benedetto Bo-
maza háya- presentado sus cartas cre
denciales a las autoridades ísraelíes en 
Jéruslén, en lugar de en Tel-Aviv "no 
implica ningún cambio de actitud por 
Italia sobre la cuestión del Status de 
Jerusalén y de los Santos Lugares". — 
Efe. 
REGRESA A AMMAN EL PRIMER 

MINISTRO JORDANO 
AMMAN (Jordania), 8. — El pri

mer ministro jordano, Rifai, ha re
gresado de su visita a Bagdad y ha 
sido recibido por .el rey Jusseia. Le 
fué entregado al Monarca un mensaje 
del rey Faisal del Iraq, que, al parecer, 
contiíne la seguridad de que el Iraq 
no dudará el ofrecer a Jordania y 
otros países árabes cualquier ayuda 
material y militar que necesiten.r—Ele. 

EN BUSCA Dp T J , 
I N G L E ^ S O S 

LONDRES. Vr, ' . i 
razón de Viena. «1 
están buscando k J X ^ ^ l 
™Uar de soldad^S^08*,* 
Bretaña, o sea, f j a ^ 
los^ tiempos de c t a r ^ » * 
a hombres muertos ^ Pertenec* 
ve siglos, c u 3 ¿ í c * ^ 

SOSPECHOSO 

, BURNABY (Coin^K-
ca). - E n c o n í S d T t flri^ 
muy sospechoso y aÍa??ecto 
fes más negros d^gnCT611^ 
cía detuvo a JohtTA ^ % 
50 años de edad, (fc 
coatraba al v o l ^ t ^ 0 « «. 
(desprovisto de matrícula? ^ 
motor ea marcha'y S u 0 ' 1 « 
1% d? ua Baní»; N0te ¿ P«et-
Martm fué pueSt0 en J i f i 3 ^ . 
explicar que llevaba Jfa, d 31 
únicamente porque padeS ^ 
ojos, que se tapaba Ja h..*5 Ios 
un pañuelo. simplcmenL ^ ^ 
servar sus bronquios ^ PK-
l evaba encima un ev'óhLqUe s 
do, era porque habla ¡do^83. 
ma el mes anterior de nn Vlcl1-
que le había costadoloo ¿ f e 

CAS-) EJEMPLAR 

La Prensa francesa no? t¿ 
detalle c o n m o v e d ^ ^ ^ ^ 
se ^ nn resturanteefSff0-
xeador Ray Robinson 0 S ° 1 
periodista que al empezar J0 
mer el cékbr<? campe^rh¿« 
señal de a cruz y, bajando? 
beza. recitaba la bendición d! , i 
alimentos muy normal y . ¿ - t 

He ahí un detalle ~ i ' ^ 3 
"El Pueblo Vasco-El C o n ^ 
panol" de Bilbao-- n S ¿ " 
Cuando tanta miseria se 
do los boxeadores y sobre todo £ 
los campeones, cuando nos m i 
¿nos paginas y páginas l e y ^ 
bobadas nada ejemplares: que í 
usan este perfume, so C 2 i S ^ 
Fulana, bailan, juegan c°; 
alhajas, eso de Ray R ^ b S ™ 
definitivo y deja al .descubierto 
una personalidad. Sí era un d̂  
portista predilecto, ahora es ade-
mas un hombre ai que admiramos. 
Porque son muchos los que harían 
lo mismo en cualquier restaurante 
y se detienen po rinconcebible ru
mor. 

Por algo se llama Robinson. es 
decir, solitario. 

IÚS m e d i d s 

H É i t V 

»el m i 
"saileUe lita" 

pUo 
i noíloaifiii 

FREUDENSTADT,' Alemania, 8.— 
El/'satélite de la tierra" planeado por 
los nortsamericanos para su lanzamien
to en 1957. Posiblemente se aí^ntenga 
en ed espacio durante tres años, según 
se ha declarado ed uaa reunión inter
nacional de técnicos en cohetes, en la 
que están representados once país:s. 

El satélite, cuyo peso es de diez ki
logramos y su tamaño d¿ sesenta cen
tímetros! de circunferencia, aloanziará 
una altura de 480 kilómetros antes de 
comenzar a describir un largo elipse al 
rededor de la Tierra, según manifestó 
el Dn Z. Portea a 200 técnicos reuni
dos en el lastituto de Física de Stut-
tgart. . - - r ' 

Portea, miembro del Consejo Asesor 
técnico del programa de satélites, de
claró que el que ahora se va a lanzar 
podría permaaecer ea las capas süpa-
riores de la atmósfera duraate tres 
años, aates de caer a ua aivel en que 
la friccióa con ei aire le convierta ea 
ua minúsculo meteorito. 

Si las medidas de la superficie ierres 
tre, obtenidas por el satélite ©ntre otros 
estudios, tienen éxito, los hombres de 
ciencia podrán conocer al centímetro 
la distaacia entré los Continentes ame 
ricano y africano, o entre cualquier 
punto de la tierra. 

Ea la reunión se encontraban presen 
tes dos profesores rusps de lá Aca

demia de Ciencias de , Moscú. —Efe. 

COMPETENCIA 
En Nueva York una lechería publi

có un "affichs" en ei que se veía a 
jíav Sugar -Robíipsca bebiéndose un 
vaso de- teche. Dibajo se leía: 

"Esta intrépido y vaderoso hombrí 
no bebe más qua nuestra leche". 

Al día siguiente la kchíiía de com
petencia respondió con otro "affiche"; 

"Para beber nuestra leche no es ne
cesario ser valeroso ni intrépido. Beba 
usited nuestro producto, sea usted ¡o 
que .sea". 

* * * 
Muy curiosa competencia¡ 

y ojalá que se extendiera 
y el afán de la lechera 
no supiera otra experiencia, 

• Pero en rigor de conciencia, 
puestas tales inquietudes, 
no en aquellas latitudes, 
sino aquí —no es exabrupto—t 
para alabar tal producto 
huérfano está de virtudes. 

Viejo es el tema, y por eso, 1 
de su calidad se trata: <i 
si es por el queso, no hay nata, _ ' 
si es por la nata^ no hay queso.' 
Del paladar el proceso 
.ser remite a desengaño. 
Y menos mal si no hay daño. 
Como la falsa moneda 
sólo en el nombre se queda: 
pues no es plata, sino estaño, 

DON RIPIO 

C R U C I G R A M A 

tren. Otorga. 8—Gran lago ¿» la 
América del Norte. Nuevos. 9—Repe
tir la perdiz cierto sonido cuando se 
ve acosada. 10—(al revés- Villa de U 
provincia de Burgos. 

VERTICALES: 1 —Aumenta. 2-
(al revés) Fundador legendario y pri
mer rey de Roma. 3—Desinencia ver
bal. Parte" del río próxima a su en
trada en el mar. 4—Diminutivo de eí-
calera 5—Nota' musical. Di vuelto 
Río gallego. 6—Asentar. 7—(al revés) 
Nombre de- varón. Deninencra verMi, 
8—Triunviro con Antonio y Octa
vio. 9—Atreverás. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1 — Ada. 2-

anepA. 3—araF. Roma. 4-Ba. Ido
los. 5—Re. siB. LI . 6—IL. Boa. oL 
7—recerC. So. 8—apiN. Idos, i -
daroM. 10—Son. 

VERTICALES: 1 - A b r i r a- 2 

HORIZONTALES: 1.—Nombre de 
letra. 2—(al revés) Atreviese. 3—(al 
revés) Canta la rana. Arbol de* flores 
blanquiazules, olorosas y medicinales. 
4—-Números romanos. Comilona. 5— 
Símbolo químico. Números romanos, 
Letra turca. 6—(al revés) Forma del 
pronombre, (al revés- Marcharé. De
sinencia verbal. 7—Dícese de cierto 

ráeloP, S - A r Cid, 4-AnfiJeou 
5—De. Dior. Ro. 6—Aprobación. ; 
aoL. L M . 8—Meloso.. 9—Asilos 

MALA SUERTE 
Un escritor encuentra en la CÍUC 

un gran amigo suyo. . „ ^ 
—No sabes, cuánto me alegro ^ 

tropezarte —le dice este-. ^ 
eesito de ti. Me hacen falta, con too* 
urgencia cincuenta francos. ^ 

—En este momento respo» 
el esritor no llevo encima a ^ J 
veinte francos; 1»^. no te preocuv ^ 
Aquí cerca vive na P 3 ^ ' t e lo( 
su casa, y le pediré que me preste 
restantes. . mnrneai<A 

Subió y al cabo de unos monK 
bajó con el aspecto alicaído 

—¿Qué? —le preguntó el otro 
^ Q u f a h o r a no nie quedan más ^ 
^ " V A C A C I O N E S SOIDAS 

El marido P O n % ^ 0 S f Ss V 
salir de veraneo. Los niños, 
rros .los gatos, los to^'- cciar col 

—Los niños se pueden queo 
la abuela. 

gUStO, . o 
- . ¿ Y los loros? . entusiaSn«J 

veterinario. Ay' lo ^ Parece todo resuelto. Asi 
la mujer. dices? — 

—Bueno... ¿que 
gunta, creyéndose t n u " ^ ' da ta 

—Pues que si la casa se ^ ^ 
tranquila, vale ^ ^ \ S w r ^ 
demos. ¿Para que n a g 
^ ahí? fiONOÜlOO8 ^ c3sa*. 

Antonio está a put^ ^ 
y su novia le pregun a. , 
' _Oye una cosa. ¿W ^ {e(í%0 & 

—No; gracias a Dios no 
defecto. 0 

—¿Estás seguro/ 
- f ^ - l o s a b e s ^ , M 
-Porque ayer P r e c ' ^ ^ ^ 

ve despierto toda ia 
me en ello. 


